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SURGE 0 INS-
PETOR ALCI-
NO NUNES

A reportagem elo DÍAEIO UA
. NOITE compareceu esta

manha à Bases Aérea, cio Galeão,
a fim de ouvir c fotografar uà
implicados no atentado da rua
Tonelêrps. Pará isso, conforme
assinalamos cm outro local, ha-
via um convite tio presidente da
Comissão iJç liiçiiiéríto Policial
Militar, tiiriifido a toda a lui -
prensa. A apresentação dos tire-
s»íi calava marcada nata aa l!f
horas, mas, muito ante-s, dozrí-
nas de fotógrafos e repórteres jár-e encontravam naquela iléprín-
dencia militar.
DETIDOS OS JIIiPOKIÍiKES

Pouco antes da hora marca-
da, os fotógrafos foram convir
dados a ingressar «o recinto eni
que so encontravam os presos,enquanto ns repórteres eram
barrados. Houve protestos íi um
major, cuja identidade não íoi
estabelecida, disso que a ordem
d o comandante da Uasc cru pa-
'Con/. na ?." par/. — Loira B)

Novo
Prefeito

(TEXTO NA 3," PAS,)

IO presidente iiu' Unlcrou'', ijtit* fitem um
qilt m general Zutiúblo du
¥t pàrn que us turcas ar-
mi coiiscsulsscui ;l l'cminria

psitlriib- dn República, olustrada Guerra iliii^iu, lm—
SI «guinle resposta :'Senhor presidente:taho cm miíos u carta doftitmqiie solicita seja ateu-«•"apelo que m. dirigem o.s«Mesa enliilíiclc.
taptcim: salienlar que aswwiocs lomailiis pelos altos"ji das (rrs forças armadas

I «e dos últimos aconleci -«fflts definem, di modo clarotm, a posição i|iip, por
J»"1*. iiil»:n „,nrlu-¦tomar
W» nlrcniauieiuc «-i-avu do
JupMlt, retomar a umas-
g'sobejamente debatido e."MiiJintnir, decidido, apôsteaanálisB dos fatos lie-,--"»••» V.S.. julgo oportu-
FJtlai ii iiuáii slenineulivo
5 m .i Imiuiuilidiidc da
KMUm essa prestigiosa
B* tougresar us ,,.,,., -,.,.
Sc'<!lw.u daqueles que

rj , '"""•¦ "'««du/ir m
'li',,"'1!""'' '''•"'''¦•¦¦>ii«'.i.

g*Mlllr.i c, .„.,„.. „„, ....

;V".,l.:< e-Mn apê-
JJíWrem.nSnrfevctnos
í-i»*- -li»-- sincera*
i\ 

'," a v '' " ¦«¦- de-1 «nnl.ro» ,l„ clube ds
gBÍJ- »a certeza ile que oP*"»" ¦ o bom senso de-

(j.a-pcrpor ás Incomprc-• ms ressentimento*,

R.&ham •'"""'«am ao
g£*Wi decidir, com
E».« liberdade dn--**i do iirasi|

•*«¦¦<«. quero declarar
jMBe estou certo, i„,jc*ltosado, ,i, qU(! aJ3
i"W«i saberão impe-HI pcndlc c sc ma-
C, r,n:",V'' «««'«».'¦•'in. ,,, Omuj.''•••IS-

W'
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CLIMÉRIO DECLARA;
FOI RICARDO JAFFET

0 MANDANTE
Acredita-se seja um ardil para disfarçar

Ao ser abordado, hoje, no Galeão, pelos
jornalistas, Climério declarou:

— "Foi Ricardo Ja£fet o mandante".
Acredita-se, entretanto, que se trata de

mero ardil do criminoso.
.-. ... <

OPERAÇÃO INÉDITA NO BRASIL

Bola de matéria plástica
dentro do coração de um
velho cronista desportivo

Soares
ficou com
o maior
quin h ã o
(Teto na 1,* página)

POSSIBILIDADES DE SOBRE-
VIVÊNCIA DO PACIENTE: —
MAIS DE 80% w CAPITULO
NOVO NA HISTORIA DA ME*

DICINA BRASILEIRA
(Reportagem de MARIO VALI
Fotos de ÂNGELO REGATO I
pELA primeira vez, no Brasil
* será efetuada, uma operação cl,
rurglca pnra correção de tnsull •
clônclft nórtico, intervenção dei! •
cada que, até agora, somente ten.
sido realizada cm animais. Tal ln-

tervenção será efetuada no cronls-
ta desportivo Orlando Espirito San-
to. que está sendo preparado pur..o melindroso trabalho cirúrgica. A
operação consistira na colocação —
c nisto nfio vai nenhuma alusão
irreverente A condição de cronista
desportivo do paciente — de u«
bola de matéria plástica dentro do
nu coração, a fim do controlar a•ireulaçno sangüínea.

Reportagem completa na sétima
Iglna.

ftS MUUUkb t Ui HU.0S DOS CRIMINOSOS
AFIRMA 0 PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO:

Diligencias para descoberta do ii-
nanciador da empreitada sinistra.

(Texto na 2a pa£.) ABRAÇO — Alencastio c o novo ministro
Epaminondas

Nu riagrantc acima, colhi-
do Itojr, no Galeão, apare-
oem as esposas o os lillios
dc Climério <* Alcino. As
niuUicrcs Elvira (ao cen-
tm) o Abigail (á direita)
contribuíram dccisivaincn-
te paru esclarccimonto dc

toda a trama.
-I

VAI FICAR COM UMA BO.
LA DENTRO DO CORAÇÃC
— Na gravura, o cronista des
portivo Espirito Santo, cir,
flagrante colhido quando ert
examinado pelo médico An-

• tavio Galvão- i

liluição Ecderal Uies confere.
Cordialmente- <a.> Zenobio da
Cosia".
OUTRO PRON IJNCIAMENTO

DE ZENOBIO
A's 8 horas da manhã, duran-

to n cerimônia da partida pa-
rn São Paulo do "Vogo Simbó-
lio", realizada na Praça da Rc-
publica, o Ministro cia Guerra
rêz ler nina "Ordcni do Dia"
ia nua] alinnoii:"Nesta hora grave paia a nn-

clçtiaildade. nesta hora an que
OH paixões ixxlcrão levar o Bra-
.sil ao desespero e ao caos. an-
te esta pira votiva. eu concla-
mo militares o civis moços e
velhos, a elevar o pensamento á
Deus e Implorar que nos insp>
re a manter a união sagrada ic
'Conl. na 2a pag. — lelra A)
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DROGARIA DA LAPA LTDA.
¦ utrrta a domicilio, compraa an*
onlarcs a CrS IM.**) Larca da
r-aaa.- Si. I>l 4S-4O30 - ABtnT.%

Ml. 9 HORAS DA NOITE '
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-Todas as investigações
nos conduzem a Gregorio

A SITUAÇÃO Dli JAFET
Indagado, lionlalmcnlc, iiela reportagem do DIÁRIO DANOITE, por ocasião da entrevista coletiva que concedeu noGaleão, sòiire -0 o inquérito pollcial-militar envolvia a respon-sabilidade do Governo no atentado da rua Toneleros, respondeuo coronel Adil dc Oliveira :

"E* boi.-i não confundir o Governo com o Palácio doCatete. O que posso afirmar, pelas ilações que tiro dos depoi-mentos, das diligências, enfim, dc tudo o que temos feito, é dc
que hu mandantes do crime. Não queremos entretanto, pararcm Gregorio Fortunáto, até agora o mais Indiciado nessa trama.

SURGE RICARDO JAFFET
Provocado por outro jornalista, o presidente da Comissão<le Inquérito Policial-MIlitar informou que surgira algo cnvol-vendo o nome do sr. Ricardo Jaffct.

"Existe qualquer coisa — acrescentou. Mas, o que temos•• cm» Insignificante. As investigações prosseguem, nara apu-ração devidt do falo".
E repeliu :

"Todas as investigações nos conduzem a Gregorio''Inquirido sobre se acreditava que „ e.vchcfc da guarda prs-..ai dn >r. Getullo Vargas tcri.i interesse pessoal no atentadou coronel Adil nfirmou que náo. apesar dc ser Gregorio umni.nicm rlen i que poderia, muilo bem, financiar os assassinosInformou, ainda, qur nada r\istc em relação ao *,r. BnijamiiiVargas, nada havendo dc positivo, também, rm tõnio da par-tlcipaçao dos srs. Joio Goulart r. Dantnn Coelho na trama qu»rrsiilton na morlr. il.i major Rubens Va».

SITUAÇÃO DE LUTERO
As responsabilidades já foram afastadas do principal sus-

peito, isto c. do sr. Lutero Vargas, cujo nome c citado pcia..pinião publica ? — perguntou um jornalista.
Estou inclinado, rada vez mais, a nâo crer na culpabi

dc dele — diz o coronel Adil- E ainda "
se suspeito definido, já teria

:illi||j|(|!Í!'|UiÍiilH!!l{HM'}IHIll
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FALA 0 NOVO MINISTRO DA AERONÁUTICA

-0 governo está no
firme propósito de
apurar o atentado

e punir os culpados
'Texto na 6a página: cIcbIo cndoino.

FALECEU DE GASPERI
STELLA VALSUCANA — Itália — (UP)

— Urgente — Faleceu hoje, aos 73 anos de
idade, o antigo primeiro ministro Alcides De
Gasperi. A noticia foi divulgada pela Agencia
Oficial Italiana "Ansa".

Troços biogra/icos, na 9a paginai
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lidade dele — diz o coronel Adil- E ainda digo mais; sc linúves-
solicitado a sua prisão. |

O coronel Adil não fez
referencia a Luthero
DESMENTIDO OFICIAL

jpECHUEMOS do rnrt.nri .1 Afiai de Oliveira, encarre-
gado dn iuqurril», B srguiiile rctlllcacao:•¦ii coronel Adil, encarregado do Inquérito mbre o

a*-assinatn do major Va/, retifica os irrni... da malicbctod» vespertlin, "O Globo", dc 18-8-51, csrtarccrtidii que cm
rc>poslii às perguntas dc um repórter ilrssc Jornal, infnr-
mara que sin esperados para breve elementos que Bpon-
tem com precisão o nome do mandante ou mandantes «Io
crime. Não tendo feito referência alguma ao sr. Lutero
Vargas ou a outra qualquer figura de relevo da políticanacional".
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Daria a vti>« iilu Liik-
FU UO (1UVi;i;uu — .torto
Pereira da Costa, o "Perci- ,mo", cujo depoimento nao \trouxa r/«o/f/i/rr c-efarecime».'
(o ao atentado tia rua To.

nelcros.
Não teve participação no

alentado"Pereirão" viajou para Rccl-
íe com o sr. João Goulart
(Texto na sexta página)
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CANDIDATA DOS ESTIVADORES NO
CONCURSO DA TODDY — Eis LUCI
DE OLIVEIRA LOPES, a bonita garota
que o Sindicato dos Trabalhadores em
Estiva de Minérios (conforme oficio as-
,mado por seu presidente» escolheu
aara sua candidata no concurso "As Trcs
Mais Belas Crianças da Cidade". Tem
3 anos e 6 meses e é filha do sr. Osva!-
do Lopes do Rego e sra. Cuilhermina
Oliveira Lopes (Reportagem do Concurso

na última página deste ca-Jernol.

FOI A REPORTAGEM DO "DIÁRIO DA NOITE" QUE
FORNECEU A PISTA PARA A CAPTURA DE CLIMÉRIO

•*-

Êxito das diligências e cooperação
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da imprensa com a Aeronáutica j
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Não se Constrói Com a Mentira
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

(\ GOVERNO só tem uma defesa, no
caso do crime da rua Toneleros-- a

de sustentar a tese de sua completa
ignorância du. trama ignominiosa.

Cumpre, portanto, que os seus defen-
sores falem sem subterfúgios, digam a
verdade sempre, por menos nue con-
venha.

Dejenáè-lo com embustes e stCbtar-
/ ágios só dá o resultado de comprome-
tê-lo ainda mais.

—O—

\yZER. por exemplo, que os membros
dir Guarda Pessoal são homens de

bf.m, quando é público, notório, rigorosa-
mente comprovado que são muitos deles
assassinos, traficantes, moedeiros falsos
fi chantagistas, é usar de um argumen-
to capeioso que agrava a posição do
governo.

O melhor teria sido dii.er que infe-
lizmenle a Guarda Pessoal tinha ele-
mentos perniciosos que, pensando em
ser agradáveis aos seus chefes, conspi-
raram, por conta própria, contra a vidi
do jornalista cuja ação na imprensa se
tornara incômoda.

\!ADA se pode construir sobre a men-
tira, porque mais depressa se pega

o mentiroso do que o coxo. Vir a públt-
co inocentar a Guarda Pessoal, nesta
altura dos acontecimentos, parece um
achincalhe intolerável. A menos que o
conceito de decência, honestidade e cor-
reção esteja, de lal modo subvertido, que
homicidas, ladrões e falsários passem
agora a figurar entre a gente de bem.

Mas o que está subvertido é o crite-
rio dos que levam a intenção de servir
rrté a subserviência.
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O ESPANTOSO DEPOIMENTO DO SUBCHEFE VALENTE:

-MEU COMPADRE CLIMERIO
ESTA' METIDO NESSA TRAPALHADA
GREGORIO ADUZIU

APANHE 50CONTOS NA GAVE-
TA E MANDE CLIMERIO FUGIR

LISTA DE SETE

POLÍTICO
PIKJRESC&

Espontaneidade forcada
O deputado Alberto Deodato

pregava a renuncia do presi-
dente da República. Sugeria

| que o senhor Getúlio Vargas
renunciasse "espontaneamente".

E qual a renuncia que não
é espontânea? — quis saber o

. sr- Fernando Nobrsga-
O sr- Adroaldo Cosia, qua

estava ria presidência da Mesa,
ritl. Mais tarde, perguntaram-
lhe os motivos c éle explicou:

Nunca, ha renuncia espon-
tanea-.. muito menos- num»
emergência como a atual...

JOGO DE EMPURRA
Falava-se na questão claa

iinunidades parlamentares. Al-
juéni lembrou que várias elas-
ses também reivindicam iclen-
ticas prerrogativas. Alguém
contou que os fotógrafos, ha¦ tempos, requereram tal direito
ao governo. O processo foi pa-
rar no Ministério da. Justiça.
No seu itinerário burocrático, o
papelorio revelou os mai;; con-
traditorios pareceres- Pinai-
mente, chegou à mesa do mi-
nistro, qu?, na época, era o sr.
Negrão de Lima- Depois dc ler,
atentamente, um a um, todos
os pareceres — uma dezena de-
les e cada qual mais dlvergen-
te — resolveu chutar a pelota
para o futuro, exarando no
processo este despacho:

-'0 meu sucessor que re-
.olva"..,

CENTO E DOZE COMISSÕES
Uma cias provas mais flagrantes da falta de continuidade no

trabalho parlamentar, está no numero avaliado de comissões em
funcionamento ou pelo menos' criadas, em decorrência de proje-
los de resolução, na Câmara rios Deputados. Existem ali. figu-
rondo como comissões constlinidaSi nada menos dc 112 desses
órgãos, cada um com finalidade especifica, mus muito poucos
em funcionamento. Afora as comissões de caráter permanente e
que possuem efetivamente lal denominação, estão constituídas
outras de. finalidade extraordinária, como por exemplo as de
inquérito. Apareceram elas em numero avaliado, quando por lei,
deu-se a tais órgãos atribuições tão profundas- que ultrapassaram
ás de mera apuração para funcionarem quase que como órgão
inquisitoriais- Fracassaram entretanto, as comissões de inqueri-
to. Fracassaram redonda e fragososamente, como no caso de"Ultima Hora", quando a Câmara rejeitou aquilo que liavia vo-
lado anteriormente, ao negar licença para o processamento dos
principais acusados, acusados por ela mesma, através da aprova,
ção que deu ao projeto de resolução oriundo do órgão apurador.
Ora. se a Câmara rejeita a Câmara, se os deputados desconhecem
o voto anterior men le sobre o mesmo assunto proferido, que po-
dem esperar os órgãos tle inquérito do futuro? Melhor teria siáo
nada fazer, nada inquerir, nada apurar- Os fatos foram expostos
á opinião publica mus a própria Cumara- que em virtude de, sua
atuação havia furado o tumor, encarregou-se de encontrar o re-
médio para estancar os escândalos que ad.ivirlain da descoberta
que fez.

Mais da 30 comissões de inquérito existem na Cumaru. Nas-
ceram naquele perioiio imediatamente posterior á sanção da lei
que regulamentou seu funcionamento. Vieram no pnriodo em
que qualquer coisa r.ra objeto de comissões dc inquérito- Mas, reu-
niáas uma vez para eleição dos seus presidentes, cairam no es-
qnecime.nto e estão em período pre-agonico- Pode ser que a pro-
xima. Câmara venha a dar á comissão de inquérito a importância
que ela está a exigir, como órgão fiscalizador de real significa-
çáo. Por enquanto, è apenn* um fantasma que ameaçou mas se
desmoralizou.

M. P.

f^MHíf—Impotência —I^stata"*"")
| REUMATISMO - BLENORKAGIA - BEXIGA - OVAKIOS k
• f)D DI770IANTF Tratamento moderno, rápido e sem f
| l/R. riU.VLMI.lt dor _ Aparelhagem G. E. IFebre i

Local) —¦ Scti de Setembro, C6-11.0 andar — Do. 8,30 às f
18 horas. — Telefone: 22-8472. i

Mais um depoimento, desta vez o de João Valente de Souza, foi dado à publicidade pelaComissão de Inquérito Policlal-nulitar, encarregada das diligências para o esclarecimento to-tal dos sangrentos acontecimentos verificados na rua Toneleros, onde foi assassinado o ma-
£m5? rí.íaf^n.^' 

B "íid? 
?¦ J°,r,nalista Carlos Lacerda. As declarações do secretário daextinta Guarda Pessoal do sr. Getúlio Vargas complicam ainda mais a pessoa de seu chefe, o"tenente" Gregorio Fortunato, como se verá a seguir.

• LISTA DE SETE
Esclarecendo contar 43 anos de idade, ser perito criminai üor>. F. S. P. e residir no Palácio do Catete, João Valente deSouza, em seguida, declarou que nenhuma relação teve com osfatos ligados ao atentado contra o jornalista Carlos Lacerda,

que cu.ttiinou com a morte do major Vaz, do que só teve conhe-'/.mento através dos jornais, tendo até encontrado num deles arelação dc sete nomes dos possíveis integrantes daCatei:, entre eles o de Climérlo que, efetivamente
Ia função.

O Leitor Yota
a Descoberto

C

L a u r
io Alves,
ador na

3 ezerr a

e a-
mo-
rua
de

\1 en eses. 9i,
com 42 anais,
de idade, foto-
qravador, 7V«_
próximas elei.
ções votará na

chupa. — senador — GU-
berto Marinho; deputado —
Lutero Vargas — vereadoi
Armando Pedrozu

Samuel Ro-
semberg, ra
dialista, resi
dente na run
Con sei hei-
ro Zacaria.*
n. 30, com 4'.
anos, votar;.
em: — seria
dor — Gilbei -
lo Marinho; — deputado
Carlos Lacerda; — verea-
dor Carlos Frias.

Antônio SU-
'ia, cinegrafls-
ta, residente
na rua Araca-
tuba, H-S ap.
403. Votará
na seguiu-
<e chapa: —
•criador — Se-
gadas Viana;
- Henrique La

'iocque; — vereador — Car-
os Frias.

guarda cio
exercia aque

CHAMADO PELO GENERAL CAIADO DE CASTtfO
íros-eguindo, disse Valente que, á medida que o inquérito

evoluia e cm conseqüência da função que exercia (secretário daGuarda Pessoal), teve de ligar-se ao referido lato, o que acon-'.eceu ao amanhecer de domingo, 8 de agosto, quando foi cha-
mado pela general Caiado de Castro para prestar-lhe mtorma-
çoes referentes a Climério, bem como aos membros da Comissãode Inquérito, ministros da Aeronáutica c Justiça, ao "tenente"
Gregorio e a outras pessoas. Nessa ocasião .apanhou a ficha deClimério, entregando-a àquela comissão. Como o endereço doClimério estivesse errado, resolveu ir buscar uma lista particular,ond„ estavam anotados todos os telefones da guarda. Tendo
aqueles senhores lhe solicitado o endereço de Climério
deu que desconhecia.

paraRetirada das candidaturas
apresentação de Clemente Mariani

respon-

;:j£:" 
".:'-.">:*"'': 

y&S-:..'-

deputado
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O TELEFONEMA
Nessa mesma ocasião, o "tenente" Gregorio pediu-lhe quemiefonasse para a casa de Climério, a fim de saber se o mesmo

estava ali. Feita a ligação, atendeu-o d. Elvira, esposa de Cli-
mério, que informou estar seu marido na chácara de sua pro-nriedade. Nesse instante, a conversa telefônica foi interrompi-
da, sendo tentadas outras. Mas. embora o telefone chamasse,
ninguém respondeu da casa de Climério.
PROGNÓSTICO CERTO

Depois que a Comissão de Inquérito retirou-se, notou queGregorio estava apreensivo e afobado, falando com o generalCaiado de Castro. Pouco depois. Gregorio subiu para seu quarto,onde o declarante foi ao seu encontro. Nesse momento, Gregorio
lhe disse: "Meu compadre (Climério) está metido nesta irapa-
lhada". E aduziu: "Essa "bomba" tambem vai estourar em cima
de mim". Depois disso, Valente desceu para o seu quarto, loca-
lizado na parte interna do Palácio do Catete.
ADÃO TELEFONA

Mais tarde, cerca das 11 horas, quando se encontrava na
Secretaria, recebeu um telefonema de Adão- filho de Climério,
dizendo que precisava falar-lhe urgentemente, marcando
um encontro no Largo do Machado- esquina da igreja da rua
das Laranjeiras Imediatamente foi ao encontro de Adão, ao
qual perguntou sobre o paradeiro de Climério. Respondeu-lhe
este que seu pai estava escondido. Como perguntasse novamente
.sobre o paradeiro de Climério. pois tinha ordem do general Caia-
tio de Castro para prendê-lo e entregá-lo á Policia, Adão despe-
iliu-Kc, prometendo telefonar para o Catete, a fim de dar noti-
cias .sobre Climério- De retomo ao Palácio, e depois do almoço.
Valente foi ao encontro dc Gregorio. para comunicar-lhe o rosul-
lado do encontro. Mas Adão não telefonou-

JOSÉ ANTÔNIO SOARES
Lembrou, então, a Gregorio, que José Antônio Soares seria

a pessoa indicada para localizar Climério- De acordo com a su-
gestão, Gregorio mandou-o á residência de Soares, á rua Padre
Nobrega. 911, casa 2D Foi ali e encontrou Soares, a quem revê-
lou o que desejava. Dizendo calcular onde se encontrava Cllmé-
rio. Soarc. acompanhado de sua esposa, d. Nely, se acomodou
no carro do declarante. pertencente ao Palácio do Catete. Após
mais ou menos uma hora de viagem chegaram a uma estrada,onde depois de mandar parar o veiculo, Soares saltou e, cmseguida, subiu uma ladeira. Pouco depois regressava, dizendo queClimério ali não se encontrava. De regresso, e depois de uns 15minutos, Soares pediu-lhe que parasse o carro. Feito isso, elee Nely saltaram, prometendo Soares que. depois, telefonaria pa-ra o Palácio do Catete a fim de dar noticias sobre Climério.

(Conlinúo na 6° página — Lelra S)

SALVADOR. 19 fMeridional) f
— Admite-se a retirada das
candidaturas dos srs Pedro Cal-
mon e Manuel Novais, num
grande movimento do PL. PSD,
PR e de parte da UDN.

Essa coligação lançaria a can-
didatura do sr. Clemente Ma-
rianl.

SALVADOR. 19 (Meridional)
Realizou-se ontem a sessão

inaugural da convenção udenis-
ta, numa atmosfera de grande
tensão.

O discuro do sr. Juracy Ma-
galhães que falou inicialmente,
foi violentíssimo, atacando os
srs. Otávio Mangabeira, os au-
tonomistas, o governador Regls
Pacheco e Manuel Novais. e.
lançou a candidatura Antônio
Balbino.

Referiu-se demoradamente as
íemarches sobre a candidatura
Mariani. acusando os autono-
mistas de tereui lançado há
messs a .candidatura Mariani
com o propósito de "queimá-la",

por saber que o Pacto não po-
deria apoiá-la. Isto porque Ma-
rianl era anti-getulista. Embo-
ra estivesse programado para o
dia seguinte o seu discurso, o sr.
Clemente Mariani pediu a pa-
lavra proferindo impressionan-
te exposição, em que defendeu
a lealdade dos autonomistas,
mostrando que a linha udenlsta
deve ser de independência e de
eterna vigilância. Disse o sr.
Mariani que os udenistas não
devem inclinar-se á candidatu-
ra Antônio Balbino. que está
condicionada á política do sr.
Getúlio Vargas, por processos
que condenou.

O sr. Clemente Mariani. de-
pois de discursar 40 minutos,
ressaltou que proseguiria hoje.
refutando o discurso do sr. Ju-
racy Magalhães. Êste. promete
rebater.

APÓS A DISSOLUÇÃO DA
GUARDA PESSOAL OS ARQUI-
VOS DE GREGORIO FORAM

LACRADOS
Fomos Informados, hoje, no

Catete, de que, logo após a
dissolução da guarda-pessoal
por determinação do presi-
ciente da Republica foram os
arquivos de Gregorio lacrados.
Contem esses arquivos os pa-
peis do antigo Serviço de Se-
gurança e os documentos par-
liculares de Gregorio.

Iodos os brasileiros, não perm:-
lindo qu? as nossas divergên-
cias c desentendimentos culmi-
nem cm luta desagregadora. pa-ra que possamos atravessar in-
columes esta quadra tenebrosa
clc Intransigências e cb perigos
que tumultuam a humanidade.

O Exército clc Caxias está vi-
gilante e saberá cumprir o seu
dever na manutenção da ordem,
da lei, das Instituições o da hon-
ra nacional; ç náo tenho duvi-
da cm afirmar que a mocidade
aiUva c sadia que empunha atocha votiva do fogo simbólico
tem este mesmo calor em seuscorações e acompanhará aqueles
cujo maior objetivo da vlda é a
grandeza da Pátria".

E AS CIDADES CONTINUAM A CRESCER...

IA nâo causa espanto aos
cariocas e aos paulistas o

]evantamentO'de novos arranha
céus era suas cidades. Lares
e escrStóffcs se formam diária-
mente ejtfglbdo mais energia
elétrica.

Sâoj Paulo eo Rio cresce-
ram de, modo surpreendente.

Assim#t«e8ceu, também,
a pmrtwtfp 4t energia elétrica

Foram atendidos 605 000
pedidos de novas ligações de
força e luz, e 13 000 novas
fábricas começaram a funcio-
nar, no período de 1939 a 1953,
na região abastecida,;. pelas
Companhias Light.

Não obstante as diliculda-
des d(UÈBpansào da capacidade
geradoras* produção de ener-
gia elétrica continua a crescer
com ab <ttadçsv

t-
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TIRA»O do MESMO PACOTE
O IH Ml MICO DE GREGORIO,

CLIMERIO E ALCINO
NOTAS NOVAS, DE 500 CRUZEI-
ROS, DA MESMA SÉRIE

Vargas não talou
O sr. Getúlio Vargas nâo dis-

cursou na inauguração do Su-
pcr.Mercado do SAPS- O pre-
sidente da Republica. A ultima
hora- desistiu do pronunciamen-
to político que pretendia fazer.

COLABORAÇÃO
EFICIENTE

Foi intensa a colaboração
prestada pelo Serviço de Im-
prensa e Propaganda do Jo-
ckey Clube Brasileiro, na
semana do "Swcepstake".
aos cronistas especializados.

Náo podia, no entanto, ser
de outro modo- já quo á
frente do eficiente setor se
encontra um jornalista de
escol. como é o nosso antigo
colega Mario Magalhães.

Diligências para descoberta do financiador
da empreitada sinistra

ORÇAMENTO
DA REPUBLICA NA
PRÓXIMO SEMANA
Informou o sr. Uustavo Ca-

panema. leader da maioria, queserá iniciada segunda-feira pró-xima a votação do Orçamento
Geral da República p3ra 1955.
Adiantou mais que todos os
deputados ausentes foram con-
vidados. por um telegrama-cir-
cular. a regressaram ao Rio, a
fim de que não falte número
para deliberações no Palácio
Tiradcntes.

-—-•-•""—" -T r" -r ii_¦!¦— i a_j_______

NOVO PARTIDO WIITKO
COM 0 NOME DE "MIAM
DEMOCRÁTICA BRASILEIRA"

Pol pedido o registro di um
novo partido, que se chamara"Aliança Democrática Brasi-
Islnt". O registro foi pedido
pelo senador Mosart Lago, queapresentou as neceasirias listas
com mais de 60 mil assinaturas
de eleitores.

O presidente do novo partidoserá o marrchal Edgard de Oli-
veira, que ate b?m pouco tem-
po fei comand. n'e .-•« 2.» Re-
giXo Militar.

Na ultima diligência realiza-
da pelos oficiais da FAB, na rc-
sidència do "Tenente" Grego-
rio Fortunato, foram apreendi-
dos 225 mil cruzeiros, em no-
tas novas, de 500 cruzeiros.

Esse dinheiro — disso estão
convencidas as autoridades do
inquérito — destinava-se ao pa-
gamento dos autores do aten-
tado contra o jornalista Carlos
Lacerda.
DINHEIRO NOVO E SERIADO

Um detalhe chamou a aten
ção dos oficiais: as cédulas sâo
todas novas, da mesma série p
de fabricação recente. Apena=
faltam alguns números da se-
rie, como se tivessem sido ic-
tiradas algumas notas.

Recorda-se que nos bolsos de
Cilmério foram encontrados 53
mil cruzeiros e em poder de Al-
cino 7 mil. Comparadas as sé-
nes das cédulas encontradas em
jjotier das utoc--ieiror'', viu-«c
losi. que elas pertenciam ao
mesmo pacote de. .aberto na
casa de Gregorio.

COMPROVA VALENTE
Diante do depoimento de João

Valente, que Já disse ter Gre-
gório mandado entregar certaimportância a Climério parasua fuga. está provado que o"Tenente" Gregorio financiava
o crime. Se o dinheiro é seu ou
de alguém que lhe confiou aempreitada, ainda falta apurar.
Por enquanto tudo Indica quena ura financiador.

DE ONDE VEIO O
DINHEIRO?

Há suspeitas de que o dinhel-
ro saiu do Banco do Brasil.
Mas há também Indiciot <_e qusas cédulas foram retiradas di-retamente do Tesouro Nacio.nal. ata ultima hipótese écorroborada por uma Informa-
Çâo que chegou ontem ao co-nheci mento do jornalista Car-Iw Lacer^v Alguém telefonou
psra o • ->r da "Tribuna daImpiensa" : njjr-- . -..
nomes de quat; . pCfivr. p?li»

quais havia passado n dinheirodepois de sair do Tesouro dl-retamente para as mfios du"tenente" Gregorio.
DILIGENCIA NA CAIXAOntem, à tarde, uma turmude oficiais da FAB esteve nuCaixa de Amortização, ondesindicou a procedência do dl-nheiro encontrado em poder deGregorio, parte do qual já dis-trlbuido entre Climério e Alei-no. Ao que nos informou umdc oficiais que tomou parte nadiligencia, nada de concreto fl-cou apurado, visto que os fun-

:ionários da Caixa alegaramnao haver um controle que es-eloreça o destino dos dinhsiros
distribuídos. Todavia, os ofi-
ciais se retiraram convencido-"
de que tal informação nfto pro-cede, de vez que até mesmo nosestabelecimentos bancários co-muns hi a preocupação de con-t rolar, pela série e estampa dascédulas, o local para onde fo-ram remetidos ou de onde vir-ram.
VISANDO O MANDATÁRIO
Aguarda-... uma diligência noBanco do Brasil, ou cm outros

estabelecimentos, bancários doDistrito Federal, pois tudo le-va a crer ser possivel reconstl-
tuir o roteiro da_ cédulas atéchegar aos mandatários da'em-
ooscada da nia Toneleros-

MÓVEIS
LEÃO DOS MARES

Estilos modernos. — Preçosbaratissimos. Como reclamevendemos:

Salas Rústicas 
Dormitório» Rústicos
Dormitórios Chlpen-

dale 

Vendemos tambem
avulsas _ Oferecemos
lhort* vantagens esempre por menos.
W3, AV

Cri
5.000.00
7.00000

10000.0C

Peças
as me-

vendemos

B
ra "prender os repórteres". A
esta altura, chegou, em com -
panhia do promotor Cordeiro
Guerra, o coronel Adil de Oli-
veira. Informou o presidente
da Comissão de Inquérito que
sua palavra seria mantida e que
seria permitida, também, a en-
trada dos repórteres Estes, con-
tudo, até as 11 horas, continua-
vam tolhidos em sua ação.

SURGE O INSPETOR
Cerca das 10 horas, chegou

ao Galeão, escoltado por dois
policiais, o inspetor Alcino Pin-
to Nunes, da Ordem Politica, o
que deve sua nomeação para a
Policia ao "tenente" Gregorio.
O referido policial, aliás, foi
envolvido no noticiário em face
da semelhança de seu nome
com o do autor dos disparos
que matai am o major Rubens
Vaz c feriram o diretor da
"Tribuna da Imprensa" — Al-
cino do Nascimento.

Logo após a entrada do Ins-
petor Alcino, surgiu uma infor-
mação sensacional: haviam sido
apreendidos na residência de
Gregorio 800 mil cruzeiros em
notas falsas e aquele policial
tentara impedir que a diligen-
cia fosse levada a bom termo.
Sua presença, assim, fora re-
clamada pela Comissão de In-
querito, para que o Inspetor
Alcino prestasse esclarecimen-
tos a respeito.

GREGORIO DISTRIBUI
SORRISOS

Concluído seu trabalho, os fo.
tografos deixaram o recinto e
informaram que, orientados pe-
lo coronel Adil, haviam feito
algumas perguntas aos presos.
Todos esclareceram que esta-
vam sendo bem tratados e ma-
nifestaram que não desejavam
ser transferidos para a Polícia
Civil. O "tenente" Gregorio,
com bom aspecto e bem humo-
rado, distribuía sorrisos para os
fotógrafos.

O advogado do ex-chefe da
guarda presidencial, sr. Araujo
Lima, que estava ao lado do
seu constituinte, confirmou que
êste não sofrerá nenhuma vio-
lenda. Não deixou, todavia, de
dizer que considerava ilegal a
detenção de Gregorio c dos de-
mais acusados pela Aeronau-
tica.

_RI° PEJANÍÍT
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mau. SecretarieiM
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REDAÇÃO: ...fBpublicidade', s.*'
dar. GERÊNCIA! 6."dar Rua Sacallura 

'
bral, 103 - Ba|câ0r
Anúncios: rua í___"

GALERIA DOS
CANDIDATOS

Hoje: Homero Hotnm.
Jornalista, escritor ca.dt

dato a deputado peto psj
nasceu no Rio Grctnit tNorte. Foi redator iii
jornais, pertencendo aM
mente ao "Diário 

de.
tidas", "Diário 

Cariou"Manchete" 
c outros.

Defenderá k. Parlam
Ce eleito, o programa it li
Partido.

I VALOR DO
SEU IMÓVEL

Para vencia., nlpoucaj, ím;.
prlaçtí.s, Inventários, partilbu,a
guros a balanços, conheça n o.
dn seu Imóvel

A Bolsa dc Imóveis, miüis
módica remuneração avaliar! ri
propriedade baleada nas mil) I!
centes solicltacóeí da n|.ti
procura
Av Rio Urancu, 128 - I." ut

Telefones: iV.fiie ti.ill!
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"DIÁRIO DA METROPOl E

EDIFICAÇÕEj
E PLANIFICAÇAI

(Crônica Irradiada ontem, ir.
i-.V, hs., pela Rádio Tamoio) _ n,iit|1

ALVARCS DF. 0l»1"

O vereador Paulo Areai denunciou á c-,m._? 5,pj_6
Rio de Janeiro que o Departamento de _3Jificaçoc« J«_ 

•_«
protegeu algumas construções na Rua Arqulas coroe»1'
das sem o recuo devido. ,. „,. -j;

Existe um regulamento, há um plano deimeaou ^
truçáo com recuos etc. Há ruas com determm;io»i
a plani/lcacão Agachc. previu tudo. Foi um P,1'1™,,^
zação dos mais sábios. Copacabana por ex<mP'° ' .
ter um bloco de arranha-céus de fora á íora coni»'-.-,,
ro de andares, segundo lemos outro dia E H*™3| ')$&]
io mais bonito, muito mais higiênico c muito rc«>- ' •
lôsse uma pirâmide. nSo prejudicando a vista c » 

^^jmar Na rua cm que moramos, há construç«* .^ csj
apartawntos que nos deixam estarrecidos: — 

^'..-vtf*renos de 6 metroi de frente noutros sem funcos ..^
tirando-se o recuo de três metros, ainda ficam » ~..(*^^^
Construções que tiram a luz dos outros que t.rani' r-Wm^A:-
a vida... Prédios dc quatro andarc_ sem clsviw»'- 'B;a*.^___fci___,
sando no sacrifício dos moradores destes JffiZlMbindo e descendo cinco, oito. dez vezes por d»- •» , * r
dar! Não h4 regulamento que toma obníatóno
vador era prédios de mais dc trts andares. ^ f

Não somos entendidos no assunto e « *="" ^jr.
enumerar inflnidades de concessões absurcasUf»»* #¦
prédios, valorizando demais os terrenos. imr~'- r pS
sidencials de certas ruas. E tudo isso por JP" &:&\
dos dizem: — com propinas em certas fe?3r,;í?^.--j3!>l
regulamento e a lei. r>?pois quando apare- Jf_.'.,-arf»temido que conta e cou -a a corrupção que "-£,;,.*>!,
sil afora, á falta de ti . e de argumentos ..,-5*
dentro do Rio de Ja»- .- \ipital da Repub.irs
se 6iz clvllirado.

ce --'

TINMAWLMàO FOKTf COM

PEITORAL D_|SÇ(
GOMES KREIRr.. J.1
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®Irremediaveimenle perdido, o chefe da extinta guarda do Calcie, chorando, grifou:<»»!(. /i impi ensu, liliillllllllllllits ~~ki Tribuna

AS INACABADAS I
fyiDOfl /OAO M-1C7/71ÜO, do P_'fl (jecider (/ri maioria dc, C. do Vereadores) S5Wfli

...ujcleravr! " numero de ubras
,Lis nela Prefeitura, lia longos anoB-

>nlCi ,'„',.,' ¦:,¦ encontram por ronclulr.
«"«.«„versas Secretarias Gerais po-

«... .nonliidas olivas de vulto cuja
"'""liiiu u povo há muilo reclama
cf! infelizmente fatores adversos vem

trr"iiirio para data que nao se pode
ÇL''tuis'i'eelaina5õcs.p! ¦„';,< como o Timel Catumbi-Laran-

ms como eonlunlos residenciais de
S-ulho, Gávea e Paquetá. eomo o
ir \0 da Una liil Misericórdia, eomo
iosoital Pedro Ernesto e numerosas

D„,,__o mesmo vulto ou de menor lm-
,V" desafiam a capacidade dos ad-

Stradores sem que a conclusão c jme-
í Sto aproveitamento possam ser obtido;-
5 vários fatos concorrem para manter' 

«eravar a situação, dentro os quais C
MBSário salientar como primordiais a

5 KL de Plano.-; de Obras, na forma do
S estabelece a Lei Orgânica do Distei-
í tnFederal no seu artigo 25, inciso X. sem
S _¦ nuais c impossível assegurar a conti-
11dade administrativa em uma\cidade

: 'JL 
0 prefeito é nomeado e nao eleito;

i t assegurada ao Prefeito a sua perma-' ' "j"a 
i10 cargo por prazo fixo. confor-

me ocorro quando o mesmo é eleito, na-
_, impediria que éle cuidasse, além das
Jhjs próprias iniciativas, lambem das
te seu. antecessores.

_ nomeação do Prefeito, náo lhe asse-
r.r'ar.do permanência por prazo certo-

S obriga-o a preferir iniciar urna obra que
; julgue poder concluir rapidamente, em'- 

jugjr dé concluir uma outra que jã en-
centrou em andamento.

Islo 6 multas vezes, também a con-
• seqüência de um pouco de vaidade, de
S me descia ligar o seu nome a quaisquer" 

realizações sem que outros dela parti-

A elaboração cie Planos de Obras iin-
: pediria a concessão de verbas para quais-

quer reall.a.bcs novas, desde que outras
Ja iniciadas ainda, nao estivessem conclui-das ou, pelo monos, asseguraria a essasobras as dotações indispensáveis paraMia rápida conclusão.

Cessaria de vez o espetáculo degra-dente c prejudicial da cidade que apre-.senta, em cada canto, o atestado vivo do
que estou expondo; ruas revolvidas, pré-dios inacabados, limeis por concluir cmuitas outras obras que poderiam e de-veriam estar prestando relevante, servi-
ços á população e à cidade já estariam
prontas para atender ás finalidades queInspirou tossem as mesmas iniciadas.li' bem verdade que alguns Prefeitos
mesmo no regime de instabilidade em quese encontrem, têm procurado terminar asobras que foram iniciadas pelos seus an-tecessores. como ocorre com o atual Pre-feito Dulcidlo Cardoso; mas não é menosverdade que quase todas dão inicio aobras da mesma natureza daquelas quejá estavam iniciadas, sem a preocupaçãode terminá-las antes; tal não sucederia
se houvesse a preocupação do cumpri-
mento da Lei Orgânica c aprovação dePlanos de Obras que seriam obrigatória-
menle observadas, eom a:, indiscutíveis
vantagens- para a população e para os
cofres da Municipalidade que proporiaconsiderável .soma desde que as obras ini-
ciadas tivessem rápido andamento e
pronta conclusão.

Resta, porém, a esperança de que- .se
não chegarmos a conquistar a nossa Au-
tonomia que garante a estabilidade ao
Prefeito, permitindo-lhe a necessária
tranqüilidade para desempenhar a sua
dificil missão sem a ameça de destitui-
ções cm cada momento, seja mais lem-
brada e cumprida a Lei Orgânica quan-do determinem a elaboração de Planos de
Obras que garantem continuidade adrni-
nistrativa e melhor emprego do dinheiro
do povo.

ÃO Wm mi..TJtJEi ff /il rIT|7Hf
-J. V JHO..L. -S88. _ML JflHL-d JL ? _HL
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liVELAÇÒES ESPANTOSAS NO ARQUiVO DE GREGORiO

WflF PF MINKTPíl QF1BF PKTI
„ documentos arrecadados

íi Acronãuticu do arquivo
indo du "icncnio" Gregório
Siflato vem revelar o gran.
i prestigio desfrutado pelo
ada extinta Guarda Pre.

sidencial. em certos circulo;-
administrativos da Capital da
lepublica e dos Estados, além'c esclarecer pontos obscuro.'

o atentado da rua Toncleros.
Aproximadamente uno carta-

¦ A SITUAÇÃO
COMPLICADA E m

||nifcsra-se Flores da Cunha sobre os aconte-
cimentou que agitam o país

MO ALEGRE, 13 (Men-
ali - ü general Piores da
ti) csjá cm Porto Alegre,
w chegou ontem ás ultimas
-'ii (ia inanliâ. Somente a
feci amigos du velho "cau-
§)', gaúcho tiveram cunhe-
Mo de sua presença nesta

lm da Cuniu c-tâ abatido
¦safo. Pediu ao fotografo
nnio jster nenhuma cha-10 representante udenisu
g preocupado, o repórter
• para que ele falasse sô-¦ fc últimos acontecimentos
iam i.lcwlrin ,) pjijs, pi0.
!»Cunha disse;''A situação está eoiiiplicii-
Hconfusa. listes m crime dailwiclcro.. no Rio d. jnric'L
«os açonlecinientos atl-mm alta efervescência o»«coüscfjU-ncia-; Imprevisl-
Mjta do embarcar fui in-
p»_ei|u- tiiihu ,sidu pre-

so um dos autores cio brutal
crime da rua Toneleros. Ainda
não se conhecem as suas decla-
rações. Criminoso profissional
c por paga. não imagino o que
éle poderá, dizer de verdade c
de fantasia- Parece que com
essa prisão e a do outro plsfco-
teiro, quo lambem está sendo
esperada para essas horas, tu-
do ficara esclarecido. Ainda não
icuho elementos para levantar
suspeita.') contra quem quer que
seja, c Isto para .ser justo c ini-
parlicial. O quo ó de lamentar
c que n guarda <io presidente
da Republica estivesse confiada
a lão péssimos elementos. Es-
pero que alé amanhã tudo íi-
quo esclarecido. Não acredito —
('(incluiu o general Piores da
Cunha quo se esteja cogltan-
rio dc depor o presidente da
Republica. He cio vier a renun-
ciar, sorá uio dc consciência c
que só n éle din respeito."

bestaria preso, no Gaíeâo osa tia
|icia Técnica, o áltimo indiciado

no atentado da s?ua Toneleros
foque se deduz pela orientação dada pelas"«íidatles da Aeronáutica, com re£erès.c.;-'Publicidade do depoimento de Valente
te oesmeavidos uu
gwo, acredita-se que o pis.H JOi. „ni,.n... c——.
(Ki
«üi

Antônio Soares
. «c M.arisia e inter-

ÍÇ;° ca fuga tic Cume...
J2« Almeida, já tenha
g^^o ás autoridade.-
iu'-"° Porque, .esundo
Sjwendonado, o df.p„l
S* João Valente de Sou1 á publicidade'icniiv ao nos trechos re-
!«»»atuação daquelas
;?;'•! ocwri

JtoMrução a
!»da Bancária

10i,t";:'c onlem ás

2,1-; Sanearia"
4 «a faro.

*«!-C.,

ho
da

que fica
no Jar-

íi.'SjWttceu o sr. Pei-
^, 

* tiuar, presidente do
Jj^t cniveram presentes¦•^¦'parins, pessoas gra-

i -t~ '""meras banca
¦ V.-3 a construção \c
*Sl.Ki.trata,leuma

Ife- í ^'-eiras.
Síe tL pa:av« o _r.
>_->.:. 7.racar e a banca-
Sãs. t„:eras We ie con-
'itc.,. a;uela autorida-

g.cíiobradcli:is^ão

Tal, entretanto, nao aconte-
ceu. pois náo foram omitidos
Oi trechos em que Valente rc-
lata a maneira coma procurou
.Soares, por ordem do "tenen-
te" Grcgório Fortunalo. a fim
de entresar-ihe os ãO.ÜOO cru-
zeiros destinados á lugu de
Climerio, e ainda outros pon-
tos relativos ii concatenação
dos planos para fazer escapar
.i pistoleiro que planejou o
atentado que culminou na mor.
te dn major Rubem Vaz. Assim,
não tendo havido o tigilo que
seria natural, evitando orien-
lar Sn.ires no seu depoimento
tudo Indica que ele já se cn.
contre na Base do Galeão, ou.
talvez, na Divisão de Polícia
Técnica

foram encontradas no "bu-
reaux" de Gregório, procedentes
.ie to''os os .-ecantos do paia.
s assinadas algumas por pes.
.oas de grande reputação, pres-

ágio publico, políticos, comer-
ciantes. altos funcionários íe-
derais e até mesmo governado,
res de Estados — contendo pe-
didos. os mais escandalosos, o
que transformava o Chefe da
Guarda numa'espécie de minis.
tro sem pasta.

o farto documentário constl-
lui uma espécie de "Memórias
Intimas", do Catete, e é de tal
gravidade que as autoridades
militares do Galeão vacilam em
dar publicidade ao mesmo. A
propósito, transcrevemos uma
declaração que nos foi dada re-
servadamente por alta patente
militar diretamente ligada ao as-
sunto:

— A simples divulgação des-
ses documentos transformaria
completamente tudo o que está
ai. sem a necessidade do disparo
de um só tiro. sem o emprego
de uma só erma.

NOVO PREFEITO
Uma informação procedente

do Palácio do Catetc dava co-
mo certa a saida do Cel. Dul-
cidio Cardoso, da Prefeitura,
para dentro de horas. Acres-
centou a mesma informação,
que, ainda ontem, ã tarde, o
Cel. Dulcidlo, depois de rápida
entrevista com o presidente da
República, dirigiu-se ao seu
Gabinete no Palácio GUB-Uaba-
ra. onde se avistou com o teu
futuro substituto, sr. Gmlher-
me Romano, mantendo com o
mesmo demorada conferência.

fOLCHÃO TROPICAL
"N,cO DE MOLAS ENSACADAS — 10 ANOS

DE GARANTIA
**** ¦!«'/.„ !',|r,rn,r* Mm». »T*lin r lin Itirrla-
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l'Ols é isso mesmo... Os Ho-
menzarrões da Guarda Pessoal,
lunnados pelos jovens aviadores
da FAB, estão mansinhos como
u Cliimlnca do Primo Pobre.
Um deles, n chcfallião (minis-
tro sem pasta), sempre táo ru-
lenlc c (ibriilalliado, chorou, on-
lem, coplosamcnle, e, banhado
de lágrima:, bradou: — "A'íío
me matem!" O outro, como .vc
anuncia, eslá sofrendo de ncu-
raslcnia. Náo pode ouvir ruído
dc avião. 11' moco muilo sen-
sivel, muilo emotivo, llá outro
doentinho (com supiiiho ou sa-
rampo). E ainda há. um com
'dente dc leite". Mais um com
diarréia. Todcs. afinal, muilo
doentinhos, poir, são meninos
tão mimados e mimosos, ido
franzinos e delicados... Então
o prctlnho, coitudo, está incon-
solúvel, eom saudades da mãe-
unha, chorando tanto... E co-
mo faz beiciuho. ludinho...
Mus o gue sc faz dc doido (ar-
ma dc defesa) á uma gruciniia.
Foi preso com inúmeras "abo-
bnnluts" na algibeira. e não
rasgou nem uma! Depois, ainda
quer passar por doido... sem
rasgar dinheiro! Estamos, no
entanto, com pentnha dos mc-
ninos. Por isso, queremos man-
dar ao Galeão umas Minhas de
le,tc em pó para o mingauunlio
dos filhotes. Tá, coronel Erigi'

f%... w
Desmente o coronel Adi! uma frase que lhe foi atribuída com rc-
ferencia .io deputado Luícro Var«ss

srê 5sSS_£ 5. «BAa?ra££@_ à_wr a;;»<;&s fí__s_^ttBís^^í§í,_^£S avs
DOCUMENTOS

Fizemos várias perguntas aocoronel João Adil. Mas o mili-tar, sempre sob a alegação de
que estava impedido de revelar
certos fatos, pelo menos porenquanto, deixou várias de nos-sas indagações sem resposta.Direi ao senhor que al-
guns dos documentos apreendi-
dos na escrivaninha do tenen-
te Gregório no Catete são alta-mente comprometedores. Não
posso prever quais as conse-
queneias que tais acontecimen-
tos acarretarão ao chefe daGuarda do Catete, porque, afi-nal não sou juiz, não entendo
de leis. Mas acredito que a si-Inação do sr. Gregório é bas-
tante grave, das mais graves. Emuito mais grave ainda porqueGregório, embora sabendo queas autoridades já estavam a
par do tudo, negou, o quantolhe permitiram as suas resis-
tendas físicas, a sua responsa-
bllidado — acrescentou o coro-
nel João Adil de Oliveira.

— NÃO ME MATEM
Completando, disse o coronel

aviador:
Mas Gregório, quando viu

a rajada dc provas que foi ali-
rada h sua frente, rendeu-se e
começou a falar. Não só isto:chorou e pediu mesmo:

Não me matem!
ACUMULAM-SE AS PROVAS

Admite o coronel João Adi)
que a situação de Gregório pio-ra, a cada instante, pois os fa-
to;., contra êle se actuiiulain, a
ponto de já se considerar o
Chefe da guarda pessoal irre-
mcdiavelmento perdido. Aliás
não fora esta convicção, e Gre-
gorio não teria falado, e o que
pensa, o coronel.

OUTROS DOCUMENTOS
Sobre outros documentos tam-

bem achados na escrivaninha
de Gregório, disse o coronel Adi)
que, por enquanto, eles não se-
rão examinados. Frlzou o «ni-
litar:

— Pur enquanto. Porque de-
pois o assunto será examinado-
Ainda não posso dizer qual a
natureza desses papéis, pois
ainda não tive tempo para cs-
tudá-los.
VALENTE, O HOMEM-CHAVE

O coronel João Adil não o
quis dizer francamente- Mas
quando inquerido sobre o depoi-
monto de Valente teria sido a
prova decisiva contra Gregório
e outros elementos da guarda,
limitou-se a declarar:

--Apareça amanhã (hoje) no
Galeão. Tomaremos um café-
zinhói você o seus colegas fo-
tograíarâo os homens c então
poderemos conversar sobre es-
se assunto.

As palavras do coronel João

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS

Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. (Jiciúiiu
O SAPS vive sempre em regime deticitario. .liistilica-

sc. Os preços cobrado, pelas refeições são inferiores ao3do custo dos gêneros alimentícios.
K' preciso, portanto, ma o

de ferro para evitar maiores
rombos orçamentários, ape--
sar fia renda arrecadada sei-

..., , v muito elevada.
m 1 Várias vezes lenho erilt-
I^""~A \ c"rt0 " I,uis C°l'réa, aluai oi-! "~ "" icuir do SAPS. Mas, devo

reconhecer-lhe o desejo do
acertar. E, se mais náo lem
realizado é [jela carência uo
recursos. E' uu_ trabalhista
autêntico.

Ontem, foi inaugurado o
Siipei-Mercado, nas jiro.M-
midades do Restaurante
Central da Praça da Ban-
deira.

os Jornais a favor do contra, anuncia-
. estaria presente, e deveria lazer um

.curso cm estilo para "esquentar a festa trabalhista"....
Mas. não compareceu. Nem fez discurso, no que andou

niio acertado, para evitar colocar mais logo na lo-
ucira...

Contudo, ficou satisfeitíssimo eom a inauguração desse
uper-Mei-cado, providência que vem esmagar a campanna
us empreiteiros da desordem,:,

K eomo devem estar irritados os oposicionistas diante
o entusiasmo c das manifestações feitas pelos traballns-
as '.'¦ o discurso do .Tango?

Foi, sem dúvida, uni grande dia, porque ainda san
limou a Lei concedendo ao empregado dc estradas de

ferro cm regime especial, quo completar vinte anos dc ser-
viei) na empresa, uma gratificação igual a 15 por cento
i:n salário, e üe :!"> por cento para os empregados eom mais¦'( .!"; anos do serviço-

Certíssimo, das hora:; incertas,

BARRETO PINTO

r *•% \

1'ervcrsamentc,
que o senhor

aWm

f

L S C O

S. — A posse do Brigadeiro Epaminondas Santos íoi
um acontecimento, no Ministério da Aeronáutica, o.i
divos da democracia, é natural, estão irritados, porque
desejavam, talvez, que fosse nomeado um inimigo do
governo, Nero Moura e um dos culpados da grave si-
luaçfio a que chegamos, pode, todavia, ter a certeza,
de que, dentro da Lei, punindo os criminosos, encon-'
trará o apoio e a solidariedade da gloriosa Força Aérea
Brasileira.

II  Jurandyr Pires Ferreira, depois dc brilha::i"
discurso, toi classificado em primeiro lugar para pro-lessor catedrái iti; na Escola de Engenharia da Uir.
versldade do Brasil (entre parênteses, concurso en.
que seriamos reprovados... "data-venia"), isso, n_
muitos meses, mas ato agora não toi assinado o de-
creio de nomeação, homologando a proposta da Con-
íuegação B por qucV Pelo lalo de Jurandyr náo rezai
pelo nosso cutecismo? Converse com o ministro da Edu
.ação. Como e mesmo que so chama o ministro d.i
Educação c CulturaV

Evitamos por algum tempo fazer no-
vos lançamentos de incorporações* porque
os preeos dos materiais de construção su-
hUim de maneira impressionante, deter-
minando altas bruscas e violentas da noite

para o dia. Muitos fornecedores impres-
sionadoí com a situação de nervosismo
cpie dominou por algum, tempo os espiri-
tos. entram agora nos moldes naturais do
comércio, já calmos e confiantes na nor-
malidade da situação. Assim comunica-
mos que voltaremos agora, a oferecer ao
público novos empreendimentos imohiliá-
rios. em diferentes bairros da cidade. Nos-
sos planos obedecerão, como sempre, ao
lema já bastante conhecido, de vender pe-
los menores preços,, procurando oferecer
aos clientes as maiores facilidades de pa-
gamento. Os interessados podem, desde já,
tomar conhecimento destes planos, insere-
vendo-se para adquirir o seu apartamento
no bairro de sua preferência.

SANTOS VÀHUS
INCORPORA E VENDE IMÓVEIS DESDE 1933

RUA DA ASSEMBLÉIA n.° 104 — 4o andar
Tel 42-7395 (rede interna)

Adil levaram a conclusão de
que fora da fato Valente quem
fornecera à Aeronáutica Iodas
as indicações que levaram as
diligencias até o Tenente Gre-
gorio. Valente, todavia, não re-
lutou muito a falar- Arrastado
pelos acontecimentos em que
esteve envolvido para dentro do
Inquérito, disse tudo o que sa-
bia, facilitando os tratc.lhos da
comissão 4e Inquérito-

O PREÇO DO CRIME
Sobre as noticias dc que so-

mente a Alcino João do'Nasci-
mcnlo foram prometidos 500 mil

cruzeiros para a execução do
atentado, declarou o Ceí. Adil
que há nisto certo fundamento:

A proposta variou entre
300 a 500 mil cruzeiros e mala
um emprego.

Êste emprego seria nu
guardn-pcssoal do Presidente?
— perguntamos:

Poderia ser. Mus também
poderia ser uma dessas slne-
curas da Prefeitura -— adiantou
em tom de "blague" o coronel
aviador, para em seguida com-
pletar:Este ponto ainda nâo está
de todo esclarecido. Sei apenas

que Climerio chegou a receber
50 mil cruzeiros, enquanto a Al-
oino só deram 10 mil.

ABERTAS AS PORTAS DO
GALEÃO

Deu a entendei' o coronel
João Adil nue hoje pela manhã
muita coisa será revelada aos
jornais. Pretende o coronel
abrir a.s portas do Galc-iTpari
os fotógrafos fazerem 1'otogra-
íiu.s dos detentos. Apenas serás
permitidas colher fotos, pois o*
contatos com os repórteres cs-
tão definitivamente proibidos.
(Conl. no B.° pág — Letra At

"DIA D"
Grandes manobras
militares no Vnle

do Paraifaa

O ministro da Guerra, de
acordo com as diretivas do E.
d. E- e proposta da Z- M. L„
acaba de fixar o dia _6 de ou-
tubro próximo, como o dia "D"

da Manobra do Vale do Parat-
ba, podendo os deslocamentos
das unidades se processar a
partir dc 18 do mesmo mês c o
retorno ás respectivas sedes ser
feito ate 10 de novembro.

As manobras em questão que
mobilizarão um efetivo ainda
nao utilizaco cm nossos exerci-
cos- estão sendo esperadas com
ansiedade por parte dos oficiais
que assim, porão cm execução
os conhecimentos recebidos ms
B-colas de Aperfeiçoímenlo e
de Estado-Mafor. visto que os
iiiaãros funcionarão com seus
K-iados maiores nt* n r-ealão
Cnnw> rie Exército.

A manobra tm qucuao e^ra
,,r,-i,ia pri" Eeneral do Exer-

t-Ho Odiiio Drnvâ. cmna.nd^n'.*'
da Zona Multar Leste, airsim-
-fc. por mais 1H generais, nlstrl-

lijindk»? nos diversos órgãos das
•Grandes Unidades-
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'è&fi LAPOSIÇÃO DO IV CENTENÁRIO DA CÊÂÊE
Vinde todos: homens, mulheres e crianças, de todas as cidades,
de todos os Estados, de todas as raças, de todos o.s credos! O Brasi
inteiro vai desfilar. Vinde ver a sua indústria, o seu comércio,
a sua agricultura, a sua arte, os seus costumes, a sua história,
o seu progresso! Vinde ver tudo isso, e muito mais, no maior
conjunto arquitetônico, no gênero, em todo o mundo! Vinde todos,
amigos, que "tudo isto é teu, ó meu Brasil"! E sereis bem-vindos.

COMISSÃO DO fV CENTENÁRIO DA CIDADE DE SÃO PAULO
Poro niciofe. deloihes iíbre o prâgromo rios ie.liv.dade., e.ueve» g Comiisòo»
Bup 24 do Moio, 250 - São Poulo - firotil
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NA ESPLANADA DO CASTELO

,'FUDIM DE mM" NAO ADOCICOU
II

OVOS PROGRAMAS
ISA RÁDIO MUNDIAL

II

A 

CIDADE, despohciada co-
mo sempre, está entre.-
gue. realmente, aos de-
sajustados da "malavi-
ta". Por isso. no dia 16.

na Esplanada do Castelo, á tar-
dinha, quando se dirigia para
a Sinter, onde está fazendo uma!
sravação,' Maria Neidc. o "Pu-
dim do Ouro", foi abraçada por
dois "tarados". Os assaltantes,
na suposição de que a cantora '
amazonense estivesse com "cum
quibus", pretenderam, entã-i
despojá-la da "fortuna". To-
clavia. erraram o bote, pois Ma-
ria Neide está mais lisa do caie...
rosto cie criança.

INTERVENÇÃO EFICAZ
No momento exato cn que"Pudim de Ouro" era cprcacla

pelos '-tarados", (talvez com in-
lenções inconfessáveis> inunde
massa popular a cercou, entran-
do os "tarados" em fuga espe-
lacular. Coube ao clr. Roberto,
advogado, tirar a car.tora, da"sinuca", salvando-a dos gar-
ras dos "amorosos" da Eüplana-
da do Castelo.

A policia não tomou conhe-
cimento do fato. pois, afinal de
contas, o sol nasce para todos,
e não ha quem náo aprecie um
pudim, seja êle de ouro, de pra-
ta ou foleado a ouro, cemo o
Rui Dourado.

N. da R.: (Ou aviso aos na-
vegautes) Pudim de Ouro. ulti-
mamente. — dizem — é de pra-

« ta dourada. Mas... mesmo
assim...
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A FESTA DE PAULO PORTO
Paulo Porto, fará realizar portodo o mês de setembro, urnamonumental festa artística, co-memorando seu aniversário derádio. Nesta ocasião, surgirão

em público, os mais renomadosnomes de nosso rádio.
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os OUVinlat . '

ir uma das f|glir'^

• Mário Brasini c Sou- •
sa Barros. diretores dc
Broadcasting e comer-
ciai, respectivamente,
conversam com Edú e
lahyr Carbonara após
a assinatura do eon-
trato.

ESTRÉIA DE SILVEIRA LIMA
Silveira Lima estreará no

próximo dia 5 de setembro,
quando então será apresentado
pela onda da Rádio Tupi, o
seu famoso programa '.ue cs-
teve com grande sucesso na
Mayrlnk,

Silveira espera retornar aoa
grandes dias em que era da
G-3.

BRIGA NO "GRANDE
JORNAL FLUMINENSE"

A nossa reportagem esteve outro dia lá em Niterói para dar
um íorte abraço á direção do "Grande Jornal Fluminense" que a
Jornal do Brasil apresenta todos os dias das 7 ás 8 horas. Ti-
vemos ensejo do assistir a uma grande "marretagem" do secre-
tário Sebastião Rodrigues, nos locutores Ertal Rocha e Wilson
Kleber, pois os mesmos vêm apresentando muito mal o "Orando
Jornal Fluminense". Tivemos ciência também que antigamento
eram lidas cerca de quarenta laudas em igual tempo dc progra-
ma e quo atualmente, estes dois locutores, quase sempre nunca
chegam á ea.sa cas trinta e cinco. Isso, Sebiistião, dá duro
neles...

5 exemplares do DIÁRIO DA NOITE
Darão ao leitor "prêmios 

para o lar"
I'.vr- aos •-'••i'(ts. oinpn oxcmolares ti» DIÁRIO DA NOITE ã Kád'n Tuoi eterá entrada gratuita para o "Frorj-rama Fim da Semana", do Acrlon Perlingeiro. Estescinco jornais darão direito a uni taliio numerado que será sorteado no Um da audição, tfru-

niin>: Colcliijn do molas — Liqüidificador — It radio — Bateria de alumínio — Aparelho dp
jantar -¦• Moveis i>ítn varanda -- Bandeira — Ferms elétricos, etc. Sábado próximo. u

primeiro sorteio do "Programa Fim da Semana", das 11,30 às 13,30 horas no
auditório da Uátiio Tupi.

Deu-se ni ,'i viníu e nove da .-. 
'-..> . > «rrcnle u inau-

frureção oficial da líádio Mundial, a Emissora do Radialista, que«islã sob a direção de Arnaldo Amaral. Luiz Qtiirino. Orlando
Foiiin. tendo como assistente da direção artística o Jovem rã-
dio ator João Pcrieles e na direção râdio-teatral Teimo dc Ave-lar Dentre as principais atrações que a PKA.-3 vem apre-sentando sobressaem vários programas (ais domo "O SertãoArt ilelro", com Zé Praxedcs, o famoso poeta vaqueiro. A Nove-linlii, que tem como produtores principais os efieientes ladia-llstis Roberto Mendes. Alberto Madeiro, Paulo Cclio. que sc tor-nou uma verdadeira revelação como produtor radiofônico, essenoto seriado é uma das maiores novidades no sern-fio carioca.33' uma novelinha que começa c termina no mesmo dia, tendo.sempre um argumento palpitante, que prende a atenção do rá-<lln ouvinte, O primeiro capitulo c apresentado no horário das10'¦ i ás 10.20. o segundo das 14,05 hs. ás 1420 hs., o terceiro das
17.BB ha- is 17.20 hs. "Mais perto do céu" é uma empolgante
noicla que vem causando grande sensação entre os apreciadores
ilos seriadoa do rádio, vai ao ar pela onda da RSdlo Mundial
pr '.isaraento ao meio dia todas as segundas, quarta*} e sextas-
feiras. Produção dinâmica de Roberto Mendes, que tem como
prlrcipais Intcrpretea os maiores rádio-atores da A-3. quais sc-
iam Elza Martins, a querida rádio-atrii*. de nome tão popular
qut vem desempenhando com grande brilho o papel de Si]via,
uma jovem revoltada contra o mundo, Mareia Gonçalves faz u• li. .ti papel dc Rosaria, a irmã sofredora c resignada de Silvia
Paulo Célio é o Português engraçado do morro Wilton Ramos
faz o papel do Agenor, um interessante galã malandro. Zelia
Guimarães está magistral no papel de Gica. Cora Costa sobres-
sal na interpretação de mãe sofredora, enfim é um grande sr-rlarlo. que vem despertando desde o primeiro capítulo um gran-de interesse do povo. Sobressai ainda nessa novela a Interpre-
(açto de Grarieltc Sant'Anna, a rádio-atriz medalha de ouro
de !i". que acaba de assinar contrato com a Rádio Mundial, cui
Sllvaziuho, o pequeno cego do morro, Gracictte SanfAna vem
dando o máximo de sua interpretação.

Carmelia Alves, Jimmy lester
e Brandão Filho na Record
A Rádio .Record aeabu de contrai ar tròs grandes valores do

rádio carioca: Carmelia Alves, Jimmy f.ester e BrandSo Filho,
com exclusividade para São Paulo.

Brandão Filho já estreou na terça-felrá, dia IV, c fará pro-
gramas na fládio TV Record tôdns ás terças-feiras. Seu pro-grania na rádio será ás '20,'iO horas e na TV ás 21,'JO horas.

Carmelia Alves c Jimmy Lester estrearão no dia - de setem-bro c atuarão na Ráciio Record ás terças, quintas-feiras o sábados-.

r»

Grande Concurso Os Melhores
das Associadas: Tupi-Tamoio-
TV. Tupi. organizado pelo DIA-
RIO DA NOITE, em conjuntoeom
o programa Fim da Semana"

CANTORA

CANTOP 

cOCÜTOR

LOCUTORA 

ANIMADOR 

RADíO-ATOR 

RADIO-ATRiz 

RÁDIC RFPORTIR

LOCUTOR ESPORTIVO

PRODUTOR 
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CARMELIA ALVES

HORROROSO
HamilLon Frazão, o locutor

quo está substituindo César La-
deira na "Crônica do dia", nâo
o fav. à altura. Como lè mal...
ninguém entende.

DEPOIS 

da grande aquisição de Brandão Filho, a noticia da apresentação n,
na Tupi-Tamoio, é «cm duvida um motivo dc regosijo para os ouvintes drX í:ranile líi
Artista dc méritos indiscutíveis, conhecedor profundo do difícil lnstrumeni 1 c"!i»i.i
ü-co ..(,-u para sua carreira ardsi-..t. pos suidor.do vasto repertório, desdpa alÇH
pular â clássica, acompanhado por grandes orquestras ou simplesrne 

¦•¦'"««¦•¦¦¦

arrebatai* rnult.üúiii, nela sua técnica ítii vel o execução primorosa, que
iiica às musicas que interpreta, numa demonstra ção eloqüente de seus tlotc

Compreende-se .perfeitamente o interesse que vein despertando entn
senfcação nas Aíisdiáadas do gran.de artista e, esb r.inos píenamence i. ,i. ., ::!
Tupi-Tamoio''fietirá repleto de üma freqüência seleta, para aplaudi
tacadas da radiofonia interna- ._
olona). "¦ '

Podemos adiantar que entre
os grandes números musicais a
serem apresentados na noite de '

sua estréia, estará a célebre
"Andaluzia", um dos maiores
sucessos de Edu; alem de que
as execuções com a grande or-
questra da Tupi-Tamoio, sob a
regência do maestro Calazuns,
completarão de maneira bri-
lhante uma das maiores progra-
mações das Associadas, paia
com os seus radio-ouvintes,
sempre prontos a aplaudir as
grandes iniciativas desta emis-
sora.

Aguardemos, pois, no prôxi-
mo dia 20, sexta-feira, no ho-
rário das 20.05 horas a grande
estréia de Edu, "o virtuouse"
da gaita, que por vários meses
estará sempre nesse mesmo ho-
rário aos microfones da rádio
Tupi-Tamoio, apresentando os
maiores sucessos de seu imenso
repertório.

IRÁ AO SUL
Ademildc Fonseca, a "rainha

do chorinho", levará em bre-
ve, para o sul do pais, seus
sucessos. Já se encontra de
malas prontas para excursio-
nar.

Radio Mundial
Cada vez mais artistas...
A Rádio Mundial, acaba de

entrar em entendimentos com
nm número bastante grande
de cartazes do rádio paulistano.

.Segundo so diz, a emissora
pretende lançá-los dentro dc
breves dias.

PROPAGANDA
Certos produtores sáo bas-

tante vivos. Não é que eles
sempre encontram um jeitüiho
de colocar nos programas
anúncios sem passar pelo De-
partamento de Publicidade das
emissoras? Será que o dinhei-
ro vem por fora?...

¦i.-<wXX:.*:•:¦>•:.-./.¦¦:' •-. y.¦$¦::í •:>'¦.'.¦¦:\i-.:¦:¦¦¦:¦..¦¦.¦:¦¦;•
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— Edú o o maestro Lauro An
para suas apresentações.

^ujo traia,]* pbjj

NEGOCIO RENDOSO
O tempo marcha e com éle

aparecem novidades. Agora,
existe mais uma profissão ren!
dosa. Trata-se de vender fai-
xas para certos cantores. Dá
muito dinheiro, pois os artis-
tas estão sempre recebendo fai-
xas do.s fans encomendadas pe.
los próprios artistas.

ESIMI08
Há tempos a direção da Re-

lóglu Federal anunciou que,
para amenizar os ouvintes, iria
apresentar durante os interva-
los da hora certa, curiosidades.
Acontece que seus locutores
quando apresentam certas qua-
drinhas. são pra lá de enjoa-
dos. Ela coisinha ruim...

Duque de Caxias,
Redator amigo — cordiaissaudações.
Sendo eu, fã ardorosa do rá-

dio carioca, venho por melo
desta, falar sobro alguns artis-
tas. Comecemos, pelos da Rá-
dio Nacional,. Infelizmente, os
artistas dessa emissora, são
quase todos dc briga.

A Emllinha Borba, por exoni-
pio, está brigando com a Ange-
ia Maria. Sinceramente, isto érevoltante, pois sendo a Emill-
nha cantora de prestigio, deve-
ria ílnglr ao menos educação.

A Linda Batista, continua
querendo ter 25 anos. Mas Isso,
é mentira pois quando minha
mão era pequeno, essa cantora,
Já era íamosa, c tinha 25 anos.
Calcule o senhor: minha mãe,
está agora com 41 anos, e Linda
com 25! E' possível?Claro e evidente que náo!

Sem mais me despeço, desc-
jando felicidades, para a turma
do Rádio D. N.

Um aperto de mão da íâ
Dilma Sacramento.

NOVO DIRETOR NA
RADIO MAUÁ

O presidente da República,concedeu finalmente a exono.ração do sr. Doutel de Andra-
dc da direção da Rádio Mauá.

O novo homem á frente daemissora do trabalhador, é Os-valdo Éboll.

% :^WÊ^ """ 
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Segunda-feira passada rtózou-se mais uma homeaist

no Clube cia, Perrodura Osfemenageados foram Alda Guido e o Irio Surdina, Alda Gerido agradeceu, ao disca
ferido pelo Diamantino
vãmente emocionada, 1
célebre Garoto do bandoita'
violão, deliciou os ouvintes«
algun>, «úmeros do scuwstor
pertório.

As donuas continuaram
mada.s e lá, para as tantas,t>
receu Jorge Veiga, Interpretas
do com sua ''bossa'' algumas
bas de breque. Grande eswtj
culo.

Como dc costume, enceafe.
mos muita 'acHii boje opta
conhecido, como Rosinho, Do::
thy, Esther, Mliian Mca
Martha Rltter, Atiry Cí
(acompanhada pelo sta a:
Alexandre), etc. etc, Enfiai
da turma do Club', do Cintra

A Dirce estava triste,polsí
amor. Dcnnis, não apara.
Que força tivemos que tof
ra alegrar i. pequeiu, Taraié
quando Jorge Veita cantou, t
tusiasmou-se tanto, que iar
bou tudo que estava ra sc
dando um banho cm rés
tia dela.

.. ,e por falar em lia, Ç.
tllla maravilli .a d?

Quando soubemos je!
Dennis, que a Dlrce io ca
tia. ficamos com medo; mud
pois..._

So nos nao arranjam» t
titia ds;sa — nas
o mundo dá tentas voltas..

BOB NELSON CONTRATADO PELA "MIRIM" '
A ATMA PAULISTA S. A., Rravadora do* novos discosinhoa infantis MIRIM, que

„wJ?°».eJ.«í. nnn*veJ?oÇi'«cipios,do ¦etembro. contratou, eom exclusividade, o famosoiantor-vaqueiro BOB NELSON, um dos grandes carlases da Nacional carioca c um dos nr-listas mais queridos da garotada.
~.u*»»0JB..??L8-0Jíj,M*ji S?'ec,on?1u »»as musicas para seu disco iniciai, ("Saudades dooeste c Canção de Minas'*), realizara, para a sua nova fabrica, uma serie de gravaçõescom musicas apropriadas para as crianças, seu publico prcdüeto.

I

Mario Provenzai
deixara a Tupi'

Uxislr no melo ridicfõn»
Insistente boato, iir («*
Provenzano, atual ílrtw
Televisão Tupi il«'iv»a ]l!
le carr-o. emlior.t iicnninit'1
organização,

Apesar dc lermos "»•
hifurr.iações mai". iWill'l
sòlirc o raso, ale " »*'
não existe nada i< ^
neste sentid"

HERNANI CORDEIRO
NA RADIO GLOBO
A Rádio Globo vem de con-

tratar para uma sévle de re-
citais, ao seu microfone, o te-
nor lírico português, Hernant
Cordeiro. Esse artista vem de
empreender vitoriosa excursão
por diversos países, obtendoapreciável êxito. A estréia doHernanl Cordeiro está marca-
da para hoje, ás 18 horas e Sminutos.

CONCERTO ELDORADO MARAVILHOSO
O Concerto Eldorado, levadoao ar diariamente ás vinte eduas horas, vem apresentando

sempre com srando destaque
TCTI-TAMOIO — CANAL G-3
12.00 — o Cacique Inlorma; J3,:WNovela; H.OO — Novela; 15,00O Cacique Informa: 16.00 —

Teatro das quatro; J6.30 — Tarada
mualcal; n.OO — Novela; 18.00 --
Ave Marta; I8.25 — Salve o balão:
18,30 — O Cacique Informa; 1D.13Rádio esportes: 20,00 — Rio,
cidade aberta; 20.30 — Minha rua;
21,00 — Uma pulga ua camisola:
31,35 — doai, Rhum Creosotado;
33,00 — Aud. Antártica: 22,30 —
Grande Jornal Tupi; 23 30 — Gra-
Tiçõas.

TUPI-TAMOIO — CANAL B-7
14,30 — Tout mode: 18.00 —

mensagem A mulher; 16,41 — Mar-cha nupclal: 17,30 — Novela: 17.50Eu acredito cm milagres; 22,35SalAo grenat; 23,00 — Cassinoda chacrtnha.
NACIONAL
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14.05 — Novela; 14.30 — Suple-
mento Cclumbla; 15.00 — Inior-inativo; 15.03 — Novela: 15.30 —
Boa tarde madame: 16.00 — In-formativo: 16.05 — Musica paratodos: 16,-0 — Club Juvenil Tod-dy, 17.00 — Alma das coisas: 1/.15— A Noite Informa; 17.30 — hie-tortas do Tio Janjáo: 13,00 — Essa
Agrícola- 13.23 — Aventura* doAnjo; 1BJ5 — Novela: 19,00 —
Aconteceu no Catete; 13.05 — Ato-man, o homem atômico: 19,15 —
No mundo da bola; 19.30 _ a vosdo Brasil — Agenda Nacional; —
20.OU — A sua novela: 20,25 — ITe-
porter IVn; :0.3o — Vendo e ano-tando: ai 31 — Um mllblo de me-Iodas; 21.00 — ComentAiio poli-tico; 21,05 — JJoJe tem espctAculo;
21,30 — 1-;:- *í:!-: do chinelos: 2L35A tira. de Chopotó; 22,00 — No.tttias brives- 22.05 — Trlbiuj* d*nH'j!.-5- tT?Ji — Kírvirtír tuo:2241 — Kct-ífHíiirn tío da, 2J.Í5Uitaüaa denuo tu nsii». usaIriarmaUvo; ;4,00 — Estaj-» <u•?í^4íj Í5«- cUrewsf-Ttõ cU

T f I, l V I S A (l
18,:;o — Aulas de Inglèa — Vinhos Grande; 19,00 —

19,30 - Telenovela - Seda Moderna; 20,00 — Brindesvarma; 2W5 — O Cacique informa — Casa Barki; 20,35 —
S1"1*»,^ Tonllí!x'' 2,l2° - Senhora Opinião - CasasOlga; 22,00 - Telejornal tjrao; 22^0 _ Recitala TV -
í^^^índio8'4-5 K'15 ~ COnheÇ* ° « "¦•"-

n» do Óleo d» Peroba; 1,00 — In.to.-matlvo; 1.10 — Encerramento.
GLOBO

14.00 — Qual ser» o succaso; 
14.30 — Eala de espera: 15.00 —
Noticiário: 15,05 — Nosso cha: —
15.35 — Boleros • outres ritmos
16.05 — A musica ê na-^a; 16.33Tarada musical; 17,00 — Nott-cürio 17.05 — Encontro ás cinco;18.00 — Ave Maria; 13,15 — Hts,tó-nas d» amor; 18.35 — Cin» RádioJornal: 19.00 — Noticiário: 19 05 —
Esportes no ar; 20.05 — Musica de-tlclcsa: 20,30 _ o tempo marcha;20.35 — Novidades :-x .-:¦.-,-.-; 21,00Cançio da noite; 21,05 — RA.dio reportagem E-3; 21.30 — Antesasjra; 21.35 — Um show cm 3-D;22.00 — Notíüárlo; 22.0j — Folbascoitas; 27.10 — o Parlamento emação; 23,15 — Musica para dois;23.30 — Notictirla; 24,09 _ Fn.cenamento.

GUAISABAKA
14.W - vi!;i;.j senori: l-jr, _

Carroussei; jj^o _ Cip^-^ ^.j.sicü; «,;-í _ Kíycí-^r" Garaafcav«i 3Ç.O0 w Bia Cte!>t: W£J —

(r
¦
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musica do momento: 17.30 — Malaum= vaüa. mais uma saudade:18.00 — A hora do Angelua; ia.05Programa internacional; 1900SclecOes espiritualistas; 19^0'_A voe do BrasU; 20.00 — Itáliaeterna; -.*0J5 — Rondú üm cava.lõea: 30.30 — Os mata Itados Un.
gos: 21,00 — Musica c elcganua;22.00 —Repórter Guanabara: 22 05Cm cartaz cm loco; 2Z30 —Donn Saudcde; 23,00 — Boite- 23.34Rádio noticias; 0.15 — éncer-ramento.

MATKINK VEIGA
15.15 — Trtm da alegria; 17 15Prosrrama variado: 19.00 — Cor-m-pontícnte Guaralua; i»j)$ _ j^,

portei; 19.30 — A voz do Brasil-20.00 — cauby Pclioto; ti)m —As -.jlttmae: 50,25 — DlvertimoitceD.: i, : i 1 — Bar da nottc; S9^|A« ultima»: 70 55 _ sio cii'33da vida: ?i.v» — Kove!>; *t*i _
A= ulttnm '!» - Pãr'".ij. o-.«m: KS - •Ca.tltaha B—*S jzzjeta «-wi^aváriu í»4K!->'. aiu. |Hiuix» eu Piztir. 2ÜÕ — Ei". Iterjrte i«3i£-ã: 2j& — JteCa*aat« I8S«ast O.W ~Mtf*uuKJjBd-ae» •

as mais belas páginas dos mes-
três.

Vale a pena ouvir o Concer-
to Eldorado.

!í^ra„lnal S™5 ~ Pí>l*mlca.s dnPRA-9; 23.20 — A mídia luz: 24,00O mundo rm sua casa; 0,301'rograma da madrugada.
M A U A'

iv.oo — Noticio;»» Mauá; ív.osMusica variada: 17.30 — En-quanto Rira o disco: 18.00 — No-tlciosoi Mauá; 18.05 — Prog va-riado: 18.30 - rroy. icuto-brusl-lclro: in.no — Noilciosos Mauá;19.05 _ Turma do bate papo; 19,30A vou do Brasil; 20.00 — Proz""i"10: 20.30 — DcsJUe MauS;20.45 — Focòla em tempo de tam-ba; 21,00 — Los Pampcros; 2I.1JProg. variado; 21 uto — Transa-tlantlco maoro; 22,00 — Nottdaa
~?ÀnTtt' UJ0 - Kotatlvas Mauá;23,00 — i>rog. variado; 24,00 —Romance no ar; 0.55 — Boletim
XUlftl,

ROQUETTE PINTO
ífs! ~ 8uP'«niento esportivo;'
í„.^ "" AUv'd««ic« da Prefeitura:
l. ..r Rec,tal d» soprano GraceRlmildl: 19.30 - A voz do Bra--.11;
Skí ^ícsun,° d0 "OUclárlo r<aBBC. 200a - Artigo *31 - l-ran-cês: 20jj _ Atlrldadca da Pre.feitura: 20.30 - Intermcrzo: 20,35ArII;o 91 — Matemática: 2100Convite ao tolcolore; 212õ 

'—
Atividades da Prefeitura; 2V00 _A Cidade era revuta; 23 oõ — Nopalco da história: 2}M - França19i4: 22^. - Atividades *» Pre-teimra; 23,00 _ Cantores c«eI-re«T"* — Musica de Carnera; 2100Encerramento.

JORNAL DO BRASIL3J.O? — ProRran» .- - - rt^.¦a»^-» — Comcnlãno do dta. 21130
Z bSL °™.d<=ast cipcclal dA Kt.Pnaçfo: ap^s — Preteatp m-...!^»J,W — Motmcrttn mfr-^-n.^ #13cM"—• ,. -3-= .....;,., .. J-,,5, .

-trl'~'i'rr1JÍL-".Su-v- uatSOiUi.
tZ^,.~Z ° "iranal do Brajll- tn.t-OOB. (qusrta cdlçio); o,U — B5»9gf». • «ytnasBBo, I

li ¦'->*% •* iii ¦ , -^n *.-. - !>,"-'*' »«í*-íi?
II ^a^^iiÇ:'--í^?(BríSht-*!i ¦'.'- ¦"¦¦ '* "¦ -"-í-*<jfv- j*«** - " - " Íj«*
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r-'- *r a? li$»ar.ia-3o iirado n? ü.ihia qi>.-~,(:0 Noc-:a »bitaw a f
-alvador, para deliciar oj ouvintes c cs tectaticres com jcus Mí*> c.- **•<:.*
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do Brasil saúdam as delegações à V

CONFERÊNCIA HEMISFÉRICA DE

SEGUROS que A se reunirá no Rio de

Janeiro com o superior objetivo do

desenvolvimento e aperfeiçoamento do

seguro privado, garantia do progresso

econômico e do % bem estar social dos

povos c
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CONFERÊNCIA HEMISFÉRICA
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AS MANOBRAS DE GUERRA reali-

zadas pelas autoridade-, da Aeronáutica
para. a captura, do pistoleiro Climério nos
e.lsvados, precipícios e grotôes da Serra do
Couto, no Estado do Rio, servem de c-xce-
lente tema para se debater a questão da
deficiência material ds nossa Foifcia.

A cobertura militar íoi perfeita- quer
pele trabalho de estratégia e inteligência
desenvolvido, quer pelo pessoal e material
empregados na campanha que durou irai.--
de -li horas.

Ainda nào ioi computada a despesa
efetuada., para se ter uma. idéia mais exa
ta, das necessidades a atender numa enter-
géncia. dessas, de forma a -r-e assegurar t>
éxlto.

Climério teria escapado ou poderia e>
tar, ate agora, tranqüilamente homlsiacto
na caso, do seu amigo e coiteiro Oscar Bar
bosa, .se. o encargo do capturá-lo fosse atrl-
buido somente á policia, dado ciuc, além de

outras coisa, ei pessoal tio DFSP não curiln
coin a, mínima soma de. recursos indlspèri
Bávéls a uma cobertura que se compare, ar
menos, com algo daquilo que foi feito w-
área clc Belfort Roxo ao morro do Tabu
lelro, formando uma ré dè éerea e terrasire impermeável.

fiem tais recursos de mobilização por-íob! p. material, jamais sei-á possivel con
larmòsaddm uma policia eficiente, para dai
combatei por exemplo, a um bandido da
categoria rle um "Sete Dedos", perigoso noi-
seus reencontros com autoridades tine t.
perseguem e conhecedor dos mais intrinca
dos refúgios em-locais arriscados.

Neste caso, a polícia pode ter lá sua
Talhas, suas suspeições, mas o que nào podedeixar de ser levado cm conta é que a sua
deficiência material responde, em granejt:unrte, pelos fracassos completos em que tom
incorrido, deixando cm liberdade o grandenumero dc malfeitores que- por aí anda;Impunes.
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FOI A REPORTAGEM DO "DIARIO DA NOITE" QU
FORNECEU A PISTA PARA A CAPTURA DE (LIMEM
ÊXITO DAS DILIGÊNCIAS E COOPERA-
ÇÂO DA IMPRENSA COM A AERONÁUTICA

Horto pelo trem elétrico
O,carpinteiro Antônio Miguel Antunes (português, ''ti anos-

tsado, ma Visconde dc Niterói, 2. casa 40*. esta manhã, comole costume, saiu dc casa para o trabalho, ás 6 horas. Através-ou a-rua, desceu para o leito da linha férrea e íoi atravessan-ío. Sem a precaução dos outros dias, Antônio Miguel não per-Cbeu.a aproximação dc um trem elétrico em grande vclocida-le. Itoi obra. de um instante o sinistro. O pobre carpinteiro foitpánhado pela composição c ieve morle instantânea •_ horrível•ob as rodas, ali mesmo em frriit.p. ã estação de Mangueira, on-le era muito conhecido peln vizinhança. A polícia do 19.° Di.-,-- to mandou: remover o cadáver para o necrotério.

\ agressão ao major Serpa na DCD
O chefe de Polícia cel Paulo Torres, assinou portaria cie- ——mando os delegados Mano Lucena e Guerreiro cie Castro e „comissário Leão Mendes para. sob a presidência do primeiro, «'UtieStA vergonha

mistíttin-em a comissão df. inquérito incumbida clc- apurar oato denunciado no aviso n0 84-74G1, do Ministério da Guerra
Trata-se da agressão sofrida nelo maior Andrade Serpa, nointerior da Delegacia de Costumes n Diversões- c da qual são* c_s_dos o comissário Gerson e ma:s doir, investigadores.

Suicidou-se
Num terreno baldio dn es-trada Velha da Pavuna, on-tem, suicidou-se, ingerindo po-deroso tóxico, Nelson AfonsoRibeiro, de 48 anos, motorista

profissional (rua Silverio. 31).o tresloucado deixou um bilhc-te no qual declara que nin-
suem era culpado de seu Res-to extremo. Pedia á sua sen)-tora c irmãos que cuidassem
aos filhos Nelson c Meira.

O cadáver foi recolhido ao
necrotério,

»j_.a_ facada- nas
i-estas

No morro do atado, cm Ni-
;rõi, ontem, por motivo íutil
liscuttram o operário Nival¦.ntônlo Alexandre, de 2'í anos,
asado, ali morador, co indi-
Mtio Alvinho de tal.

No auge da discussão. Alvi-
lho sacou de uma faca c des-
feriu dois golpes nas costas dn
Vivai, fugindo em seguida.

A vítima foi Internada, em
estado grave, no Hospital An-
tônlo Prado.

Braço esmagado
Antônio Nascimento, dc 57

ano- (rua Ariqtllpa, 87, em
Rocha- Miranda), onlem, ao
saltar dc uni ônibus na csln.
da do Qiiiiungo. próximo á Vi-
la da Penha, coin ao solo. fi
canrio com o braço direito de-
baixo dc unia das rodas. Apre-
sentando fratura daquele
membro foi internado no Hoí.-
pitai Getulio Vargas. A vitima
esclareceu que tombou ao soli;
porque o motorista arrancou
com o coletivo ante ríélc ler
saltado.

Acabruiüiádo por ter sido ad-
moestado pela tia, matou-se,
ontem, ingerindo veneno, o jo-vem Antônio Paes Figueiredo,
português, de 2rj anos (Estra
da: Intendente Magalhães, 174,
casa 20).

O corpo cio suicido, com gula
policial. íoi removido para o
necrotério.

Os oficiais (In FAB que lo-
maram parte nas diligências
para a elucidação do atentado
da rua Toneleros, em sim maio-
ria, mostram-se gratos á cola.
boração emprestada pela im-
prensa nos trabalhos de loca-
lização e captura dos crimino.
sos. Porta-vozes dn cficialida-
dc já se referiram cm termos
bastante lisonjeiros ã maneira
|>ela qual os jornalistas se con-
uu .ram na marcha aos acon.
tecimentos, citando, particular-
mente, os nomes dos repórteres |
que mais se distinguiram;

GRATOS AO"DIÁKIO DA NOITE"
DIARIO- DA 'NOITE, 

por
exemplo, foi um dos jornais
que, em duas ocasiões diferen-
tes. mereceram palavras cio- I
giosas de oficiais da FAB.

- Somos gratos ao DIARIO
DA NOITE pelo fato deste ves. |
pertiuo nos haver franqueado i
o seu precioso arquivo fotogrA-
fico. ' ;

Esta declaração partiu do I
major Borges, durante a entre-
vista que aquele oficial man-
leve com os representantes da
imprensa carioca para lazer
uma, exposição geral sobre o
ritmo das diligencias.

Referia-se o oficiai a mais de
uma centena de fotografias da
guarda pessoal do presidente
Vargas, desde 1930 até hoje
material este reunido pólo
DIARIO DA NOITE para urna
sério de reportagens? aqui já
publicadas sob o titulo "Eu fui
guarda-costas dc Getulio".

Antes o major Borges já dis.
.•era a este jornal:

— As fotos foram unia con-
tribuição decisiva para a cluci.
dação de todo o caso.

A PISTA SEGURA
Também o Tenente Nlemeyer.

o corajoso oficial que encurra-
lou Climério Euribes dc Almel-
da no morro do Tabuleiro, em
Tinguá. manifestou ao DIARIO
DA NOITE o seu agradecimeri-
to polo muito que a reportagem
associada fez para a localização
do "tocaieiro", ouvindo e for-
necendo á Aeronáutica, os tio-
mes de pessoas que, em Vilar
dos Teles, na madrugada do
dia 16, disseram que o capan-
ga da guarda presidencial lia-
via se deslocado dali para aque-
le outro município fluminense.

Poi essa, sem dúvida, a in-
formação decisiva, que levou o
Tenente Niemeyer até o escon-
derijo de Climério no mono do
Tabuleiro. O repórter do DIA-
RIO DA NOITE, juntamente
com os seus colegas Ublratnn
dc Lemos e Arlindo Silva do"O Cruzeiro", em diligencias
particulares, na'madrugada do
dia Ifi, haviam investigado to-
das as pistas que conduziam a
Vtlar dos Teles, com a njuda
rio investigador Coelho, cia Po-
licia de São João dc Meriti. Du-
rante as investigações, uma in-
dicáção preciosa, fornecida pe-
In roceiro Arllndo, mais conhe-
cido por "Filhlnho Boiadciro".
levou os repórteres a uma se-
nhora, dc nome Maria, reslden-
te á Rua, Santa Isabel, 57, em
Vilar dos-Teles. Disse essa se-
nhora nos jornalistas ter visto
Climério na casa de um corn-
padre deste, chamado Oscar

Possivelmente, hoje, a apresentação do ulti-
mo indiciado (excluído o possível mandiui-

le) no atentado da rua Toneleros
es não confirmados } terem as autoridade;, eítabsle--

cido s- fortüâ corno seríio '-U'
ridos o; implicados pfeU Foü-
tia, bsm como da conveniên-
cia eu não de ser solicitada a
prisão preventiva dos mesmos.

'isiim. que, na tarde ds. on-
reu. íeria apresentado o p!;.-
toleiro José" Aruónio Soares."doublé" de vigarista, um dei
Implicados na atentado levado
a «feito na rua. Tensleros- do
o._4l szvi ferido o jornalistaCaries Lacerda, tendo pereci--•'o, de maneira brutal, o major
Rubens Florentmo Va* da
FAB Todavia, até ás 24 ho\
ras o criminoso não se apre-=entou ao delegado Silvio Ter»
ra, me ano porque, o advogado
que estaria encarregado pelafamília de acompanhá-lo á
Divisão dc Policia Técnica
não foi localizado, nos seus en-'lereços habituais.

Por outro lado, aquela auto-
tidade, abordada por nossa
reportagem, declarou quelealmente, íôra procurada poruni criminalista, que levara
tio seu conhecimento o desejo
de Soares, visto conto o mes-
me, tabedor do cerco policial,
das autoridades encarregadas
do processo, queria se entre-
gar. Frisava, porém, o cau. •
díco, que Soares necessitava dc
garantias pessoais. Inclusive c ,
compromisso do delegado dc i
ques éle nio viria a. sofrer qual- -
t.TJer r.oaçãc.mXA buscar pessoal*

MENTE
Oiit-ffe ds_._ ressalví- o sr-

Silfio Terra afirmou .ío advo*-.¦de aus _3 mais amplas j-a-
rantias seriam dadü" a J';s«
.Antônio ôoary.. que, ds resto,
ríceberia o tratamento ate
açore dispensado aos. demais
trésos ou detidos qus se en-
contrair, na Base. Aérea do
Gaisão. E. ainda mais, iria
6!t. pessoalmente, buscar Soa-
res, nào se comprometendo,
obviamente, em soltá-lo logo
após á tomada do seu depoi-
mento,

O advogado respondera ao
diretor da Divisão de Policia
Técnica que iria levar suas
ponderações ao seu constitum-
te. que se apresentaria dentro
de 24 horas. Entretanto, já se
passaram 72 horas, sem que o
advogado tenha cumprido a
promessa, o que importa dizer
ter havido recuo na disposição
dc Soares.

Finalmente, as primeiras
horas da noite, conhecido ad-
vogjdo comunicou-se com es
redações dos jornais, avhando
nue "Soares seria apresenta-
do hoje, dia 13. _-, 14 horas" !
COM O CHEFE DE POLICIA !

Estiveram, ontem, em longa |referência, com o chefe de j
Policia, coronel Paulo Torres, j
o- msmbro-, da Comissão de j
Inquérito Folicial-Militar da !
As-osiutíca. sôbre o atenUdo
d? rua Toneleros. '

Lnso que ali checaram, o It-
tlllât do DF.SP. providen-•¦tou - ida ao seu gabinete do

d «lesado Silvio Terra, oue es-
lí presidindo o inquérito rrl-
minai, e que alt chegou *?m
.-mpanhia do promotm. Cor-

• .ro Gueire.
Apurou nof>;< reporta;:'**!

¦fe^a Porá o paladai dos reis tsrfljii^ii

B

Barbosa, de passagem pura Tin-
guá. A equipe nssociada, nn.e-
diatamenle procurou o major
Borges (4 horas da manhã d'e
sábado), nas Rotas Acreas e
transmitiu-lhe a informação.
Na mesma hora, uma caravana
de oficinis, da qual participava
o tenente Niemeyer, se deslocou
do Rio, para Vilar dos Teles,
de onde depois de obter n con-
firmação da pista por nos for-
necicla; se dirigiu para Tinguá.

O REGISTRO DOS FATOS
Todos estes fatos foram ve-

glstrados pelo DIARIO DA
NOITE na sua edição do dia IH
(Climério foi preso no din 17.
antes de ontem). Dissemos, na-
quela ocasião, o seguinte:
justamente no capitulo intitu-
lado "Rumo a Tinguá".

"... tanto pode estar (Cll-
mério) num outro sitio que
possui no lugar chamado "Gro-
tão", perto dc Costa Barros,

na. mansão dp uma viuva que
mantém ligações com o Catete,
em Vilar dos Teles, ou em Tln-
gua".

No inicio da reportagem JA
havíamos dito:

"... possivelmente a esta
hora ele ainda esteja liomisia-
rio na casa de algum conheci-
do na localidade do Tinguá".

CJimcro foi encurralado no
mesmo dia em que divulgava-
mos essa noticia, na casa de
Oscar Barbosa, seu amigo e
comparsa, no morro do Tabu-
leiro, em Tinguá.

MAIS INIMCAÇÕK.S
São ainda da reportagem pu-

blieada pelo DIARIO DA NOI-
TE, no dia 16, estes trecho.-:"... disse Dctia -Maria queo homem (Climério; esteve lá
e saiu logo depois. Soube de

#jgba_x
\Jf? il Casa v^

H_r v-\_i v* w

nâo dnèe tanto...
compre

na

MONSANTO

O DINHEIRO
Voltando ao Palácio, correu ao encontro de Gregórlo paraínlormar-lhe o resultado rio encontro e do telefonema que espe-

.... rava, Ao anoitecer do mesmo dia (8 de agosto) encontrou na
H= sua .secretaria um numero de telefone c o reendo para ligar pa-
_g ! ra ° d"-» numero. Ao fazê-lo, foi atendido por um homem, a

quem perguntou por Soares. O personagem, então, passou o te-iefone a u.a mulher que. dizendo-se esposa de Soares. Infor-moit-lhe que este ia aguardá-lo na praça da Republica, em frèn-te a Casa da Moeda. Incontinente, Valente procurou Grégório
que, ciente de tudo, mandou-o apanhar, numa gaveta dc sua se-cretária, a quantia dc 50 mil cruzeiros, que deveriam ser entre-gues a Soares, c este. por sua ve . deveria fazer chegar o dinhei-ro a.s mãos tln Oliméno. para sua íuga. Depois de apanhai-aquela importância ua secretária de Gregórlo, onde observou quoexistia mai;; dinheiro, Valente _alu a0 encontro de Soares, a. quementregou os 30 mil cruzeiros, tendo êstu ficado de Informar seha.via, encontrado Olitnério ou não, o que não ír-/„ Na. .segunda-feira, dia 3- como nâo tivesse notícia, foi ã casa dn Soares nãor. encontrando, porém,

M A I. VIST O
Inquirido por que levara ao "tótumta" Grégorib o twme deOliraerio, quando o encontrou na relação publicada num lor-nal, Valente respondeu que era de sua função colecionar artigose assunto,'- dc .jornais referentes á guarda ou qualquer elementoda mesma. Disse- também, que sua função era dc absoluta con-fiança do chefe da guarda, e que, ao vêr o neme dc Climérioentre os suspeitos, nao ligou importância porque tudo que serelacionava ao alentado contra o iornaltsta Carlos Lacerda eraatribuído ao pessoal da guarda. Também inquirido, disse quenenhum elemento da guarda se surpreendeu ao ver o *-.omc deClimério entre o.s suspeitos, e que Climério linha certa intínu-dade com Gregórlo. pois era seu compadre. Perguntado se, de-pois da visita da Comissão de Inquérito ao Palácio do Cafte. namadrugada do dia 8. houve muitos comentários a respeito, disseque sim. Respondeu, também, que não era favorável a Climérioelemento mal visto pela maioria dos camaradas, que o iultracapaz de ter praticado o crime. Esclareceu que todos o« guardasoeviam ser Incondicionalmente obedientes n Gregórlo, que, norsua vez, obedecia cegamente ao sr. Benjamin Vargas de cuiemera amigo de muitos anos. Frisou, ainda, que Gregórlo tinhagrande amizade, respeito e dedicação ao Presidente da RepublicaPROVARA QUE Ê INOCENTE
Esclarecendo porque procurara Soares, na tarde do dia 9

alguém que 
"ele fora para Tln-

guá'"- "... acredita dona Mana
que ele (Oscar) poderá ser-
vir como uma boa pista pa-
ra «s autoridades da Aeronáu-
tien".

"... uma informação obtl-
da em Vilar dos Teles dá como
tendo o bandido se deslocado
para Tinguá".

A NOSSA POSIÇÃO
Não nos move' nenhuma In-

tencão de reivindicar para nós
eslc feito, mas restabelecer a
verdade deturpada por outros
órgãos da imprensa. Em ou-
iras oportunidades, DIARIO
DA NOITE já havia provado a
retidão do seu noticiário sóbre
o caso. Quando, por exemplo,
se apontou o falsário José An-
tonio Soares como sendo o ho-
mem que disparou contra Cor-
los Lacerda e matou o major
Vaz, este jornal se limitou a vêr
no conhecido chantagista n pes-
soa que armara a trama, o con-
tratante propriamente dito do
crime e dos criminosos. Disse-
mos que Soares era o interme-
diário entre Climério c Alcino
(conforme ficou provado, mais
tardei.

Também quando se apontava
o inspetor de Polícia Alcino
Pinto Nunes como sendo o pis-
toleiro que disparara contra o#-
jornalista, DIARIO DA NOITE,
em primeira mão, na sua cdl-
ção de sábado passado, esclare-
cia os fatos e colocava as coisas
nos seus devidos termos. A esta
altura, quando para muitos
ainda era desconhecido o nome
do verdadeiro assassino c o no-
ticiario que se dava nas edições
matutinas e vespertinas de vá-
rios jornais era do.s mais con-
traditórios, motivando retifica-
ções, este jornal já havia vas-
culhado a residência dp verda-
deiro assassino, Alcino João do
Nascimento e desla diligencia
apresentou farto material foto-
gráfico c noticioso, na ecliçfTb
de sábado.
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"FILHINHO BOIADEIRO' - Arlindo, quonao
iniormações ao DIARIO DA NOlTf. 

h

Não teve qualquer participação
atentado o ex-integrante da
da pessoal do Pres. da Kcpòl|
Viajou para o Reciíe com o $r. Joào Gnoi.r,
sendo ali detido pela Aeronáutica - Noinêido tesoureiro auxiliar da Caixa Econòmit— O "tenente" Grégório era o chefe

guai
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data cm que foi dissolvida a guarda pessoal do Catete. disse nueso as_20 horas desse dia, é que tivera conhecimento da sua dis-solução. Respondeu nue lem fatos a alegar e provas que usti-ficam sua Inocência, pois entende que não praticou crime altrume que, tudo que fez, inclusive a entrega do dinheiro a Soarra. foirin cumprimento »s ordens recebidas de seu cheir, "tenente''
Grégório.

Condenado a 30 anos
morreu na prisão
O promotor, no entan-
to, foi avisado de que o"morto' está bem vivo

BELO HORIZONTE, 13 (Mr-
ridíonal) — Gonçalo dc Paria
Rezende, quando em 1041, excr-
cia a função de ofici'il d-.? Jus-
tiÇn em Ibiá, assassinou Geral-
dn Gcrvasio, sendo condenado
a 30 anos de reclusão. Esteve
.recolhido na Casa de Correção
desta Cnpilnl, mas ficou tuber-
otiloso, sendo transferido parao Sanatório Marques Lisboa.
Em 195 J. segundo consta do
prontuário do criminoso na Po-
licia. éle morreu em consequen-
cia de tuberculose e foi sepul-
tado no Cemitério da Saúde.
Agora, decorridos quase 4 anos
da morte de Gonçalo. ,i chefia
âí' Policia recebeu oficio do
promotor de Ibiá, solicitando
sindicâncias n fim de se apurar
.se realmente o sentenciado esíá
morto. E' que o promotor foi
informado por pessoa de sua
inteira confiança de qtie o ho-
micida está vivo cm Belo Ho-rlzonte, tendo mesmo tomado
Um "lunch" cm companhia da
pessoa que fer, a revelação APolícia já se certificou de que oassassino está. mesmo, sepulta-
do no Cemitério da Saúde, masrealiza diligencias no sentido desaber "se o motlo p.stá vivo".

de foi Interrogado, «II w
necendo 'res din*

IH* NADA SÁBU"Perelrão" — cont.. ¦
conhecido — uma ,p,-'
daquela Base Aérea, pr?csn sr, Silvio Terra esponf<_ti

O sr. Silvio Terra, diretor cia
Divisão de Policia Técnica ou-
viu, ontem, juntamente com o
promotor Cordeiro Guerra, o,
mecânico João Clemente Gui- I
marães, que trabalha na oíiri- jna de automóveis situada na javenida Beira Mar, n. 21H-8. i mente, n t|urni narrou cs fionde foi apreendido o revolver los acima rst. .<,. tc,"Smith <fe We. .on". calibre 45, rtcrosnciitnii que. recèntíáií
vttiliz>ado pelo assaslpo do ma- isln c n,, ,m.i _ dê'j_t
jor Rubens Va'-*. o atirado na- ' presidente da Hspúbü;ao
quela via. pública, momentos meara tesoureiro-auílsf-
após o crime. , C-iixa Econòniica

Seu depoimento não ofereceu CONVERSA C031 0
detalhes dc maior Importância,: IlEFÒÍtlER
tendo o mecânico se retirado Cumprida que !':í
logo '
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TELEVISÃO
l.llco, Em erion, Adrrtirol,

SHvanlo.Columbla C. B. 5., tnvictuv
Copthorl/Preçoi •xcspclona»

Liqüidificador MONSANTO
<*• Uno acabomenlo comS vtlocldadts, fabricado

•ipicíaimenit paraoi nosso» clianl*..
r.orontlo MONSANTO

dc 2 oniM,

FAU AO "DIARIO DA NOITE" 0 NOVO MINISTRO DA AERONÁUTICA
tr^^msms^^mmi _ uii.__*_^-O Governo Está no Firme
Propósito de Apurar o Atentado

e Punir os Culpados

após.
PRESO NO RECIFE!

Igualmente, foi ouvido pcia.v
autoridades da Aeronáutica c
pelo delegado Silvio Terra, João
Pereira da Costa, ex-integrante
da guarda palaciana.

Coutou êle que, em meladas
de julho, abordara o sr. João
Goulart, no Catete. sob a pos-sibilidode de lhe ser consegui-
da uma passagem aérea paraPernambuco, onde Iria visitar
sua familia. E mais. suas rela-
ções eom Gregórlo tiveram ini-
cio há cerca de três anos. quan-do de uma das visitas do pre-sidente Getulio Vargas àquele
Estado, ocasião em que êle foi
designado para fa;:er a cobri-
tura da segurança do chefe do
governo. Depois disso, foi con-
vldado pai-a servir na Guarda

lidade lesai, DIAE-IODAM
TE abordou "Perelr5. i&
particularidades da aí*!
ciiiirrlft palaciana DkIiwjí
i(iir. há dois -ncí i
exerein sua., funções junto')Catclr. nunca tentlri •_*,¦''
slgnadn para serviço* afet
do qualquer natureza, Qatí
an tratamento dispensado i
pessoal (ia referida stiardi"!
da poma alegar, pois ce-oficia qualquer coaçái
mesmo recebera a mlnlmic
cntitendação quando íinlii
acompanhar n presidenteRepública, pelo t)ii-l _it:
disposto a dar sua própria *:
da. Trabalhava em (ii- sllt
nados e, muitas VKes, peiss
necía longo tempo de ',ip
pois pertencera ii turma ".V
Quanto a CUmcrio. declít

*$WRA0O .15 01 PO rimot,

e.

DE5MEN1IDO
Encerrando a sua entrevia-

ao DIARIO DA NOITE, pediu
o Coronel Joio Adil que se pu-
.esse formal desmentido a uma
noticia divulga de. ontein por um• _pe:tinc. e dada como sendo
ce sua autoria, segundo a qual-uma _lt_ figura da vida pú-
blica, que nâo seria o deputado
Lvitexo Vargas, estaria implica-
da- co atentado".

55bre «te __un!o decla-ou
íc.r____ente o Cel. A-iil:

— "ío disie cad» nê_:e stn-
t:_o. Poda d»m?n!ir. E" men-

-Hr*. Ahis, ii mandít dit-uliar
_BA eo+a òrlciat de protesto.
Trio ssi que lnterisae pode hs-**_• em •tòíb_i>3e a tl^iám¦*__'.*f 

_j n"^.stjt__ri!__. A ri*?-
atíâ -H-rf ç*-tn-oçr-?nr*.

*¦_¦_____, ____T____^ ______"*V—rr» . ~^ ____t*^____. H_
____K_w____________H 

'___________________- '^
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VIMTUAOORtS.
i» toeet o> lameoMi
• morcor. conltcclclmi.

^^3ps/
El-TROtftS,
dos (amotm mottot- 6.G b,
w>"i. i. Sisnrjerd iwaric. Wlm_o« t «tuHorq,

f JASA MONSANTO
*** -lo A_emD|.10. 35 - lei. 32-7858 - S. Froncisoo Xo»*e. 22, - Ul 28-1500

Assumindo o cargo dc mlnu
tro cia Aeronáutica, em hora
particularmente grave para a
vida do pais, o brigadeiro Epa.
mlnondas Gomes dos Santos-
que até então exercia as fim-
ções de comandante da 3." Zo.
na Aérea, terá pela Irente. logo
de salda, a tarefa exaustiva dr
contornar as dificuldades quelevaram o seu antecessor a exo
nerai-fe do posto.

Justamente por ésse motivo,
a reportagem do DIAK10 DA
NOITE procurou ouvir o novo
titular, apó? a transmissão do
cargo- no Ministério da Acro-
náutica. Cercado por numerosas
autoridades que o foram cum.
prlmentar, n ministro Epaml -
polidas Gomes rios Santos nao
:-.". furtou a dizer algumas pa.lavra-, ao Jornalista:

— Assumo o Mmteterto -
dlwe éle — num? lima dn tnaioi
gravidade pata o pais- mas cstou conliant*' em que a par, 1*.e^pinto*. a rvdrrrt r> a dv-cmll-
na nos ronrlurtráo A mota ie-sr.lada-

O AlENTAlX)
Jurlapado stjlirr como uicara.

na a atuação da Aeronáutica
j para a elucidação do atentadorm <|(ic perdeu a vida o majorRubens Florem ino Vaz. rc.-pon-
ticu o brigadeiro Epaminondai
Gomes dos Santos:

Tenho certei» dc que _>oliciak. terão bastante com.
prcenslo para prosseguir noi
ícus trabalhos cora o mesmo
espirito que os tem norteado e
com o objetivo de descobrir os
culpados desse monstruoso ebrutal crime e sua exemplar
punição- Pcsto assegurar que o
governo está no firme propó-sito de apurar devidamente rsset fatos-

—Renovo o? meus voto» pa-ia que atravessemos «rte período>ngu. .*oí*> q'ie Gsta*n<>*> vírrn.
do- srm macular os princípiosmie r**ÇMrt r*j rn¦-_.- .;r-.-r^

- rwjdul •» mini*ttn Epams-nnr>H*<5 Gamai <*w s>n<««
COtft__t_NCIA

D^*X*»rl. . Min_tr?-n ria ^e¦«rtnUe. js mirii»trg Pnsr .i"
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Pessoal, o que lhe foi fácil cm
virtude de já exercer as fun-
ções de policial naquela unida-
de da Federação. Posterior-
mente, em novo encontro com
o sr. João Goulart, tornou a
falar sôbre sua passagem, fl-
cando asscntctdo que, embora o' sempre tratou
ex-ministro não mais fosse via-1 multa íidalguia
Jar na seu avião particular.mesmo assim mandaria forno-
cer-lhc um "licket" em uma
companhia particular. E, rie fa-
to, no dia determinado, vialtíra
no mesmo aviáo do sr-, João
Goulart, que xe destinava ao
Recife, com objetivos político .

Ali chegando, procurou sua
família, sendo, posteriormente,no dia 12, eobrdndo por oficiai*
da Aeronáutica, que o prende-ram para averiguações. Cr*no.
porém, seu "álibi-* fosse pistl-ficável. transportaram-no, ime-
diatamente, pnar d Galeão, on-

que o conhecia de vista, ns
ca tendo entrado em nus
intimidados coin o me'tn",pi
a.s questões tic tral-tio .!
obséquios clc que necaáit
eram submetidos dlrelíBS
aci "tenente" Gregórlo,

a 'Mu ts
tr. ca I—

demonstrado qualquer _ir
tatle. Ao mciuo(?"*?" "¦
niantivera relaçCes tsâii•¦imãs com " "tenente" '¦
obedecia rnmp l*hr'°

João Pereira >nt": i: ü
tirar ria sede da Folfcli »
nica. deixou seu ctider:""."--
tificand ¦ se a prestar to_M
esclarecimentos *f,t'*" '-'~J
los cm qualquer opi>rtunli|£
Aliás, sen ricrotaw,
prestado lia três '•:*'¦ ^
que Mia presença "li !i!''
clc solicitatis-

S-3__S & W_5£tJ?í_Sí__M^ BS5BR6
de altas |»fc_t_?™nK 

* de0T„íí! ™n,.s«r<>« «»r Estado, além
brigadeiro Kpat_in™n_a«^ri0mZl 7 i"'*£_ d« At«"-iullc»
da pasta nasceu a 4 S «VÍ2SL*? ?^í.0,• ° n°« «""«ar

novembro de 1931 foi (rattVf«?_«-, abrt' d.e INI«>3 de
hriradelro do *: rL™\£\%lVJtFnenUia n» P««o de«lusive de con.andan_I -_1^___?2_". „!™ndfror«^»* *"-
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IDENTIFICADOS, CRIMINALMENTE. OS PARTI-
CIPANTES DO ATENTADO DA RUA TONELEROS

O tenente" Gregório fez "blague", cal-culando a pena de todos pelo numero defichas (11) colhidas — Cinco indiciados,
ate agora — Climério está se fazendo deluco para despistar e defender-se no futuro

«í-in DE COMUNISTAS — Policiais tio Setor Trabalhista
Emo. úc Ordem Política e Social prenderam, ontem

lííOscar Maurício dc Lima Azevedo (rua Santa Sofia,
Kanocl Maltas dos Santos (rua Jaci. lote 10. em Nova
S' Luiz Fernando Cardoso (rua Conde de Bonfim. 36);
M-Guatcncncio da Silva (rua Sacadura Cabral. 129,
BE-::,!, irnnnrin ilnc Santos (rua Valentim da Fonseca. 22
I lõ')• Silvia Grabois (rua Marechal Mascarenhas, 163,

i Vi'- Francisco Costa Neto, candidato a vereador,
*"-- fiiilmarács Natal, 3); E/equiel Guldfred (rua Ba-
BSjüatemii 134) <* *-osé Barbosa da Silva (rua Salda-
h Marinho, í!0). Todos, conhecidos comunistas, em frente

i .'„» ,ie D Pedro II faziam propaganda dc candidatos
«mllios que vão concorrer ás eleições nas legendas de vá-•relidos. Também na estação Barão de Mauá foram
,!__ oiiando distribuíam prospectos dc agitação vermelha.
Ra Martins, dc 24 anos (rua Percz do Rio, 294. em São
SL). Valdemiro Martins dos Santos, de 29 anos (tra-
«a João dc Maios, 13), e Francisco Valter Tavares, de 21
m (rua Gago Coutinho, 28). Estes foram autuados como
£_._ na Lei dc Segurança Nacional. Na foto. alguns dos

íulcplos de Moscou.

CAS DA PELE E CABELO
ítalameutu dos cravos, espinhas c eezemas. Extração de-
fiilll." ? sfm cicatrizes rios pêlos do rosto, sinais c verru-

ws - Cuspa — Velada — Queda do cabelo
.. nijjrf Prática Hospitais Berlim, Paris, Viena, Nova
IX, Plr.) Ytirli — Hua México, 31-15." — Telefone:

22-M25 — Dc 3 às G.

Segundo noticias ainda nãodivulgadas ou confirmadas oÜ-ciai mente; as primeiras decla-rações do guarda-costas Ollmé-rio Euribes de Almeida, princi-pai personagem da trama sinis-tra que visava a pessoas,, do di-retor da "Tribuna da Impren-
i sa" e que resultou na morte do
j major Rubens Florentino Vaz
(.constituíam uma das peçasmais importantes do inquérito
i policial instaurado para apurar

as responsabilidades daquela la-
imentavel ocorrência.
I O certo é, porém, que o de-

tetive Edson e o identificador
I David foram chamados, urgen-

temente, ao Galeão, onde foram
procedidos os trabalhos de tden-
tlficação criminal de cinco dos
presos que se encontram na-
quela Base Aérea, à dispoisção
das autoridades encarregadas
do inquérito policial-mil .ar.

IDENTIFICADOS
Sob intensa expectativa, poisInclusive, aguardava-se formai

recusa pelo menos por parte de
um deles, foram iniciados os
trabalhos, sendo inicialmente
identificado o criminoso João
Alcino do Nascmento. Em segui-
da, Nelson Raimundo de Sou-
za, o motorista que conduziu 03
facínoras, ssgulndo-se Climé-
rio Euribes de Almeida, cujo
depoimento está sendo conslde-
rado como altamente compro-
metedor*

Logo após, as atenções se vol-
taram para um lado da sala,
onde o "tenente" Gregório For-
tunato, ex-chefe da extinta
Guarda Pessoal do Presidente
da Republica, oferecia as mftoa
para, o funcionário encarregado

íis "íb 
gr» fmmm lariéiaí

POLO ÁRTICO

ESPETACULAR ._PIlESEOTA_jl_>
nteifattes marcas • dos últimos

WHlolos - em condições de paga-
mento adaptáveis ao seu orçamento |

i^PP ELECTRIC
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da identificação, o "tenente"
mostrava-se sério, meio preo-cupado, não mostrando que fos-se oferecer qualquer resistênciaTudo, porém, correu normal-mente. Por ultimo, João Va-lente de Souza, o ex-sub-chefe.
também foi fichado."BLAGÜE" DO "-TENENTE"

Vencendo seu nervosismo ini-ciai, o "tenente" Gregório pro-curou fazer "blague", dirigln-
do-se ao detetive Edson nos se-
guintes termos:— Então, meu caro, cadauma dessas fichas corresponde
a um ano de prisão?

O detetive sorriu, recolheu as
cópias, (11 de cada um) e ar-rumou-as calmamente, não res-
pondendo.

REFEITO CLIMÉRIO
Depois do longo descanso a

que foi submetido, o pistoleiroClimério mostrou-se profunda-mente perturbado. Reclamava,
assustado, contra o barulho doa
aviões e, a cada instante, pro-curava por sua mulher, pro-nunclando, às vezes, palavrasdesconexas.

A' tarde, no entanto, já se
mostrava mais calmo, tendo,
finalmente, recuperado suas
forças, refazendo-se, desse mo-
do, da tremenda fadiga e do
t.sto por que passara. \

CLIMÉRIO NÃ©
ESTÁ DOENTE
Comodamente instalado no xadrez do Galeão

Se não depôs ontem á noite.
a esta hora talvez já esteja
prestando declarações no inqué-
rito policial — militar, o "to-
caleiro" da guard» presidencial,
Climério Eurldea de Almeida,
preso antes de ontem, no mor-
ro do Taboleiro, em Tinguá.

Ao contrário do que foi noti-
ciado, Climério não está doen-
te. Nem foi esta a razão por-
que as autoridades retardaram
o seu depoimento. Climério é
um homem forte, acostumado a
enfrentar as piores situações e
não se deixaria combalir pelo
fato de passar uma noite no
mato, exposto ao frio. Seu es-
tado de saúde é bom. apenas
apresenta-se atordoado com o
inesperado desfecho dos acon-
tecimentos.
PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA

O.que ocorre é o fato de pri-
meiro quererem as autoridades
militares preparar o "tocaeiro"
o psicologicamente para o seu
depoimento, deixando-o, du-
rante horas a fio, no Interior
de um xadrez, comodamente
instalado, com toda a asslstên-
cia, até mesmo remédios. Com
isto pretendem as autoridades
convencer o capanga presiden-
ciai de que éle está seguro e
pôde falar tranqüilo.

RESGATE MORAL I
Por outro lado, segundo nos

acrescentou o major Borges,
esta preparação teria a vanta-
gm de provocar em Climério
um profundo abatimento mo-
ral, levando-o a se arrepender
do que fez. Aliás, segundo aíir-
mou o mesmo oficial, desde os
primeiros instantes de sua pri-
são, ao ver que os militares
não alimentavam a Intenção
de matá-lo, Climério manifes-
tou o seu arrependimento, che.
gando mesmo a implorar com-
paixão, de braços abertos, em
atitude patética. '

QUER FALAR
Outra informação, oriunda

de uma autoridade ligada ao
inquérito, adianta que nos 11-
gelros contactos que Climério,
já por trás da grande, tem man-
tido com oficiais da Aeronáu.
tica deu a entender que pre-
tende falar e contar tudo. Cil-
mério Já chegou até a pedir a
um dos militares para o levar
o quanto antes, á sala dos de-
poimentos pois "tem multa
coisa a dizer".

SOARES FICOU COM
O MAIOR QUINHÃO
500.000 cruzeiros pela execução de Lacerda

Já está confirmado quc so-
mente a Alcino João do Nas-
cimento foi prometido, por Soa-
res, a importância de 500 mil
cruzeiros para a execução do
jornalista Carlos Lacerda. Não
se sabe, ainda, quanto deveria
receber o "tocaieiro" Climério,
cuja parte não seria maior qua
a reservada para Alcino (autor
dos disparos)'*

Todavia, o maior quinhão de-
ve ter tocado a José Antônio
Soares, o empreiteiro do crlms
e que não chegou a pagar nem
a Alcino nem a Climério, em
virtude do fracasso da emprei-
tada* Desta forma, Soares ficou
com quase todo o dinheiro do-
«embolsado pelo mandante pa-
ra o pagamento dos executores
do atentado •
APENAS 10 MIL CRUZEIROS

. Se algum dos participanteschegou a receber parto do dl-
nheiro, esta parte não corres-
pondeu ao montante combina-
do. Alcino, por exemplo, confes-
sou que apenas lhe foram da-
dos, antes do crime, 10 mil cru-
zeiros, para alguns preparativo?indispensáveis. Assim como CU-
mérlo nSo deve ter recebido
pouco mais que uns 100 mil cru-
zela-os, dos quais 53 mil foram
encontrados no seu bolso* e 1
mil foram levados ao seu aml-
go "Zezé Barbeiro" para custo-
ar as despesas de advogado
com o motorista Nelson Ral-
mundo Correia (transportador
dos assassinos).

O REVOLVER
Sabe-se, também que foi, de

fato, climério quem deu a Alei-
no o revolver cujas balas ma-
taram o major Vaz. Resta sa-
ber onde a arma íoi adquirida
e isto só ficará esclarecido com
o depoimento de Climério*

"MISS UNIVERSO"
NO MÉXICO

MÉXICO (AFP) —
Christiane Martel, "Miss
Universo" do 1953, che-
gou ao México, em prin-
cipio para repousar.
Porém não é impossível
que ela se aproveite da
viagem para concretizar
seus projetos cinemato-
gráficos. Sabe-se que
uma firma mexicana pre-
tenderia realiaar uma co»
produção franco - Ítalo -
mexic .na, com Christiane
Martel e o cantor Luis
Marlano. Mas isso. não
passa de projeto. O mais
certo é que "Miss Univer-
so" 1953 trabalhe no Rá-
dio, na Televisão e, tal-
vez tambem. num clegan-
te "night club" da capl-
tal.

NO CRIME DO "CADILLAC" AZUL

CHOROU 0 HOMICIDA, EM JUI-
ZO, QUANDO PROCURAVA JUS-
TIFICAR A MORTE DO AMIGO

ARREPENDIMENTO TARDIO
— Silvio Coelho, o matador
de André /álea Coleysson.

Durante mais dc seis horas,
Silvio Coelho, o matador de
André Jules Cateysson. prestou
epolmento, ontem, perante o

uiz Costa Carvalho, do Trlbu-
ai do Jurl.
Visivelmente emocionado, o

omiolda não pôde mesmo con-
er as lagrimas, quando pro-
urava justificar o seu covarde
rimei

A certa altura de seu depol-
nento. Silvio Coelho, num ges-

.o trágico, apontou o soldado
la Policia Especial n°. 2846,
Arnaldo Barbosa, como o ho-
mera que estava seguindo pa-
ra matá-lo.

Logo o policial foi preso e
revistado, sendo encontrado em
aeu poder um revolver. Como
mais nada houvesse contra o
policial foi ele, logo depois, pos-
to em liberdade.

MAIS DE UM ATIRA-
OR NO ATENTADO

VESTÍGIO DE BALA
Chegou ao nosso conheclmen-

to um detalhe que, se positiva-
do, vem afirmar a presença de
um segundo atirador no ateu-
tado da rua Tonsleros.

Aflrma-se que foi localizado
um risco produzido por bala na
capota do carro "Slnger", de
propriedade do Major Rubens
Florentino Vaz e que estaciona-
ra em frente ao edifício, na
madrugada do atentado*

O risco deixado na capota do
pequeno carro, pela sua traje-
torla indica que um segundo
pistoleiro fez fogo da rua Hllá-
rio Gouveia de onde teria pro-
curado alvejar a Sérgio, filho dn
jornalista Lacerda.

Esse pormenor coincido com
um outro, igualmente lmportan-
te* E' que, na mesma direção
do rastro da bala no toldo do"Slnger" existe, no canteiro do
peltoril de um apartamento,
uma mossa produzida por tiro
não constatada, alia . pelas

pesquisas dos técnicos do Ga-
binete ds Exames Periciais*

Acreditam os oficiais da Ae-
ronautica que o segundo atira-
dor pode ler sido ou Climério
ou José Antônio Soares*

Será solicitada a presença
dou peritos do G.E.P. no lo-
cal, a fim de que seja ou não
considerado esse detalhe, cuja
confirmação coincide com o de-
polmento de Lacerda, na parte
em quc o Jornalista se refere a
mais de um pistoleiro em ação,
na madrugada sangrenta de 5
de agosto.

PELA PRIMEIRA VEZ:
UM NEGRO ASSISTIU Á REU-
NIAO DO GABINETE AME-

RICANO
WASHINGTON — (AFP) —

Pela primeira vez na historia
dos Estados Unidos, um negro
assistiu, ontem, à reunião do
Gabinete Americano, na Casa
Branca.

Trata-se do sr. James Er-
nest Wllkins, nomeado secreta,
rio adjunto do Trabalho. Su-
bstitulrâ o sr. James Mitchell,
secretario do Trabalho, ausen-
te desta capital.

A mulher e o filho de Climério
também estão presos no Galeão
O filho (14 anos) terá de responder pelo asses-

sinato de uma lavadeira

I "0<k__ cfferenteí
** *° escolha]
***** esta Qfo^

^POLOAWCO
AV. BlOBRANCa J57;Jü

Santa Casa da Misericórdia
do Rio de Janeiro

Pelo presente, a Administração do Cemitério de Sio
__-ancisco Xavier, convida as pessoas interessadas nos
__.m*.iro_i aoaíxo mencionados, localizados na área cedida
por fArça do novo contrato com a Prefeitura do Distrito
Federal, á Sociedade Israelita Brasileira, a comparecerem
ao prazo dc 3C dias, àquele cemitério, a fim de tratar da
transladação dos corpos sepultados nos referidos carneiros:

CAilNEIRQS DE ADULTOS: — 21.679. Joseflna PiUa
Ferreira da Cunha; 21.678, Evangelina Monteiro Cama-
ra, 22-625 Manoel Martins; 22-615, Dulclnea Auxiliadora
Silva; 22*745 Ary Camargo Fernandes; 22.744. Ançela
Comegna; 32735. Jonsthas de Moraes Corrêa; 22.198, An-
•«nio Vaz Oliveira: 2?. 199. Rita Rocha; 22-743. Alclna
da Cesta Vidra; 22741, Maria dc Jesus Costa: 22.736
Antônio Carvalho de Figueiredo: 22.742. Manoel de Al.
meida Pinto; 21.728 Adelia Cabral Gofhes; 22-738, Mar-
«rida Helena Frade Ribeiro; 22 737. Maria Nosmia I»-
catei).

Cemitério dc São Francisto Xavier, 17 de Agosto de
VKa.

(a) Jeâo 1 _lí-u Antonini — Administrador*

Elvira. esposa dc Climério, e
Adio, filho do casal, também
se encontram detidos, incomu-
nlcavels, na Base Aérea do Ga.
le8ot Os dois aparecem como
testemunhas dos contatos obtl.
dos por Climério. Alcino (o au-
tor doe disparos) e Soares, na
fase que antecedeu ao crime da
rua Toneleros*

Conforme DIÁRIO DA NOI*
TE antecipou, Abigall, mulher
de Alcino, no seu depoimento,
fez várias referenciai aos en--ontros havidas entre os tocaiei*
ros, desde o més de junho,
quando começou a preparação
do atentado* Desta forma, El vi.
ra poderá esclarecer vários pon-
tos ainda obscuros, como. por
exemplo, as conversas travadas.
os compromissos estabelecidos.
etc.

ACAREAÇÃO

Como as demais testemunhas*
no momento oportuno Evira se-
ri acareada com Soares* Alei-
no e Abigall- Todavia* um des
momentos mais emocionantes
do Inquérito* será aquele em que
a mulher fór colocada em fren-
te do ecu próprio marido* C;!.
Ef- . de cuia participarão do
atentado contra e jmimmmw

COMPRE HOJE
PELOS PREÇOS

M
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¦Está na hora de economizar-

GRANDE
UOUIDAQÃO

ANUAL
BARBOSA FREITAS pensou por vocêl Por Isso,

encomendou milhões de metros dos mais variados e
deslumbrantes tecidos, com muita antecedência, para
lhe oferecer todo esse estoque, pelos mesmos preços
de vános meses passados I

Não é milagre I Apenas... previsão, diante dá su-
bida constante de preços nas mercadorias.

Por isso, BARBOSA FREITAS anuncia a sua es-
petacular, GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL •

Vá ver agora, para comprovar E comprar muito
mais gastando realmente, muito menos 1

...* tempre renovada, e cada
vet mau atraente, a procurada MESA

DL RETALHOS.. Agora então,
verdadeiros presentes, porque os

preços «fio ainda mais baixos/

_.• o facilitar io facilito tudol

u • | u y o t u

Úatb Q/ã
Ffeíta/

I

Carlos Lacerda ela jâ deu pleno
conhecimento ás autoridades.

PARA O JUIZ DK MBR)RES
A sttoafão de Adão, filho de

. por ostro lado* dos

mais difíceis. O jovem* ainda rua __me!en_. Adão* depois de
de 14 anos* já • autor de um
crime de morte, contra uma la-
vadeira de Belfort Roxo* Eis
também aparece como testemu.
nha da prepararão do erima daW t^^mmmmmÊmmmmmmmmtmmmmmmmmmmmmmmmm ¦«¦«¦¦i i^——^—^^^^—¦**

cocnpletado o inquérito Policial-
Militar, deverá ser entregue áa
autoridades do juizado de me-
sores ce SSo Joio de Movi,
onde mmmmmmM%mmmmmi



NATERIALISMO VERSUS
ESPIRITUALISMO

O GRANDE EMBATE DO SÉCULO

• DR. LEVINDO MELLO

(Medico r. presidente da Sociedade dc Medicina e Espiritismo
do Rio do Janeiro)

(XVIII)
Espiritualismo é a doutrina, divina e deista. que se opõe ao

Materlaliamo, em todas as regiões ou planos tln Infinito ou Mui-
ti-Universo. Nâo há um só Universo, mas inúmeros: Universo
ou Infinito de Amor, de Sabedoria, do Justiço, de Moral. Liiu.
Oièncla, Verdade. Paz, Espíritos. Matéria- Energia, títer, Tempo,
Espaço, Leis, Evolução, Progresso. Bondade, Misericórdia de Se-
res Angelicais, dc Homens, de Animais, de Vegetais, de Mine-
vais etc.

tt Infinito c sinônimo de Multl-Universo, mas uíio o ê de Uni-
verso. Não há um Unievrso ou Infinito de Mal ou Trevas, ou dc

Crimes, erros, imperfeições. — que não são criações eternas do
Deus, como a luz o o Bem, mas produção efêmera de Espíritos
inferiores, produto indesejável c trevoso do livre-arbítrio dos se-
res. Se Deus não nos criasse com livre arbítrio, embora muito

I.}. relativo e jamais absoluto, — onde estaria nosso mérito, ou de-
[fe mérito? Seriamos todos quais máquinas padronizadas, sem me-recimento próprio. Deus, porém, permite a criação do mal. pelos

Espíritos ainda em plano inferior de evolução. — como escola
necessária ao progresso moral, espiritual e intelectual dos seres,
em caráter precário e transitório, permitido por Deus, com amor
e sabedoria, de Pai amorosíssimo, mas não criado por Êle.

No Espiritualismo cabem todas as Religiões ou crenças deis-
tas e imortalistas; O Espiritismo, codificado por Allan Kardec,
sábio médico francês do século passado, é o ramo científico do
Espiritualismo Universal, ou melhor, Multi-Universal; a éle
cumpre a tarefa superior e divina de dar base cientifica, positiva,
a todas as Religiões e crenças deistas, e de combater e vencer
o Materialismo na Terra, por maior cpw seja sua aparente for-
taleza. ou invencibilidade. Que ninguém, pois, se iluda: — O
Dragão do Mal será destruído pela suavf. Lus* da Verdade, sem
íidio, sem sangue, sisni dores, sem sofrimentos. - porque essa é
a vontade de Deus e de Jesus!

— Compreender a bondade de Deus, em todas as Suas Leis,
não é fácil para nossos irmãos deterministas, negadores do li-
vre-arbitrio. que não examinam o problema á luz da imoi*tali-
dado e de reencarnação.
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OPEBACÃO INÉDITA NO BRASIL

BOLA DE
CORAÇÃO

MATÉRIA PLÁSTICA DENTRO Dt
€ UM VELHO CRONISTA ESPORTIVi

___„— __ ___ e

I

Possibilidades de sobre-
vivência do paciente:
mais de 80 por cento
CAPITULO NOVO NA HISTORIA DA

MEDICINA BRASILEIRA

ilsÉÉ

AS PRIMEIRAS PROFESSORAS RURAIS DO ESTADO »f
KIO — Realizou-se, cm Cantngalo, com a presença do sr. Jo
fio dc Moura c Silva, Secretário dc Educação c Cultura il'.listado do Rio", a cerimônia da entrega dos certificados â primeira turma de moças que concluíram a Curso Normal Ku-
ral instituído há tres anos, pelo governo Amaral Peixoto. O
clichê acima fixa um flagrante da cerimônia, quando o sr.
Miguel Couto Filho, candidato á sucessão governamental,cumprimentava uma das novas normalistas rurais.

(Reportagem de MARIO VALE -
ANCELO RECATO)

Fotos de

No Brasil, a Medicina vai
em progresso crescente, acom-
panhando, passo a passo, a
evolução continua dos maiores
centros do mundo, notadamen-
te no campo da moderna cl-
rurgia.

Agora mesmo, no Serviço de
Cardiologia da Casa dc Saúde'¦Pedro Ernesto", prepara-se
um doente para a primeira in.
tc-rvenção para correção do um
defeito valvular do coração, de-
nominado Insuficiência Aór-
tica.

Trata-se de ur.n velho con-
frade. Orlando Espírito Santo,

cronista desportivo, que, apre-
sentando processo evolutivo da

.doença, procurou o cardiolo-
gista Luiz Murgel, também
desportista que tem brilhado
na defesa do Fluminense F-
Olube nas assembléias de clu-
bes da Federação Metropolita-
na dc Futebol, para encontrar
lenltivo aos seus padecimen-
tos. i

OPERAÇÃO INÉDITA NO
BRASIL

Será a primeira vez que sc
procederá, ho Brasil, a uma
intervenção dessa natureza
embora inumeráveis tenham

^ Jm Jfe»j :,fe...?:':&*¦«*& U m

CONFIANTE NO ÊXITO DA OPERAÇÃO — O cronisfo manitesta ao ropo.-ier do I
RIO DA NOITE a sua confiança em ficar com o coração "novo". Á direita, osmsihl
Evandro Araújo, Aline Solange, Luiz Murgel e Antônio Galvão, quando submeliam

paciente a exame, pe'.'o e/efro-cardior/rama

sido as de outra ordem jâ rea.
liuadas no órgão vital.

Casos de retirada de corpus
estranhos; de estenose (estrei-
tamento dos vasos) c muitos
outros tèm sido freqüentes
nos diversos estabelecimentos
hospitalares do país, mas nun-

' ..... 'I.„. IL"
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vÊÊr da venda de aniversário da &^m ^/

Além das vantagens dos lotes de saldos, inúmeros artigos são vendidos
pelos mesmos preços da Venda de Aniversário. — Não espere, compre já!
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Camlra c.-í.uju P ro fisslonal
Platura com botões;. Tipo ame-
ricana. Doía bolsos. — Mangas

compridas-. Branca e beije

cr$ 142,00
ERA DE CrS 155,00

Meia soijueto. Cano remontado.Fantasia em cores diversas.
Cr$ 17,50

ERA DE CrS "lO.OO
«¦ mais 80 tipos — desde

CrS 10,50 ale CrS 1U0.00

Pijama de ílanela lisa -
com frisos contrastantes

Cr$ 229,00

ERA DE CrS 355,0o

Gravatas cm padrões listrados •
estampados íantasl»

Cr$ 93,50
ERA DE CrJ> 145,00

r mais fila padrões — dend»
O.S !»,50 ate CrS 170,00
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Cueca cm cambraia. — Fundo
cliato. — Abotoando em três

tamanlios
Gr$ 26,50

Ç ERA DE Cr$ 32,00
e mais 58 tipos — desde

CrS 21.50 até CrS 230,00

Sueter cm pura lã. Cores
clássicas

Cr$ 249,00
ERA DE CrS 285,00

e mais 18 tipos — desde
CrS 161,50 até CrS 419,00

Camisa branca cm cambraia.
Mangas compridas e colarinho

com barbatana
Cr$ 114,00

ERA DE Cr$ 128,00
e mais 115 tipos — desde

CrS 58.50 até CrS 740,00

Camiseta de malha. Fio
retorcido

Cr$ 16,80
ERA ÜE CrS 19,30

r mais 73 tipos — desde
CrS 16,80 até CrS 330,00
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Toalha "Pluma". Fclpuda.
Diversas còrcs. Para banho.

Cr$ 165,00
ERA DE Cri 177,00

e mais 75 tipos — desde
CrS 3930 até Cr$ 218,00

Guarnição para mesa. Era oda-
mascado branco, com seis

guardánapos.
Cr$ 458,00

ERA DE CrS 515,00
e mais 16* tipos — desde

CrS 3430 até CrS 12.500,00

Colcha estampada em cretonede cores firmes. Para solteiro.
Crs 224,00

ERA DE CrS 239,00

p mais 4 tjpos — desde
Cr$ 224,00 até CrS 615,00

Cobertor "Divino". Double-lace.
Cores lisas. Para casal.

CrS 888,00
ERA DE CrS 975,00

e mais 48 tipos — desde
Cr$ 199.00 até CrS 2.130,00
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Cami$a esporte "Saragoisy". Tecid9 "Crivo". Padrão
xadrez. Mangas compridas.

CR* 219,00
Era de Cr5 255,00

e mais 172 tipos — desde CrÇ 38,50 até CrS 659.00

Camisa esporte em cambrainha. Cores lisas. Man*
gas compridas.

CRS 149,00'
Era de CrS 160,00

^m^mi^m mm^m^^^

Calça em cambraia. Tipo inglesa. Core, modernas. >*
CRS 563,00

Era de CrS 595,00
e mais 38 tipos — desde CrS 90,00 até CrS 563,00r
VENDAS A PRAZO PELO
CREDITO PROGRESSO E

A COMPENSADORA

m\.' *" A

Juqo paia mt^j cm rcuda. Ka
cOr branca, cem **us«ro !»»>'-

•fe aíerno.

crs 155,00
ERA DB Cr? UM* - *

Cokíw cm lustãii. 1"; • ... (mj«cul-oI. lÀnúv rc!*»*».

CrS lS3,oo
tRA Dt CrS IfM*

I tsiü 40 tiw» — «Jt«J«
CrS 1!i« até C» »-f? '*•

•i
^^^aL^^^m

o*"ciia cm rmyou. ik-ií>:< \. •
Dir«*t?a-i «-ores, twn franja

Píi-* casal

CrS 277.00
ra* Dt crt atM

i üísís rs «pes — eus*'
CTS 21M0 at« CM 3.34530

¦——*——-
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nx fus da C"»n<!-rJi. 51 —. »
A CStSl Vttllí.* — ns rua Si!-
?» Jardim, ! * % — aprearfUais
IjE-saterule Me» dr -•H--. •)•

ai tito?.

5^~i iI amisano

PROÍREMQ
l£!l±Ç4J!RAOÊNm. 2 « 4

ca o do alargamentd aa válvu-
la, como o dc que tratamos.

O dr. Lui:*, Murgel. chefe da
Clínica dc Cardiologia da Casa
dc Saúde "Pedro Ernesto",
obedecendo â direção do dr.
Roberto Segadas, assim expli-
ca o que significa a insuficiên.
cia aórtica:

Normalmente o coração,
quando se contrai, impulsiona o
sangue através a aorta. para
sua distribuição a todo o erga-
nismo. Para evitar que reflua,
novamente, para dentro do co-
ração, existem, no início da aor-
ta (artéria que nasce na base do
ventriculo, subindo trõr- a cinco
centímetros, para a direita, vol-
tando para baixo e para trás,
atravessando o diafrágmá até a
altura da quarta vertebra abdo-
minai) válvulas que so justa-
põem após a passagem, impe-
dindo, desta fôrma, o dito re-
íluxo. A insuficiência aórtica é
exatamente o resultado da ai-
teração destas válvulas, íazen-
do com que uma parte-inaior
ou menor — do sangue expelido
pelo coração retorne, novamen-
te, e êle, furtando, assim, ao
organismo elemento importan-
te de sua nutrição".

CONSEQÜÊNCIAS
E prossegue, Luiz Murgel, ia-

lando sobre as conseqüências da
insuficiência:

Como conseqüência rin de-
feito, o coração procura equili-
orar a situação, à cusU dn .*¦"•*
hipertrofia (excessivo desenvol-
vimento do órgão ou de partedele, sem que. todavia, haja rea]
alteração de seu tecido) o queao cabo de corto tempo !eva àinsuficiência de suas funçôKi.

Esta é caracterizada por fal-
tá de ar aos esforços; crises dc
dispnéia (angustiôsa sensação
de fnlta de ar, dificuldade em
respirar) noturna e, nos perío-dos avançados, também, poredema (acumulo de líquido
mais ou menos rico em albumi-
na nos espaços entre as células
dos mais variados setore- do or-
ganismo) dos membros inferio-
res o aumento do ficado

POSSIBILIDADES
—- O tratamento médico con-

aste na tentativa de equilíbrio
das funções alteradas, mas aocabo de certo tempo as con-dições de insuficiência cardfa-ca se agravam na maioria doscasos. Hoje, já existem técni-cas para correção, cirilrgica. dorefluxo sangüíneo que c a nio-la de todos os sintomas.

Atendendo a uma ,--¦„.dc repórter. LU'z j.iu„y','
contou: m

Ao que saiba, aina,,ioi praticada, entre nós,Wtervençao. No mon*-*?Serviço de Cardiologia &hospital, em colaboração 7o Serviço de Cirurgia Cj»Vascular, chefiado rAíHaroldo Rodrigues, Üo*assisti-lo o dr. """
Pinto, está procedendo!
paro de pacientes oara ssubmetidos a tal iite
mediante a "Técnica 

dei
gnagel".

EM qi;i: CONSISTE i
OPERAÇÃO

A intervenção cinirj!
que hcrá submetido oS
Espírito Santo, se suas ¦ "

ções possibilitarem con
se espera, tem sido íeiijl
EE-UU-, com pleno êxito
quanto que no Brasil apenas"
procede em animais, sendos
principal executor o jovemrurgião Washington Pinto. •
retornou, há pouco, de ra
de especialização na Nor;
América.

Luiz Murgel fala sobre a ti
nica operatória c suas ot,
gens: Esta técnica consiste i
colocação dc pequena bolai
matéria plástica no local çse desloca quando o san*í
vem do eoryáo para a aorta
depois, impulsionada pelo tt
prio refluxo, obtura o orilit
do aparelho, impedindo i
torno do sangue ao coratis
Na verdade, não sc trata i
cura. radical, da lesão i
si, ma.s, sim. de unia coltíji
da conseqüência íundamial
da lesão, o que cm última ai
lise. eqüivaleria a uma «ri
deira neutralização do i"
sob o ponto nc vista lieniM
nainico".

As possibilidades de ses:
vivência, embora a deünis
do órsão, são além. muito li
dos oitenta por cento.

O cronista Orlando E-px
Santo está disposto a sc
primeiro homem operado
insuficiência aórtica. nu í
sil. Passará á história dai
dicina hrasilclra sem eis
riscos nwiorcs, pois ante
sc encaminhar para a h
de operaçfies, exames de ti
ordem serão prosedldM pi
garantir o suecao da m
venção-

FOTO SENSÁCI0NAI
E COMPROMETEDOR
João Carlos Lopes aparece com Joòo Alcino
Nascimento e um terceiro personagem 

*

gencias na Bragança Paulista

y**'.
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A policia paulista está vasculhando iodos os holt^ 
^»ô«» da Bragança Paulista, à procura de "lo?oo •

Meridional)
S. PAULO, 19 (Meridional) por demonstrar 

*j«*J
— Dos enviados especiais — los Lopes e •*,ar,i8
Esperava-se, para a manhã de cimento eram Wg^
ontem, a chegada a cidade de Pessoas que a
Bragança de uma caravana de
oficiais da FAB, que, em co-
laboração com as autoridades
civis de nossa policia, deveriam 
realizar investigações de dUi- gem ootwr» tZTmA
géncias no sentido de localizar "'*"- ¦*•*!" c —**

ciam. iníc-mano Jj
Indo á reèdtviiv-^
los Lopts "25aP
cunha de '•I*Pí0..J!c.i

e prender José Antônio Soares
e João Carlos Lopes, o primei-ro seriamente envolvido nos
acontecimentos da Rua das To-
neleros c o segundo, que se su-
põe ter participado do tiroteio.
Entretanto, somente o delegado
Nirou Mario Ccutola c que ali
thegou. em companhia de vá-
«ios inveUçadorcE do DOPS-
rumando imcdtntemenfc parac*a»a cidade, a lim de prorit*gu;rao diligencias, naquelç ««uno**ntido. iniciada hi di?5 peia»Butondadts. policiai. «-:;¦** it-
grão.

I"OTO cENSACIONAL E
COMPROMETEDORA

tTma --\r:"zzri-, realiMda
pel* reportasem policial acabou

das gavetaá
foto sens«i«a - *r^3
do». »£»*£«• mde Janeiro g^S**'cino áo B***5S oül
oaado pela P*** J
rciit) bBBB* ST-malut--*"- dc -^
«mhecida

As dilíi-f!1"** f.'
con-audad^^^
Iria. aw 3tei*^!Tr>i

nmm»^P*S0Í
dt- r* W*£?Zm*asJaêJg+fSt
ti-id*. l**-*"**'? S
lhes can-ásaí
a»nh«.
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TRADIÇÃO DE CAXIAS
xcrclto brasileiro,

Clüiieriil Zcí-

_"•'¦•', 
""_íunlmento nu" bit auremlliçílo em niiu níio

leü"""' , „• meiioi' nlBuma infiltração comunista
H»"101'!. , „'„..! ."xcccfto. Atinnl, o soUndõ

,..,„ .,(, selo cio exercito on
fcf-irtu Swo Ministro da Ouerm

-nPÍÜ «so constituo um*» cxceçüo.
qunlquer outro podo ter uma opi-¦óiiüt'10

1'ti.*»»»0
i_-" Ministro dn Guerrn om sim residência, nu

Wt*»» CDi!> nome na zona norte da cidade,
sfli"s i iá ,-u-ii coiifortflvel, constnilcln há tnni.s
»* ''r e1.p-_ vendo-- ciuc cliii-ii dn época en-, tine:

«U», E ,i tciitnvaiii ganhar tanto ii custa dos mine-
a*-l*_ '¦'"'
á---. ,„ iM-iriic - pro_e_uti o General •'.,'110-

.l»-1 Tio^on-tltue unia ameaça direta á segur-iiça
b-l-'" ,,,i ab-olutamentB controlado.

-til fí:'"e. of,teitamcnte quais sáo os oficiais ciuc tem
# -,-*"2_,l„at-s ' tamals permitiremos que¦•-,, .--rn».•m que possara

elea
comprometei* as Instituições

n coronel Henrique Oesi, atualmente ooman.

ÍfÇí;«n.--"em 
Pd.'.:ii*>"">

(oi acusado clc comunista por alguns Jor-

f^f-_ l_a°_ o Ministro cia
r,i r£rdã_'

a Guerra e que oi

;„„.«¦ do nort
!0 -tu- uti

noticias ie ciuc o coronel Oest está
\ e'"saudável no posto para o qual íoi cie-
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i-uriosIdade devo aclarar que já estabelecei
*_?_!¦_"*. anili-1-* com os dirigentes católicos da re-

;t;_'e ™.j|jf_e 'visitas 
do General Zenóblo üa Costa

:':;;i"ir ir. i visão dos mais artísticos blbelots e estatue-
--•a:,ÍP- Cdos 

quais ali existem unidades verdadeiramente

lutado pela liberdade nos campos de batalha
*°" rm-ral Zenóblo da Costa posteriormente Adido Ml.'P 

„,",,',' Roír.a. Isto explica a decoração predomlnan-
''¦'S.nadc sua residência.

, rlevo admitir que há comunismo entre os oficial.'.
6 

o-in—tr- - preciso acrescentar que o mesmo é qua-
*:!.,„!p entre as praças.*'-/'¦' Vi-, uue o.- rapazes sao convocados para o exercito
•hJíM qual n sente tiincla náo possue convicções dou.
i muito bem sedln-.«ntadas.'¦*' que. antes da madure*-*, podem ser consl-,-nct são os

ab-oluto- ti,«is stetárlos- .jlc-do brasileiro na
KSr-.jnUiv.o-,j mditio"' '
in io Brasil,

uma ideologia,
tem nct-i sicjuer lnclinaç-0 pa-

(-ur é umn tradiçílo rip liberdade
predonilnn no exercllo".bao Brasil, fM b _ut- ¦"c_-_.-_»n "~ _«-«*-.»-...,_¦ ,

ps (la vida de De Gasperi
IPOB ESTADISTA DA EUROPA CONTI-
PTAL NOS ÚLTIMOS TEMPOS

_ (APP) - Alc,tl£ De
•l-ceii hoje de ma-
¦ con_quência dr pa-
Vtudiaca, em Sella

j, onde se encontra-'di-iatiii-a. A noticia
itamente comunicada
Sir- Scelba. presiden-
C„_iho, atualmente em
.j-j—ia cidade c esta-
lituíis das proximidades

i, bem como aos de-
_.ros do governo e á
iirjg Partido Democra-

BIOGltAFICOS
Alcides de Gasperi

s (Ki¦rimento
iiratí ao

i de Ruma
iatrodutor diplomático

Sitie Lampreia, o mi-
:í_ Relações Exteriores

apresentar cumpri-
lio sr. Siilvatoic Reta:-
rtlllto de Roma. ontem
1}io Rio.

foi o mais destacado elemento
da resistência anti-fascista da
Itália. Quando do advento do
regime de Mussolini, o filho de
Trieste — essa aliás uma das
características da sua vida po-
litica — rebelou-se. Perseguido,
refugiou-se no Vaticano, onde
durante anos não passou de dl-
retor da biblioteca da Cidade
Santa. Os anos de omissão po.
litica não lhe diminuíram, en-
tretanto, o ardor de democrata,
de político e estadista. Derru-
bado o Pasoio, na última guer.
ra, De Gaspar! saiu para a pra-
ça pública, para disputar con-
tra os comunistas a hegemonia
política da península. Tinha
sido êle o chefe político da re-
sistencia, enquanto o general
Cadorna, o chefe militar. De
Gasperi, com vários outros ele-
mentos, fundou o Partido De-
mocrata Cristão, que no pn-
meira eleição livre, depois da
opção do povo italiano pela
Republica, conseguiu dominar o
Parlamento e promulgar uma
Constituição liberal e cristã. De
Gasperi iniciou a recuperação
da Itália no plano intrenacio-
nal, tendo contado, nessa fase,

DESCE O BRASIL NA BALA
ANUNCIA A ÍNDIA

—• "" —
PAGAMENTOS

"Respeitara a
posição cultural o
religio-a de Goa"
Portugal quer uma resposta concreta sobre

envio de observadores
WASHINGTON (U-P.l _.

Om porta-voz da Embaixada
portuguesa declarou ontem queseu pais pediu á índia que res. i
ponda concretamente se aceita Ia proposta do. governo portu- |gues para negociar o envio de Iobservadores estrangeiros áscolônias portuguesas na índia
e ás zonas hindus vizinhas aosterritórios encravados. ;

O porta-voz disse que a Le.
gação portuguesa na índia en--regou hoje uma nota ao go.

para
se diverti-'

NOVA YORK (AFP) - A
policia de Brooklyn prendeu 4
Jovens delinqüentes, de 15 a 18
anos, acusados de lerem, "pa-
ra se divertir", assasssinado
vários vagabundos n bebedos
nos parques e .jardins públicosnovaiorquinos.

Os quatro jovens também
reconheceram ter atacado e
surrado várias jovens e diver-
sos velhos.

Interrogados pela policia,
os 4 rapazes declararam que"detestavam instintivamente
os vagabundos e os bebedos".
Confessaram que. na semana
passada, serraram selvagemen-
te um indivíduo embriagado,
uue dormia num banco de um
dos parques do bairro- O infe*
liz morreu no hospital depois
de 2 dias de sofrimentos."Excitados" por essa exp*
rlêneia, os jovens tarados co-
meçaram a atacar, então os
transeuntes isolados no pai-
que. Na segunda-feira passada
agrediram um casal de velhos
e, armados com um chicote,
atacaram duas moças. Algun*-
Instantes mais tarde encontra
ram um negro vagabundo que
dormia, descalço, na gramb
Começaram a queimar-lhe com
cigarros as plantas dos pés,
mas como sua vitima vivesse
conseguindo se libertar, eta-
caram-na a pedradas, abate-
rem-na e, depois de arrastá-la
por várias centenas de metros
através do parque, lançaram-
na no "East River".

com o apoio do Brasil, na 1."
Assembléia da ONU. A primei-
ra característica do grande po-
litico desaparecido era o seu
amor à liberdade e o ardor com
que combatia o comunismo, de-
pois de ter sido o maior adver-
sârio do fascismo.

vêrno de Nova Delhi com esse
pedido.

Ao mesmo tempo, o infor-mant-e declarou que Portugal
,1a formou uma declaração paraconferenciar com os repi_en-tantes da índia, tal corro osugeriu a nota de Nova Delhi
de 14 de agosto

Disse o porta-voz que a no-
ta frisa que os observadores es-
trangeiros deveriam ser envia-
dos tão logo fosse possivel pa-ra examinar as circunstancias
que cercaram as anteriores vio-
lações dos territórios português.£•_. assim como para examinar
as possibilidades . de futuras
violações.

GRANADAS
LISBOA U.P.) — o vesper-

tino "Diário Popular" infor-
ma, em despacho de. Goa, quea Polícia daquela possessão
portuguesa afirma ter encon-
trado trinta granadas cie mão,
bem como pólvora, e.m poderde alguns dos "voluntários"
que participaram da fracassa,
da "marcha de libertação"
realizada no domingo último

RESPEITO
NOVA DELHI (U.P.) - o

governo da índia anunciou que"todos os lugares- sagrados de
Goa, inclusive o túmulo de São
Francisco Xavier, terão ampla
liberdade e não (sofrerão inter-
venção alguma"

Tal declaração foi leita em
vista das versões acolhidas pelaImprensa estrangeira, segundo
as quais os sítios sagrados de
Goa, inclusive o túmulo do
do santo missionário, ficariam
em perigo se a possessão por-tuguêssa fosse incorporada á
índia

Segundo a nota, "o governoindiano deseja reiterar que i
índia respeitará a posição cul-
tural e rel'giosa especial rie

MUSEU DE ARTE DE
SAO PAULO NA ALEMANHA

LONDRES (AcFP) — As policias britânica, belga e
alemã estão colaborando para proteger o transporte de
quadros brasileiros desta capital para Dusseldorf.

Trala-se da coleção do Museu de Arte de Sâo Paulo,
clc um vaiar de perto de um bilhão cie francos, expedida
cm três lotes da Inglaterra pura a Alemanha, pnra ser
exposta em Dusseldorf, depois dc o ler sido na Ta te Gal-
lery, As 70 telarjtla coleção são assinadas poi' Renoir,
Gainsborougli, (.'-'nst.able, Reynolds, Turner, Nenet, e
Ccsanne.

O primeiro carregamento deixou ontem uma estação
rlc mercadorias desta capital, num vagão devidamente
lacrado, depois de dois guardas lerem se instalado em seu
interior. A policia ferroviária britânica ocupa o vagão pre-
cedente e o seguinte.

Quando a preciosa carga chegar a. um porto belca, a
policia belga substituirá os policiais britânicos ate à fron-
teira alemã,

Comentários do "Times1'sobre a nova
política brasileira de exportação

Na Colômbia: "Política de pausa e espera serena em
relação às medidas cambiadas brasileiras"

Tremenda oposição ao emprés-
timo para instalações siderúr-

gicas no Brasil
Considerado prejudicial aos interesses

norte-americanos

AVIÕES PARA
O BRASIL

GEORGETOWN (AFP) -
Cinco rios cinqüenta aviões
comprados nos Estados Uni-
do.s pelo governo brasileiro
e destinados ao treinamento dos
efetivos da Aeronáutica brasi-
leira, estão a caminho do Rio
de Janeiro, onde são esperados
dentro de algumas horas. De-
pois de se terem abastecido em

combustível nesta cidade, os
aviões passaram a noite de do-
mingo para segunda-feira na
Guiana Francesa.

Pilotados por aviadores bra-
slleiros, os cinco aparelhos de-
colaram no dia 3 de San An-
tonio. no Texas, fazendo suces-
sivamente escala no México,
Salvador, Nicarágua, Panamá,
Colômbia e Venezuela, antes de
chegarem á Guiana.

DOENÇAS DAS PERNAS
lures, Fraqueza e Moleza das Pernas, Polinevritcs, tllccras,
cremas Erisipela, Infiltrações Duras, Celulites, Flcbil.es,
,r.|lsi_t>, Dorniênci- e Distúrbios Circulatórios das Flx-

-entidades.
Tratamentos biológicos e pela Medicina Física dc to-

,s estes males, com rápidos resultados e absoluta eficácia
a CLINICA FISIOTERÁPICA DO DR. EDUARDO VI-
ELLA, médico especialista, com 36 anos de prálica,
uais, 14 anos nos hospitais de Paris e Nova York.

16 — RUA DA I.APA — lfi — 1." ANDAR
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• NOVA IORQUE (U.P.) - *,
"National Stccl Corporation"
opõe-se a que o governo do.s
Estados Unidos aquiesça à so-
licitação brasileira ds um em-
préstimo de 40 milhões de dó-
lares para ampliar as instala-
ções siderúrgicas do Brasil.

O presidente da empresa, em
declarações feitas à imprensa
em Pittsburgh, afirmou que es-
se empréstimo seria "prejudi-
ciai" para a industria siderur-
gica dos Estados Unidos, cuja
situação não considera prós-
pera.

E. T. Weir, o presidente em
questão, acrescentou que, se o
empréstimo fôr concedido ao
Brasil, "haverá desemprego"
nos altos fornos norte-amerl-
canos. Por esse motivo, escre-
veu êle a senadores, represen-
tantes e funcionários do govêr-
no manifestando sua oposição.

DESINTERESSE
Em suas declarações à lm-

prensa, disse: "Quase todos os
paises da América do Sul jul-
gam que devem ter uma usina
siderúrgica, com o nosso dinhel-
ro- Deveríamos dizer-lhes que
cabe a eles fazê-lo com o seu
próprio dinheiro, e não com o
nosso"-

Acrescentou que se o Brasil
pode obter capital privado no
Exterior para fomento de sua
industria siderúrgica, "é seu
privilegio fazê-lo"; porém, na
sua opinião "parece não haver
muito interesse" entre as em-
presas privadas norto-ameri-
canas.

Weir declarou, por fim, acre-
ditar que outros líderes da in-
dustrla siderúrgica norte-ame-
ricana o acompanhariam na
oposição ao empréstimo ao
Brasil-

LONDRES (U.P.) — Em sua
seção "Notas da City" o mntu-
tino "Times" publicou ontem o
seguinte comentário sóbre a no-
va política anunciada pelo Bra-
.sil para estimular suas c:;por-
tações:"A regulamentação modifica-
da de câmbios do Brasil, anun-
ciada no fim da semana pas -
sada pelo ministro da Fazenda,
parece implicar em uma signifi-
cativa desvalorização "de fato"
do cruzeiro. Ter-se-á que espe-
rar para ver se terá o efeito de-
sejnclo na estimulação das ven-
das para a exportação. Servi-
riam talvez unicamente puraalentar os compradores de ui-
tramar de café e algodão bra-
silelros a permanecerem à mar-
gem do mercado."... a única alteração de nn-
portancia foi efetuada no aspeo-
to do pagamento das importa-
ções. O tipo para o dollar for-
necido diretamente pelas auto-
ridades para as importações"oficiais" foi elnvado de 26 a 32
cruzeiros por dollar. Isto não é
motivo de preocupação direti
para os comerciantes britânicos
Nem tampouco é a alteração

, que se entende tenha sido 'ei-
| ta nos ágios mínimos nos lei-
j lões_ públicos de divisas, já que
, os' ágios — especialmente para
! a libra esterlina — excedem
j consideravelmente aos tipos mi-
| nimos prescritos pelas autori -
: dades."As novas disposições refle -

tem a última descida do Brasil
a agudas dificuldades na balan-
ça de pagamentos. A causa ime-
diata foi a recente e forte re-
dução d:is vendas de café, das
quais depende o país para qua-
se dois terços de suas rendas
de exportações. A manutenção
de um elevado preço mínimo
para a exportação ajudou, sem
dúvida, a intensificar essa oue-
da".

COMUNICADO
CARACAS. (UP) — A Asso.

ciação Nacional dos Cafeiculto-
res deu a publicidade um co-
municado, no qual afirma quea presente situação do comércio
do café não corresponde á rea-
lidade, cuja característica no
momento é menor produção e
maior consumo. Ante essas cir.
cunstancias, acrescenta, "é pra-
dente observar cuidadosamente
a marcha dos acontecimentos,
sem lançar.se a vendas preci-
pitadas".

Destaca também o comunica-
do que "a Colômbia, o primei,
ro produtor mundial de tipos
suaves (de café) já manifestou
a intransigente resolução de
manter os atuais preços.

POLÍTICA
BOGOTÁ'. (UP) - O Go.

vêrno e os produtores de café
colombianos não mudaram a
política de "pausa e espera se-
rena" que vêm observando em

relação ás medidas cambiaria-
brasileiras.

IMPORTAÇÕES
NOVA YORK- (AFP- -- As

importações de café nos Estados
Unidos, no triés de junho, cie-
varam-se a 1-253-563 sacas,
contra 1.276.173 em junho de
1953- Essas importações com •
preendem principalmente: Bra-
sil — 280-295. contra 562-031;
Colômbia — 664-115. contra ...
405-865; seguem outros paises.

Segundo Departamento dc
Comércio, as importações clc.
cafe nos Estados Unidos, du.
rante o primeiro semestre do
corrente uno, elevaram-se a ..
10.383.853 sacas, contra 
10-567-036 no mesmo período de
1953. Essas importações com-
preendem principalmente: Bra.
sil — 3-611-705. contra 
4-007-272; Colômbia — 
2-796-345, contra 2-561-533; se-
guem outros paises.
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.-.paço, tempo, mão de obra
e dinheiro

<nrs. «ngenhoito», construtor*» • smprel-
toirot: incluam am seus planos de cons-
trução, os Equilibradores UNIQUE, oara ;a-
nelas de guilhotina.

Além das vantagens snumeradas de
Economia, *ste moderno íistema de guilho-
tina, oferece uni inigualável conforto de
manejo e a tegurança de um produto quo
no rnundo inteiro revolucionou os ontiqua-
dos métodos

EQUILIBRADORES

(^Mmm
para janelas _/ de guilhotina

O ÚNICO EQUIliBRADOR FABRICADO NO

ESTRANGEIRO, VENDIDO NO 3RASIL

fabricado pela Organização Mundial
"UNIQUE ..ASH -AIANCE CO. ITD."

!____$
*!ceifam-se rs- Jenion-., cxpoilcto e Vanda- io Oltlribuidor
vendec/o-e* no -RASlL CANADA S/A.
interior dos Comércio o Indústria
Estados. Av. Pre». Wilson, 1_.11* -ind leis : 22-65-2

12*380 ¦ Caixa Po-,tol, j'628 - Rio da lonoiio
Voga Pubiicid.de
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GASOUHAS NOVAS E REVHUCIQHÁRIAS
que farão seu carro funcionar sensacionalmente
melhor do que nunca!

A NOVA GASOLINA

KSO EXTRAFORCATOTAL
A primeir- gasolina 

"PREMIUM" (côr azul) — a único
o venda no" Brasil, e a melhor gasolina vendida
em todo o mundo. Com AÇÃO "VITO-MOTORA" —
uma dos maiores descobertas dos laborafórios Esso,
em Iodos oj tempos!

EIS O QUE A FORÇA TOTAL PROPORCIONARÁ
INSTANTANEAMENTE AO SEU CARRO '.
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V IF £SSO EXTRA FORÇA TOTAL... | O}^
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CONSERVA A MÁQUINA! — De rftio»
maneiros, eslo Gasolina protege, o sen
motor: a fõr-a da Gasolina Esso fxlro
exige menos esforço do molor do _eu
carro, e o notável aditivo de AÇÃO
"VITO-MOTORA" o limpo continuo
menl».

FORÇA que elimina a bot!
do -dos-pinoJ... EÔRÇA que
dá tnoior -rendimento...
FORÇA que conservo a
maquino... enfim, f OftÇ A
TOTAL... i o que H>,
oferece 0 senso-ionol
Gasolina _>*> f,,r

E... a mais do que nunca, melhor ga-olint» de suo cTcrste... a

MOVA GASOLINA EMO

o novo e sensocionol odi.ivo que limpo

o molor do seu carro e Iransmito polôncio

a cado compressão do pistão!

^-__«^>--_-_/ ^__^>Lv S -//kv-_^—*~yZJ(J' /#
______________
UMPA O MOTOR! — A Gajol-no PUXA MAIS! — Fslo nov-tOos-li-"»
eSSO-cmÁCÁO"VfTO-MOTORA" ESSO bmpa coniinuao-enfe o molo»
limpo o motor-., dá funcionamento d# «eu corro, -.anda-lhe. potlonio,
mais eficieril—... • malai «e_di___. mo<s ifina para _anOC_8 t_pu_i*
to par «ib-1 •.•__- _-_¦¦-_

«' l -i__

rARE NAS BOMBAS AZUIS para se abosfecer de G_-ofíno

ESSO EXTRA FORÇA TOTAL

E^WAS"BÕSiitf ymfà&à se c*___.. A NO¥«4_CAK3M»*fl
AÇÃO 
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A GÂSOVNA F5.0 fXT-A farol)
cusfa um pouco mais.
A NOVA GASOLINA _____ «__;'._ eJhcl
_ _{0 ppBCP l__B___i
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NASCIMENTO S
ALMIR — üslá cm festa o lar do casal Mário Pereira, como nascimento de um menino, que receberá o nome ds Almir.

S <• tí
RICARDO —¦ Acha-se enriquecido o lar do sr. Guilherme.Martins Ribeiro c da sra. Maria do Carmo Alves Ribeiro, cmtio nascimento do menino Ricardo.

BATIZADOS
ANITA - - Foi batizada, ontem. na. igreja do Santana, amenina Anita, lilha do casal Roberto Vieira.

a « (.
MARIA LVIZA — Na içtrcja do Bom Jesus da Penha, foilevada a pia batismal, unte-oniem, a interessante menina Ma-ria Luiza, filha do jornalista Raimundo Freitas e de sua es-posa, sra. Mana da Conceição Freitas. Serviram de padrinhos

Sab: RMeiro 
da Silva e a sra. Efigênia da Conceição

* *
ANIVERSÁRIOS

FERNANDO LUIZ - Completa, hoje, oito anos de idade0 menino Fernando Luiz. filho do comandante Sylla de Pilnho Bicudo e da sra. Maria Margarida Bicudo.
o o

HELENA. MARIA — Faz anos, hoje, a Helena Marta, li-lha do casal Ahpto-Corína de Oliveira Santos.
v* ia íi

ELINA — Filha do casal Antero Correia.
o « o

í CLÁUDIO — Filho do casal Álvaro Polert.
'¦ GILDO — Filho rio caaal Nabor Negroiros.

HEI,ia _ /.../ia r/f. sr. liêlio dr Souzu e du. sn. Irhccmu> Pereira ris Souza.
i
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BOLSA DO CONCURSO INFANTIL £

|AS TRÊS MAIS BELAs"

| CRIADAS DA CIDADE!
f| Promovido pelo DIÁRIO DA NOITE e patrocinado^:pela "Toddy do Brasil S. A." ==

OS DOZE CANDIDATOS MAIS VOTADOS: §=
"*= Matriccia Nome

55 í^22 Antônio Carlos Alves Paiva (Flmengo) 
Francisco Cardoso Machado 

"(ir
puá Football Clube) 
Hita de Cássia 
Ligia Maria Galvão do Araújo 

'.'.
Shirley Ferreira Soarei' 
Paulo Roberto Mendes Coelho ..Maria Madalena Leal Gonçalv(Piedade Football Clubei 
Sueli De Freitas Madeira 
Nancy Gomes da Silva 
Getulio de Barros Oliveira 
Antônio Cariou Noya
Edson Cardo.o , .

Ü7

_!90
272

1.122
50

(.94
¦186
048*.!(.
Ó2I

Votos —

6.000
-1.400
ti. 700
11.000
LI. 800
:i.40U

Entrada;; de votos ontem, dia 13 rio agosto :
Matricula

15B
38_1

'MS
lar,
541

10
407

1.01.!
96

644
1.110

544
933

1.104

ISomr.

Minam Marques Dantas Maria Madalena Leal Gonçalves(Piedade Football Clube)Euoir Bulkool Pacheco ','."José Luiz Souza Loureira .... .,Paulo Roberto Siqueira de AlmeidaMiguel Ângelo Silva de Rezende ..Mara Cavalcanti de Albuquerque .Katia Bitteti Collares
André Santos de Oliveira ..!!.'.'!!Francisco Paulo Carnevale ..Ivan Americano do Brasil ..Thais Campos Marques ','Regina Lúcia de Mattos Ramos !.Angela Maria da Silva 

Votos ;~
1.000 ~

Total 5.300 ==
Total dos votos ató o dia do ontem: 118.000. ==

II
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Á vida da propaganda
SA^^^^*^^l^^^y^ ROBERIO IULIO t*A*W*0*A*

mhJ^JÍfT^t 5ü"í T* XÍHerm "«riltai» à Europa,
, rTcseollTer umT Ím^POrt?n,CS qUC !evarla fm COMlflwaçii.* ri 5; ura* emPres» do navegação?
nu - Z^* Pwoeupowe mais com o prci;.. da PassaKc..i
Z.7JSJTJE • T, CT,° «""'Orto luxuoso do navio. Dc qual-
w£<S__£Z«« ° •Jal1_í VreleUmeh, ã Companhia quí Ir
proporcionasse viagem cômoda num navio de classe com lmn.
SSrtSK \\Tt2u%mU*,'> b0M d,vcrsô"-' "SS w $¦dominasse a questão financeira, preço por preço, Você escolheria
mdãdT*que ,hc 0,crecesso a «* W^t^WSTí

Bm outras palavras, umacompanhia dc navegaçãoenaritíma deve "vender" emseus anúncios, conforto e 
'bom

tratamento a bordo. Eis por-que acho completamente forade foco esse anuncio das "Com-
pagnie Maritime des ChargeursReunis" e "Compagnie de Na-vlgatlon Sud-Atlantique" publl-cado no ultimo numero da re-vista "Visão".

De salda, temos duas foto-
grafias ocupando quase toda a.
área do anuncio. O que elasnos mostram? Um aspecto in-
terior do navio, revelando um
iitnbientc confortável o de bom
nosto? Um flagrante de pessoasm divertindo na piscina ou to-
mando sol no tombadilho? Na-
da dteso. Na foto principal,«parece a carcassa de "Louii
l-umierr." num Ilagrante, ao
quo parece, tirado no estaleiro
qllondo o barco loi lançado ao
mar. Na segunda foto, vemos
a chaminé dc um vapor, nãi
tc sabe sc do mesmo.

Na folo tirada no eslalr.ru
o lotograto colocou-se diante
cia proa; lemw. assim, uma
Vista muito limitada do barco,
que, absolutamente, não nos di
idéia do seu porte. A gente
olha c fica sem saber sc é um
transatlântico ou um simples
cargueiro. Além do mais, a fo-
to se parece com dezenas deoutras que, freqüentemente, ve-
mas nos Jornais, quando dolançamento de novos navios. E

que Interessa a alguém quc vaiviajar ver a fotografia de umachaminé? Não é possível...O texto tambem nôo diz na-da: "Visite a Europa pelos na*vio3 da série dos sábios - ;
Claude Bernard, Lavoisler iLouis Lumiére, Leannec e Char-lei Telller".

Por tudo isso e por detalhes
que seria ocioso comentar vê-se que esso anuncio nao íof pro-duzldo por uma agencia. Pa-gou-se bom preço por uma con-tra-capa para se obter muitopouco, provavelmente. Issoquase sempre acontece quandosc prescinde do trabalho deuma equipe especializada.

• O •

Bm comncn-açfio. lemos aquiUni anuncio quo enche as nie- ;
dida •, verdadeira ratpressBo damoderna propaganda — anun-cio uuc merece figurar numa '
galeria dc honra. E* um» men-sagem dc "Modrss" publicada •
cm página dupla, a cores noultimo numero dc "O Cruzei- *
ro". Foi preparada por J. Wai-ter Thompson, escritório dc Sâo iPaulo. I

A' primeira vista, não paro- Ice texto de venda, tanto assim Ique seguindo umà norma étl- >
ca, a revista colocou a etique- Ita de "anuncio" no alto da pâ- !
gina.

E* a historia, contada por um imédico, de uma Jovem para aoual "o mís <6 tinha » dias".
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A TODDY DO BRASIL E 0 "DIÁRIO DA
NOITE" previnem às famílias interessadas

9BB KBMfifiB»55 t!ZSBES3SOI wm

ALGUMAS 

pessoas têni indagado á Sc-
cretariti, du concurso "As Três Mais
.Mclnii Crianças tia Cidocle". palrocinu-
du com exclusividade pela TODDY DO
BRASIL se podem comprai- talões

numerados. Temos n impressão que alguém-
enlre os quo possuem esses liilõcs, já tenha
procurado negociá-los com terceiros também
interessados no Concurso. Ou mesmo que haja
qualquer ensaio de chantagem com falsos ta-
lões. Isto, leva-nos ao interesse muito espe-
ciai e urgente de esclarecer, em definitivo, só-
bre o assunto, a todas as pessoas interessadas
neste Concurso, fixando-lhes o seguinte:

a) cada talão numerado só pode ser obti-
do pela iroco. tle 100 cupões-votos e é indivl-

ctúal. não podendo ser transferido dc um para
outro eanditlâlói

bi essa troca, referida nu. alinca "a", só
iludo ser feita na redação do diário ua
NOITE, Inteiramente gratuita, o qualquer com-
prá Coita, dc cupões uu dc talões, nau pausarít
tle pura chantagem quc implicará, inclusive,
em prejuízo do próprio candidato ou cândida-
tos (do comprador c do vendedor) pela anula-
ção da respectiva matricula.

A TODDY DO BRASIL e o DIÁRIO DA
NOITE tém o maior cuidado pela lisura e im-
parcialidade deste certame, até sua conclusão
c convida as famílias interessadas no mesmo,
a quo não se prestem a espertezas de terceiros-

mmm.

ãmm
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CANDIDATA DA "CASA DO PORTO"
O Concurso atendeu â solicitação contida na seguinte caria, ontem recebida:

Rio de Janeiro, agosto 17, 1061
limo. Sr.
Organizador do Concurso
As Três Mais Belas Crianças da Cidade
IV E S T A
Prr:.a dn seiüioi",

lir.F: INSCRIÇÃO A'." MW
I.UCIA ALBERTINA" QUEIROZ PRISTA

Pela presente solicito a V. Sa, a- gen-
tileza lie cancelar a inserirão de minha

; filha, Lúcia Albertina Queiroz Pristu, co-
| '.io candidatei a este concurso pelo Ame-

rica Futebol Clube, reescrevendo-a, ou-
irossim, pela instituição Portuguesa "Ca-
sa do Porto", cuja carta dc recomendação
será enviada pela referida Instituição
oportunamente.

Pedindo v V. Sic. o obséquio dc levar ao
coulieclnienio üo América Futebol clube, o
cancelamento da inscrição de minha filhacomo eoncorrente pelo grêmio de Campos
Sales, subscrevo-me cordialmente.

Miguel, da SUva Pristu,

MATRICULA N•° 640 " ,om pjjuentjel iiabelo, si iMinivui.» n g<»v anos c t m^. Boncca fIc ,ill(lag ma_deixas. Filha do sr. Osvaldo Pinheiro «alicio o sra. Itutli
Pimentel Rabelo.

¦ :^^^^^^^^^^^m;: ¦¦•:¦

'^'^^mmwmws^^^^v' w'¦' *v '^^^^^msm%:-;

WmmWÈÊ^ 
^V

PAIJÜETA TEM O SEU CANDIDATO

MATRÍCULA N.° 635»„^™NOKft w,xb"" monmsi-
„.„ ,,... , 

' bOi 2 anos o 6 meses. Simpático me-nino. Iilho do sr. i)urv..l Monteiro c sra. Maria AparecidaTeixeira Monteiro.
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1,M atencioso carta que acaba de endereçar & Boorotaria cio Oanouno "As Três
. •, ,rs ?,**** --1'1íllltníi d» Cidade", 0 Municipal f. Clube, com sede il i-ua Adraide Alambabl n.-= 85, na Il'.m de Paquetá influou seu candto*? oficial neste ce?larne nfantil, o lindo menino Mnrccs Woyames du Albuquerque d . ai o B 10 me-"ses filho do sr Ivo Seabra ds Albuquerque e um. Diana Wovámes de Albuoucraue«matricula n." 630) Marcos Woyames, oue aparece acima numa pose telefffi crealmente um candidato á aliura da linda :lha dos amores. wieionica, c
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MATRÍCULAN°64í j^b^SP "bomo
. . .. NETO, 1 anos c -1 meses,todo saude, mciguire, simpatia. Filho do vr.Fernando Llborlo Filho c sra. Ucusdcdit Liborio-

MATRÍCULA N.° 633 rJOANA D'ARc alves
,..._. BANDEIRA, 5 meses,multo linda e viva. Filha do sr. Antônio DlnlíBandeira c sra. Florzinda Alves Bandeira.

MATRÍCULA N ° 628 - ^Y ai-beuto paz,completou 1 ano a 10 dn
d°„rr,rn,í;F0,r,,i Vin-P*-«-<-° homenzinho Filhodo sr. João Luiz Pa» ç tra. Helena Campos Paz.
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Acontece qne uma agência só pode preparar anúncio* dk»
J;po para os clientes mais esclarecidos poirototaTê\tanTa
£253 

e •* * faI* "° P"^°«« na 37.» linha. e Ô tS doproduto aparece em tipo, comuns - nem «rifado está. Mas. o
!!F «**™'0S-™,*íe nm trabalho dessa natureza maroerte é

-JS?,r^ndÍd° Pel7 an".«"-'*«nt'N Pois a crande maio™ quer,ritar o nome do artuo lojo na primeira linha e em corpo
Estamos diante de um anúncio em que o "copy" se destacaC.??JTZ,aÚlJ>,kttT 

íi conri<*áo- l"=* mensagem destinada aser multo tida e, obviamente, a aumentar o número de com-pradores de "Modess".
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I ano eJ mr«^ Ss_.m1c r Mmiati». FUbn tl« srl"n Mnrl.i.r l|a,„rs r 1Ta. Cri-W^ '.--.. ,i.r.
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MATRÍCULA H.» 632--VÍ!;V^
•*». VtiiiMulo r -.iropji.is» i Beanto
paH, *r. Sclnw» i .,-... r ^ra My%

.*M«I>** IrtM-rim.

S^VTOS
r 10 mr-
A* trtts•ipf* tim
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MATRÍCULA H.9 631 - ""namm» meirixes
mr^v Sim»,, . 
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MATRÍCULA N,° 636 r,"£SP í»^!«gente e vivo ujOsirisNojiieltuj
o 7 meses. Iiiteüsciila. «,.„.nho. Filho do sr. Aroldo Diiart.; e sra. '' ""
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MATDiflIlA N0 Ü7Q - ' ^NA l vijjia i'.iz,iariJijnniHKULA n. 5£7 ., „ (1(, S(.t(.,.,hri) próximo. .Muitotü
a Tana. Filha do sr. João Luiz l':u c M-a. Helena Ca

I'az.
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toiilaflev
Leni» Freinel
Telêiretro dí *

partida
Obturador Syí'

Compuf
C a i x a compi

metálica
Ejiojo de coj*

ti

Coniossu
Com torneiro de
cores corretos
Tclémetro
Carga para 18
ou 36 fotoçpa-

lio.
Estojo do couro

<<S^
u;

PK
§1

\j i«ort»»7jTl

B3
O

Ikoflc.v
Duai obfetivos ti>>'^
Obturador S)T^C- ¦

Oispoiitivo de -rS'**58
exposiçõeí di*s«i

Enojo de couro

Filme.-*
Agfa,KodcV.Awb>íl
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erior Tribunal dc Justiça da CBD man-
' decÍ5Õo anterior — Reconhecido o

Andaraí e Oriente

rímeira conseqúehcil^^
assistia ali»e sua

fiíito1uc
Tribunal dc

11 ç a Dospor

S Êm\ lai

pus.1
liVJ

íffllo Autônomo
%S, dando co.no

*ifi Divisão Extra de
& di Federação Me-
S*de FutCüul.
Sos embargos da 1•e-
lisua aecisá» de anu-

^todate«ul.iel..(,ç.ílertor "-s*10 uC JU
''.'jva apreciou o urra-

Sento dos embargos.

I^pestiridadedasuain.

Setéucla. do S-TJJ3.

ttó-ar o feito:
^lidado da promoção- da

i portuguesa. .Liminares furam ven-
r maioria c, uo mo-

['rnnbeclda a iüií-io que
i, aoj recorrentes, por-
jj-âo poderia ser guin-
js-iemiaçáo lusa sem
v|a a decisão da Assem.

, ctral. adotada quando
nação do Olaria, dc que
ji segunda vaga seria
2ÍSÍ- mediante a disputa
3 torneio té'cnico, no caeo

¦ando de seu preenchi-
havendo mais dc um

ano, uma vez que cumpro á
Federação acatar a decisão do
Tribunal, afastando-a a fim
(Conl. na 2a paq. — Lelra £)

decisão do Superior Tribunal da
stiça Desportiva dc ontem, anu-

lando a promoção da Portuguesa
Primeira Divisão de Profissio-

nais da F.M.F. acarreta uma sé-rie de modificações nos planos do Cam-
peonato Carioca do corrente ano, cominicio marcado para esta semana. A pri-

meira conseqüência aparente seria a
anulação automática dc todos os jogos
programados com a participação do clu-
be rubro-verde, proporcionando folga
aos adversários apontados pela tabela
elaborada c já publicada oficialmente.
Em outras palavras, voltaria a norma
adotada no certame de 1952, em que, em

cada rodada, um dos 11 clubes da D'vi*
são Principal descançava, sendo o pro-
írania composto de cinco partidas.

De acordo com a ordem dos jogos es-
tabeleeidos pela Tabela do Campeonato,
a PoEtuguêsa teria por primeiro adversa-
rio (a exemplo de 1953) o Fluminense,
eom a peleja programada para o grama-

do tle Álvaro Chaves. Com a exclusão ss
dos "lusos" este jogo ficaria, pois, auto- =¦
maticamente cancelado e o onze das La- ss
ranjeiras iniciaria o Campeonato com ==
um domingo de folga, entrando em ati- =S
vitlade somente no dia 29, contra o Can- =•"¦
to do Rio. *"=

CONSEQÜÊNCIAS
: decidindo, o Superior

jjl de Justiça obriga a
$o a tornar sem efeito

¦aoção da A. A. Portu-
! qual, para ter sua

* confirmada terá de
rum torneio com o An-
o Oriente, a fim de que,

üi da capacidade técni-
ítrfe, ser cumprido o que

i a norma estabeleci.
) ca».

«são do •:;.'! ro. ja
i ter sido cumprida dei-"íisiro, nao atendendo,
;a entidade iiianabari-

("tis mandaVii o Trlbu ¦

Icoííjopü luJiiadaíí"nfodaPorlusuesa, 
bem

logo;; em quo a mes-
toreto, depois da deci-' 

da, Bão passíveis tle
ü(. inclusive, ¦¦¦<-, houver

io, u Turncio Inicio,
> c domingo

impesa, portanto, não
i participar dos jogos do

oficial do corrente

fílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

Os aprontas na Gávea, esta madrugada

HOJE PA
esorlentacãoCompleto i

Dia íi inocnfiviv fe (UCiiUCI iioa decisão
Ninguém sabe; na Federação, o rumo a seguir — Con-
saltas aos clubes para adoção de uma linha de conduta
Í.VES UE MORAES, defensor dns embargos da Federa- m,
rixa no «aso da promoção tia Portuguesa, se mostrava pc<'-
tiícxo ante o resultado tio julgamento.

A seu ver, a decisão, quanto ao mérito, teria sitio per-leila, o mesmo náo ocorrendo com relação si preliminar
competência do Tribunal para julgar o recurso do Andaraí c

Oriente
Indagado sobre qual seria a atitude da Federação, ante a

manutenção da sentença anterior, declarou:
0 — Penso que não há mais

nada a fazer, por enquanto, se-

tle

ÇONÇÜ^Íf FAIXA AZUL
>||ÍWÈ|QÍS "VENCEDORES

CiS 10.000,00
«Ul i ii nutneto t uu -i ui emuna üe ui.ircuao, conlor-iwcolutM tm que tr. acua o clube, cuj» vitoria iircvc,ou -\ mani \ tjjo Mia previsão MJü de empata

CLUB

ÍO.VM!CI,ISSO

CRISTÓVÃO
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não cumprir a decisão. Ama
nhá, farei ampla exposição do
ocorrido aos clubes e, então, fi-
cará assentada a Unha de con-
duta a seguir. Por enquanto
não sei o rumo que as coisas
tomarão. Estou estupefato com
a forma como te processaram
alguns votos. Não posso conce-
ber que ss considere litígio cn-
tre filiadas c inconformismo
de dois clubes ante a decisão,
soberana, da Assembléia-
(Conl. na 2a poçr. •— telra D)

O FLAMEN-
GO VENCEU
EM CAMPOS

.legando ontem à noi-
(c, na cidade dc Campos,
Utn quadro misto do Fia-
mengo venceu a equipe
tta Americano pela con-
lageri de dois a um.

A peleja foi bastante
novimentada, atraindo

uma numerosa torcida
uc aplaudiu bastante os
rubro-negras.

O Flamengo regressou
boje a esta capital.

KH1IÜ
ilhISliLllílll
TEMPO «• DU
600 metros em 36" 2/5
— A CC. lavrou a sen-
tença de morte para O.
Feijó:. 6 meses de sus-
pensão — Penosa, em
busca de reabilitação

VASCO, 1x0
goal de Vavá

Batido o Bonsucesso numa peleja igual

P KLEJA relativamente boa realizaram na noite dc tintem,
em Teixeira de Castro, aa equipes principais do Vasco e
do Bonsucesso. O prelio em si agradou, principalmente
considerando quc, geria o teste decisivo para ambos, prin-
cipalmente os rubros-anis para as possibilidades do cer-

t.ime a ner iniciado. E confessamos que os leoPoldlnensCg nfio
decepcionaram e souberam lutar de igual para igual com o team
vascaino. Por outro lado, osq 4
cruzmaltinos também demons-
traram as suas reais condições
para o certame, c incgávelmen.
(c está perfeitamente armado e
não esconde diante do bom tra-
balho que realizou as suas um-
pias possibilidades para este
ano.

Os vascainos foram melhores
cm todos os 90 minutos- Mais
(Conl. no 2a pag. — loira N)

,•'''*' liK*-3 • : 1
J.& à *®m%,„ '..Msf^w, v <L%^JW-m, mito-

o goal 1

0 KEAFAKKCIMENTO de
Penosa constitui um dos
pontos altos da sabati-
na. A potranca do Ha-
ras Vargcm Alegre alar-

dcou no início de sua campa-
nha u*"*t superioridade que aue-
nas "** tentou nas suas duas
primeiras exibições, decaindo
logo a seguir por motivos que
possam ser bem explorados pe-
Io seu treinador, um profissio-
nai que tabe onde tem o nariz.

Mm, o fato essência! ri qu» :t
Peiio«a vai agora e.viblr-se dc-
pois dc uma breve pausa, <•

uuiçá evoluída para encetar
t:om brilho esta segunda etap:
de sua campanha.

Oh aproutos desta manhã, ro
ram os seguintes:

1-ItIMEino PAItEO
Aratujo, Ulloa 700 — 43 'i/h

bem.
(Conl. na 2" paq. — Letra H)

! E a bomba quc, ã últi- f
ma hora, estourou no lombo i
da Portuguesa? f

Embora
mais ou me.
nos espera-
da, não dei-
xoii dc uau-
sstr xciisa-
Cão na cida-
dc.

t~* 

Imagi- |
no a confusão que a medida I
produziu nos bastidores da i
Federação! f

— Nem c bom pensar!... k
Aquilo deve estar, a estas fhoras que nem uma casa i

portuguesa, com certesa... f

#|I
I
I
I
I
! * •
(— 

E agora, a situação do à
campeonato? f

— .TíS. Tino ea CnT-ia mole A

I
I

mais á
nada... o corre-corre está"

Já não se sabe

Isolto na Federação
Será que ninguém previu a possibilidade do afãs- k

tamento da Portuguesa? fPreviu coisa nenhuma! *
I Foi feita uma tabela, os ff clubs a aprovaram, o cam- 1
I peonato foi marcado e nin- I

I» 
guem quis saber de mais 4nada... I

— Mas isso è um absurdo! i
| A Federação devia ter pre- I

visto essa hipótese. Não fi- I
caria na desorientação em I
que se vê agora, com o cam- I
peonato pronto para ser tal. I
ciado. !

Ora, meu amigo... Já I
sabe como são essas coisas... I
No esporte brasileiro as pre- I
visões só são feitas depois... J

Enquanto isso, o Vasco I
vai aprontar em Teixeira de I
Castro c leva um susto da- I
nado... .

E' verdade... Foi dura 1
a coisa lã em cima... 5

1x0 e olhe lá.., O Bon- I
sucesso não está sopa, não... !

Susto maior deve ter I
o próprio Bonsuces- Tlevado

Sim... Quase se via na T
contingência de começar ln- I
victo o campeonato... I

E' depois do que acon- |teceu á Portuguesa, poderia I
ser muito perigosa uma vi- I
toria do Bonsucesso sobre o JVasco, assim â entrada do I
campeonato... *

I — Leu hoje o "Diário Ca. fI doca"? 4

(— 
Ainda nâo. I

— PoiM o Super SS con- I
. testa a yua afirmativa de I
(I que tica ridículo o papel do .
, jogador que vive rolando pe- |¦ lo gramado, agnavando de- j

liberadaniente contusões. I
Que acha o Super? ,
Acha que você diz ísüo I

j por nunca ter levado uma ¦
plsadela num calo do esti- I

j maçáo... ,' — Cá entre nós: o diabo I
í ti que calo sõ dá cm pé de J< rrack brasileiro... I

nos bastidores

D URANTE o julgamento, sensacional, de ontem, ocorre»
ram fatos interessantes.

Julgada favoravelmente à Federação a tempestlvfda-
tle da entrada de seus embargos, os juizes passaram a
decidir o mérito, dividindo-o cm dois itens, sendo o pri-

meiro, prejudicial ao andamento do processado.
Neste primeiro item kc discutia a competência do S.X.J.U-

para apreciai* o recurso do Antlarai c Oriente. •
Votando o relator, Clóvis 1'aulo da Rocha, seu pronuncia-

mento toi no sentido do imo competência, porquanto não havw.
como expressava o artigo 38, letra b, dos Estatutos, "litígio en-
Iro filiadas"

Acompanharam „ relator, m
Garccis Ncllo.

jniic-i Elmauo Crtií e MarUnh»

NOTICIÁRIO 1

Osvaldo, o qoleiro do topete Íamoso, zcapa recerá no Bangu. disposto a fechar

Alves de Monirs era todo sor-
risos...

Depois, tíady Cardoso du Gus-
mão transformou os3 x l) cm
3x1, opinando pelo acolhimen-
to por se haver pronunciado, o
Tribunal, pela competência, na
assentada anterior, uma vez quo
não julgando recurso cxlraor-

Volt&rá Cam Topete e Tudo

: A Portuguesa Não Perdeu d Fé

Espera coníar
MÊZk com os ciubs

- ',+ &** 'fmi

Pela palavra dc
í-eu diretor Alcides
Gomes da Silva, a
Portuguesa decla-
ra que não perdeu

a fé nem a espe-
rança de continuar

formando na Divisão
de Profissionais da F.

M. F. — "Confio nos
nassos co-irmães — dis-

se Alcides Gomes da Sil-
va — foram eles que pro-

moveram o nosso club e es-•::.-:-.--. por isso. certas de que
não nos faltarão agora rom

seu apoio c *-ua solidariedade*'.
Depois dc historiar os esfor-
tos de seu club para fi**ur»r
<*om «krtaque cntt*B ws gran-

üo looSball rario****. acres-
ju : - **?~-<i Herí-Uí-iitia-

íivntinn» na T.* pji;. Irlra /.!

TBI m não deixou que
êle cortasse a cabeleira

DISPOSTO OSWALDO A. VENCER NO FOOT-BALL
CARIOCA, CUSTE O QUE CUSTAR

Completo o
Flamengo

1

índio, Dequinha e Be-
nitez, contra o Canto

do Rio
A crise de ordem técnica que

enfrentara o Flamengo para a
primeira rodada do campeona-
to da cidade, loi 'atiítatona-
mcnií* «irbçiad.*- As ameaçai
ri,-»'. hu*;ch*-í3«. d? Doiuinlis. Ifc-
iiilc* «* Índio forram perfeiu-
menlc vencidas, c os tres Já c*.-
:.-••-.• a i-ostns contra o Canto
do Rio. domingo no Maracanã.
Cootiona oa 2." pág. fcba H

QuálldOi rm 1051, •• MamCBUl rm prwt paSIOU ;» "ümür" o
topei** ile OfvaldOj arquelro tio li.n»*;ii. o «remador Ondino Viria,
temendo quc seu pupilo viesse a cair dc produção face aqncl.is
tremendas v.tias. aconselhou que o jogador paulista cortasse »*
"ondas", mudasse o corte do cabelo, fiiesse desaparecer o mo-
tiro da ale condenável brincadeira. O goleiro respondeu que tiniu
força metal suficiente para resistir àquilo e, portanto, não lo-
maria qualquer medida nesse sentido. De fato, por várias pro-
ras passou cie, mas, com o correr do tempo, foi se aborrecendo,
sumindo, por muilo tempo, do cenário esportivo carioca.

-• Agora, porém, Otsvaldo retor.
nou a Moça Bonita- Voltou d;s-
posto a vencer- a rcocupar o
arco alvi-rubro na presente
temporada, custe o que custar.
Declarou suas intenções ao tec.
nico Tun e cliegou a dizer que.
a fim de evitar qualquer "oa-
in™ catava Inclinado a cortar
odas a*> "ondas" da cabeleira*
x<rU»r o topete c (udo- Tini nao
;.o;(oii Contrariamente a On.
dino "ES Feon" disse quc- 110
T»on*en*o- f«* éle qiuseje/; de Ia.
to vencer tena quc atuar com*t tursiu aparência de dou anos.
.MrA.-- com a mesma cabeleira

NA 8a PAGINA

e QUE VAI
PELO ESPORTE
ATRAVES -
DA FOTO

dinário e nem existir "litígio
entro filiadas, não haveria or-
gão algum na organização des-
portiva capaz dc julgar das de-
cisões da Assembléia Geral da
FMF que ficaria, a espécie, co-
mo primeira e suprema lnstan-
cia. Acompanharam o voto do
Sady. Vitor Espirito Santo o
Jurandyr Lodl. Era a vitória do
Andaraí e Oriente. Alves de
Moraes ficou sério. Sorriam
Marun e Tranjan, agora...

(M. VALLE)

TRIBUNAL

Para responderem por faltas
dlsciplinores cometidas no de-
curso das partidas pelo Torneio
Santussuzagna estão sendo cha-
mados ao Iribunal da Federa-
ção os jogadores: Pinheiro, por
desrespeito: Florlano, Dor jogo
violento; Tomires c Cadinho.,
por ofensa moral ao árbitro o
Ismar, do Bangu, por agre^aão
a adversário.

RESCISÕES

Deram entrada na sectetarm
da FMF aa de Hélio Alves Por-
tela o Orlvnldo André Avelino,
o primeiro amlgívrl, ambos c."t
Portuguesa,

CONTRATOS ACEITOS
Aruobio, com o Canto do Rio:

Aliiyne. com o Bangu c Denonl
c Oswnldo com o America.

NOVO UNIFORME

O Vasco cientificou á FMF
que seu novo uniforme será
composto de camisa preta com
faixa branca, em diagonal;
cruz de malta ao peito, do lado
esquerdo- com friso branco nas
mangas e gola.

que o celebrisou- "Você tem que
ser superior- Não ligar para
nada, não se incomodar com"gozação" alguma. Isso será o
primeiro obstáculo, os demais
serão bem transponiveis. Deixe
quc lhe chamem dc "Topete" •
Jogue «*u foot-ball- Nada d»
querer fugir".

A&tm- com «ru \*Mo tnpri*
e*tá treinando em Moçü Bonw
Ia o loveni guarda.ralas. f-c
Mia*> coiKiiçró» trenicaã forem
Ia vora veis;. brevemente* voltare-
mos a vè-!o em ação na cidade.
Ia alvi-Tubra,

*

ítt

m
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A DE RAÇA DO CASTRO ALVES F. CLUB
NO SETOR Derrotado o Everest por três a dois

PERDIA O GRÊMIO DO MEIER PELA CONTAGEM DE 2 x 0

ESPREITANDO
ARLINDO MONTEIRO

O Manufatura P. Clube, atual lider da Série Ricar-
dino Neto, du Departamento Autônomo da F.M.P. inau-
gurou sábado últimu a sua sede, que constituiu, um acon-
te'!!xnento marcante, de excepcional relevo nos círculos
desportivos e sociais da cidade. A sede da pujante assei-
cúção, qu' foi construída anexa a sua praça de despor-
toa, possui magnficas e admiráveis instalações, que o cn-
l02i em plano superior a muitas agremiações profissionato tornando-o portanto o maior clube do Departamen-
to Autônomo- Este empreendimento notável, que enrique-
ce o patrimônio social do clube, como do futebol amador
constitui inegavelmente- obra de um administrador d'
pulso, como soe ser o presidente Newton Jardim. Des
portista cem por cento, dinâmico, operoso idealista e d
senso desportivo admirável, tem conduzido o Manufatur;
titru posição das mais destacadas e invejável no mund'
desportivo da metrópole. Pouquíssimas agremiações pie
fisstonais, supera o Manufatura em eficiência material e
organização sócia' e isto deve envaidecer sinceramente
o grande clube, que é indubitavelmente uma expressai;
da pujança no futebol amador, de nossa capital. O Ma
nufatura está portanto em franca e extraordinária as-
eensáo, mercê de uma direção sábia e proveitosa, que tem
grangeado para o grêmio mdustriário uma grande repu-
tacão nu terreno desportivo, social e mesmo disciplinar
Na disciplina então, o Manufatura ocupa lugar de des-
taque; dt; vez que até agora não foi multado, nem teve
um jogador .'.uspenso, é uma agremiação, que no terreno
disciplinar, vem dando exemplos significantes nus outro.0
clubes, A festa tie sábado, foi evidentemente uma sober
ba demonstração de organização, de vigor, de dinamisme
e visão administrativa. Foi uma festa, que calou adml-
ravelmente pelo seu brilhantismo, freqüência considerável
e seleta, cem farta predominância do elemento feminina
que emprestou um arpecto magnífico e atraente, a bela
tertúlia social-

SELVA Fs Cn
XE. C IDEAI

Será realizado no próximo
domingo, 22 de agosto, o emba-
Le que vem sendo aguardado
:om expectativa devido à cate-
goria das duas equipes, o Selva
representando o futebol dos
subúrbios da Central e o Ideal,
le Lucas, representando o me-
lhor futebol praticado na zona
Ia Leopoldina. Para esse en-
•ontro, que será travado no
sampo do I. B. G. K., em Lu-
:as, ns diretorias das duas equi-
pes convocam todos os seus
atletas, bem como seus simpa-
tizantes para assistirem a íissc
ciiicle. ei'.- técnica e disciplina.

:j___o_íi__ini»H_on_r_t_ao

j Banco de Crédito Real
í rie Minas Gerais S.A.

65 ANOS
de bons serviços
AGÊNCIAS METROPOUT_N_S

Agindo d» Madurtlra
Estrada da Potlíla, 45-A

Agencio di Vd*. Inhaúma
Rua Vele Inhaúma, Ji

Agindo da Ramos
Rua Uronoi, 98?

Agencio.da Pi. fiandeiro _
Ruo Maríí e flafta*, 74 - A J

jé Agindo oe Nllcròl ç|
Duo Vde. Elo Bianco, Ali -

Agònclo Mem de SO
Av. Mem de SO. 2(1 *

Agftncla Copacabana
Av. Copacabana, .9.-4

' Agònclo Ipanema'. Cuo Vde. PiiajO, «61-I

SUCURSAl NO RIO OE iANEKO
Av. fito Branco. 11.

'--?nnnoaaaoooaaaaoac
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entrosados, mais técnicos e fa.
tendo valer o valor dos seus
homens, superiores tccnlcamcn-
te_ aos rubro.anis. Mas estes
não se deixaram vencer, fazen-
do um trabalho de vigilância
perfeito, quase que intranspo-
nível, não permitiram que o
resultado não fosse além do es.
core mínimo em favor dos de
São Januário.

O tento foi de autoria de
Vavá aos 35 minutos da fase
inicial, escorando com a ca-
beca um comer bem batido
por Dejair qun venceu a vigi-
lancia de Ari.

Entre os rubro-uiiis Ari, Dé-
cio, Naval o Moreira fornm os
que mais sc destacaram, e cn-
tre o.s crttzmaltlnos Maneca em
bom trabalho, Paulinho muito
bom, Mirim subindo bem como
Eli e Dario que foi o espp-
táculo numero um da nollada.

Ademir não atuou obedeceu-
do ns instruções do departa-
mento médico, c a; dims equi-
pes estiveram assim alinha-
cia?:

vasco: Barbosa, Paullnro íe
Belini; El!. Mirim p. Dario;
Sabará, Maneca, Vavá. Pinga
• Alvinho) e Djair.

BONSUCESSO: Ari, Morei-
ra e Gonçalo; Waldemar (Al-
fredo) ítalo e Bibi; Barbosi-
nha, czeze) (Jorge), Soca,
Naval, Alemão, Décio e Nilo
<Tome_inho). Dirigiu o en-

contro o árbitro José Vicenti-
no com regular desempenho e
r. renda somou CrS 60.371,70.
Na preliminar os aspirantes
rubro-anis venceram ao Vasco
por 2x1.

Derrotado o Acre F. C.
pelo E. C. Ipiranga da
(Ilha do Governador)
TRÊS A ZERO O ESCORE DA

PELEJA
Realizou-se domingo último

no antigo campo do São Crls-
tovão a peleja amistosa entre
as equipes do Acre F. Clube
e do E. C- Ipiranga, da Ilha
do Governador-

Findos os 90 minutos regula-
. mentares o placard acusava

a vitória do Grêmio do ar.
Raul da Silva Ribeiro por três
tentos a zero-

A vitória do Ipiranga foi jus.
ta e merecida, pois jogou me-
lhor que o Acre que esteve nu-
ma tarde aziaga. Devemos
destacar tambem o panorama
disciplinar que foi o melhor
possível já que os atletas do
Ipiranga são muito -disciplina-
dos e tem a dirigi-los o grande
desportista que é o sr. Raul
da Silva Ribeiro um verdadei-
ro baluarte do amadorismo.

WALTER E ARAQUEM
SALVARAM O ACRE

Nesta peleja o Acre atuou
abaixo de suas verdadeiras pos-
sibilidades tendo se destacado
o goleiro Walter e o zagueiro
Araquem que salvaram o gre^
mio rubro dr uma grande go.
lenda.

O quadro cio Acre jogou com
a seguinte constituição: Wal-
ler; Passos c Araquem; Russo
Paulista c Devanil; Freitas
(Murilo) Esquerdinha, Caxnm-
bu. Sarrafo e Zeca.

O juiz foi o sr. Oscar Vieira
quc teve umn atuação regular.

E
de poder recorrer a outra lns-
tancia. da decisão proferida.Hoje, á tarde, os clubes se
reunirão em Conselho Arbitrai
para discutir a medida a ser
adotada diante do pronuncia-
mento do Tribunal da C.B.D,
ocasião em que serão traçadas
as diretrizes gerais a serem
obedecidas.

Há estupor, por parte da
maioria que não sabe, ainda,
qual o caminho a seguir.

Amanhã, atendendo convoca.
çfio prévia, a assembléia homo-
logará a decisão que vier a ser
adotada hoje.

i Uma bela partida de futebol
foi realizada domingo ultimo
no setor do futebol indepen-
dente.

O Castro Alves E. Clube e o
Everest A. Clube, o melhor
quadro de Inhaúma, foram os
protagonistas deste memorável
cotejo que fez os adeptos de
ambos os clubes viverem mo-
mentos de emoção.
SUPERIOR O EVEREST NO

PRIMEIRO TEMPO
O Everest foi inegavelmente

superior no primeiro tempo,
pois comandou o jogo, dominou
a, portia, e manteve-se firme na
defesa, náo deixando que o
Castro Alves rompesse Os elos
defensivos do clube de Inhau-
ma. que destarte pôde terminar
o primeiro tempo vencendo por
3x0.
GRANDE REAÇÃO DO CAS-

TRO ALVES
Todavia, no segundo tempo

houve a admirável reação do
Castro Alves, disposto a não
levar a pior. articulou o seu
conjunto.

Algumas modificações na il-
nha do ataque, fez o Everest
recuar para a defesa, produ-
«indo assim o seu primeirotento, por intermédio de Ma-
rio.

Com mais meia hora de jogoestava vitorioso o grêmio de

Manoel Matoso, conseguindo»
realmente uma espetacular vi-
toria, pois náo desanimando
com a contagem de 2x0, ati-
rou-se com fibra e raça a luta
aniquilando por completo o
Everest, por 3x2.

Os dois tentos restantes fo-
ram de autoria de Nel e Alui-
ílo II.

Levando-se em conta o pode-
rio do Everest, foi de fato con-
sagradora e merecida a vitoria
dos alvi-rubros.

Esportes na Light

O QUADRO VITORIOSO
Estava assim constituído o

quadro do Castro Alves: Dinha,
Henrique e Mario; Milton, Ro-
berto e Danilo; Jonas. Hélio.
Aloizio n, Mario e Ney.

Na preliminar venceu o Eve-
rest por 2x1.

H

D
O presidente Abellard Pran-

çn tambem se mostrava ileso-
dentado, Amanheceu na Pe-
deração fazendo sondagens te-
lefonicns junto nos clubes para
saber o qup fazer.

Reina absoluta confusão cn-
tre os paredros, todos tontos
ante a surpresa do pronuncia-
mento do Superior Tribunal de
Justiça da CBD. O preslden-
te Abelnrd admite, inclusive, a
necessidade da confecção dc no-
va tabela, o que teria dn ser
feito de hoje para amanhã.

No tarde d? ontem o campeão
carioca realizou o seu coletivo
o a presença dos três no ensaio
ioi a nota agradável para eis
fans que religiosamente com-
pareçam à Gávea todos os dias
de conjunto a Individual.

Dequinha que era o mais dire-
lamente ameaçado depois de
ter tido licença para voltar aos
treinos1, já que a sua amigdalite
não exigia Intervenção imedla-
ta, esteve presente e cxmduziu-
se muito bem assegurando a
sua posição, na qual é absoluto.
Por outro lado Benitez afastado
por contusão, também retornou
e já não constitui problema e
finalmente. índio atingido no
mesmo locnl em que sp contun-
diu nn clavlculn no ultimo do
mingo, esteve a postos tambem
asregurando n sua poMçfto. As-
sim sendo, o Flamengo estsrii
completo abrindo o certame cn-
rieica, dentro do qual passará
a ser nas primeiras rodadas a
figura de projeção diante tio
titulo quc ostenta.

A equipe já está praticamen-
te escalada e salvo algum acon-
tfclmenlo dc ultima hora foi-
mara': Garcia, Tomires e Pa-
vão, Servilio, Dequinha e Ja-
dlr; Joel Rubens, índio, Benl-
tez c Zagalo, Na tarde dc hoje
os rubro-negro. Iniciarão a
concenl ração na Gávea

que o que ele representa parao esporte.
Urge — e todos sáo unisse,

nos em afirmar — radical,
transformação na forma pnr
que se processa a aferição d.
valores e do sistema, de orga-
nização do desporto brasileiro.

Necessário se torna a modi-
ficação das leis que versam sô-
bra a matéria.

Os homens quc ai estão, à
frente dos destinos do desporto
brasileiro possuem a experien-
cia necessária mas falta-lhes o
essencial que é a energia da Ju-ventude e n clnreza e largueza
de vistas para bem compreen-
deram o sentido á~< ['"forma a
ser empreendida.

Sabido é que o brasileiro, de-
pois de um certo período deação à frente de qualquer lns-
tituição, cessa de produzir e
idealizar, caindo na rotina.

Nfio monos conhecida é anorma obedecida por todos
qupn**n ¦'¦•-mem o pocht

Quanto nada mais têm a
modificar, alteram a niTtimnção
das salas, trocando a posiçãorias mesas; mandando pintar,derrubar e levantHt- novas pa-redes; enfim, dando ao ambi-
ente nova feição.

No esporte há muita coisa a
ser reformada, conforme ae
sabe.

Quem vier para suceder os
atuais mandatários, terá com
que se ocupar, além da modi-
ficação do ar ambiente.

As paredes foram pintadas há
pouco; novas melhorias mate-
riais foram feitas na sede da"mater". Quem vier se ocupa-
rá da reforma das leis e regu-
lamentos, já que os que se en-
contram detendo as rédeas do
poder não o fizeram, em quenese o temoo que tiveram pnra•'ssiin proceder.

Lutamos pcln desobstrução
dos caminhou do progresso es-
nor! ivo do Brasil, até então
clicin de obstáculos que .sfio ns
leis nnllgns e que tle formn ai-
(turno vivem n realidade nem sp
rondunnm com <i prática..Se os hnm.n« nn» dirigem
nfio tiveram iniciativa paradesobstruir os caminhos, quevenham novos bandeirantes quedesbravam o clponl de leis queentravam a larga cstrcidn poronde o desporto trilha, usnndo
de energia e inteligência, nlla-
das ao bom propósito de traba-
lhar pelo desporlo sem servir-se
délp.

Esta é no.'.sa luta.

Notas — Aquáticas
A regata patrocinada pelo C.

Natação e Regatas marcada
para o dia 29, na enseada de
Botafogo, reuniu nada menos
de 70 embarcações, 255 rema.
dores e 47 timoneiros, que te-
rão como árbitro o estimado
desportista "jagunço", João
Baptista dos Santos Lima. As
treze provas do programa, de
acordo com as inscrições apre-
sentadas, terão os seguintes
concorrentes:

Outriggers a 4 — Principian.
les — Botafogo, Guanabara,
Gragoatá, Vasco e Flamengo.

Yoles a 4 — Estreantes —
São Cristóvão, Botafogo (2),
Guanabara, Vasco, Natação
Icaral (2) e. Flamengo.

Outriggers a 2 de NovíssimosBotafogo (2), Guanabara,
Vasco (2), Icarai e Flamengo.

Double de principiantes —
Vasco, Natação e Flamengo.

Outriggers a. 4 de Juniors —
Botafogo Vasco e Flamengo
(2).

Yoles a 4 de Principiantes -
São Cristóvão, Botafogo. Gua.
nabara, Gragoatá, Vasco, Na-
tução, Icarai, Flamengo c In,
temacional.

Yoles a 8 de Estreantes -
Botafogo, Vasco e Icarai.

Glgs a 2 de Principiantes —
Botafogo, Guanabara, Gragoa.
tá Vasco, Natação e Icarai.

Skiffs de Seniors — Botafo.
go, Gragoatá, Vasco, Icarai <?
Internacional.

Outriggers a 4 sem de Ju-
nlors — Botafogo, Guanabara
Vasco e Flamengo.

Doubles de Juniors — Vns-
co. Natação, Icarai, Flamengo
e Boqueirão.

Yoles a 8 de PrincipiantesBotafogo, Guanabara, Vas-
co, Icarai e Flamengo.

Outriggers a 4 de NovíssimosBotafogo, Guanabara Vas,
co, Icarai e Flamengo

A festa da AA lEtamos
O Esporte Clube Unidos da

Coroa, hoje A .A. Ramos, rea.llzou sábado ultimo uma bri-
lhante festa em sua magnífica
sede para comemorar oficial-
mente a sua nova denominação.
A festa foi muito bonita, muitoencantadora, com uma assis-
téncia numerosa e seleta, toda-
via os dirigentes do grêmio daRua André Pinto, não soube-ram receber os representantes
da Imprensa que lá estiveram,
de vez que nâo deram a atençãodevida aos mesmos.

Entretanto os políticos quenas épocas de eleições frequen-
tam os clubes á cata de votos.os diretores cumularam cieatenções especiais, deixando aimprensa completamente n mar-
gem.

Impôs-se o Tração ao Tra-
fego F. Clube, vencendo-o por
6 a 1 no encontro pelo cam.
peonato da Adeca. Jprge (2)
e Joãozinho foram os goleado-
res do primeiro tempo (3 a 0)
e Aires, Valter e Barbosa (con-
tra), para o Tração e Arlindo,
para o Trafego. Prossegue
desse modo, o Tração firme na
liderança do certame, invicto e
sem ponto perdido.

COLOCAÇÕES
São as seguintes as coloca-

ções atuais no campeonato
üghteano: 1.°, Tração, 0 pp.:
2.°, Carris Trafego e Gás, i
pp.; 3.°, Força e Luz 2 pp.;
4.°, Frei Caneca, 4 pp.; 5", Te.
lefónica. Jardim Botânico e'
suprimentos, 5 pp.; 6.°, Carris
Penha 6 pp.; e 7.°, Trafego
F. Clube, 7 pp.

ATAQUES MAIS POSITI-
VOS — Tração, 20 tentos; Gâs, i
18; Telefônica, 17; Jardim Bo-
tanico, 16.

DEFESAS MENOS VAZA.
DAS — Tração e Gás, 4; Força
e Luz e CoítIs, 6; Suprimen-
tos, 9.

GUARDIÃES MAIS VAZA-
DOS (média) — Osmar (J.
Botânico, 1 jogo, 6 tentos; Ge-
raldo (Telefônica), 1 jogo, 4
tentos; Daniel (F. Caneca), 1
jogo, 4 tentos.

GUARDIÃES MENOS VA.
ZADOS (media) — Jorge
(Tração), 3 jogos, 3 tentos;
Nilton (Gás) e Oto (Carris, 3
Jogos, 4 tentos.

ARTILHEIROS - Drlio
(Gás), 8 tentos; Orlando (F.
Caneca) e Biasino (Telefônl.
ca), 7; Nilton o Joãozinho
(Tração), -1, e Norival, 4.
A VISTA OS CAMPEONATOS

OE MALHA E TÊNIS DE
MESA

Em reunião marcada parahoje, pela A.D.E.C.A., serSo
instaladas as comissões que dl-
rigirão os campeonatos de Ma.
lha e de Tenls de Mesa no
corrente ano

O Juvenil do Lar
Proletário goleou a
Ótica Fluminense

Como parte integrante dos
festejos comemorativos do nono
aniversário da fundação o Ju-
venil do Lar Proletário, enfren-
tou o quadro de igual categoria
do Ótica Fluminense F. Clube,
tendo vencido espectacularmen-
te pelo escore de 9x3.

O quadro vencedor:
Jaime.; Cindo e Valdir; Jor-

glnho, Luiz c Acassrt; Fernan-
dei, Nel, Haroldo (depoij. Carll-
nhos), Héllnho Edmundo (de-
pois Orlando).

Na preliminar n quadm ln
fantil do Lar Proletário vpiicp.ii
n Santo Antônio, de Ramos, por
4x3.

INAUGURADA MAIS UMA FILIAL DAS CASAS OLGA -
Com um concorridíssimo coqueleí, que reuniu elementos
de desfaqus da sociedade carioca, representantes da im-

prensa e rádio, bem como grande numero do amigos e
antigos clientes, inaugurou-se maiíé uma lilial da Casa
Qlga, ò tua 7 d» Setembro, .2. Modernamente inslaiada
e luxuoaamenin decorada, a nova Casa Olga vem hon-

tar o alio comércio do D. Federal.
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AMANHA ESTRÉIA, SESSÕES ÁS 20 E 22 HORAS

AFONSO PENA JÚNIOR PARA
SENADOR POR MINAS

BELO HORIZONTE, 19 _(Meridional) — Divulgn-se quea direção do PR mineiro estácogitando de lançar a candi-datura do sr- Afonso Pena Ju-nior ao Senado e vem man len-do entendimentos com a UDN
que estaria inclinada a apoiaraquele nome. O PR desejaapresentar somente um candi-dato á senatorla. Os udenistns110 entanto, sustentam o pontodn vista de que o PR c a UDNelevem unir-se para a apresen-Inçao dc chapa completa. O•partido do brigadeiro" nãovera candidato próprio, mas
está disposto a apaior a can-didatura do sr. Blas Forte*
está disposto % apoiar a can-tação do PSD no caso da sena-toria, passaria a chefiar a dis-sidência. Adianta-se, ainda
que as demarches nesse sen-tido estão bem adiantadas.

A fruta-pão
A fruta pão, muito usada nonorte e nordeste e de pouco uso

no sul de nosso pais, contém 2fi
por cento de hidrates de carbo-
no, 1 por cento de proteintm, 0,4
por cento de gorduras e peque-nas cotas de cálcio e fósforo.

Pode ser ingerida assada oucozida e tem sabor semelhante
ao da batata doce. Torna-se
mnls soborosn quando acompa-
nhada de mel. melado ou man-tclüa.

Em muitas mesas do sertão
nordestino, onde o trigo c cs-
casso e de alto custo, a fruta
pio é usada na refeição ma-
tutlna. como substituto do pãoEmbora nutritivamente inferior
a fase alimento, c um recurso
que. naquela ret-ião. se torna
providencial, poi* como fruto

i nativo, ê de baixíssimo custo.
I — (Dlrisâo de Propaganda do• SAPS).

Empatou o Santa
Cruz F. C.

Disputando mais um encon-
tro amistoso o quadro do Santa
Cruz F. Clube, da Penha, en-
frentou o E. 0. Independente,
de Madureira, empatando de
lxl.

O primeiro lempo terminou
de um zero favorável ao Inde-
pendente.

Na fase final, „ Santa Cruz
empatou, por intermédio de To-
ninho.

O Santa Cru? estava assim
constituído:

Adolfo; Tiao o Augustlnho;
Ari, Osmiu c Hugo; Geraldi-
nho Zéqunra, Toninho, Aman-
dio e Alclo.

Na preliminar o Independente
venceu pela contagem de 3x0.

Bala na coxa
Jorge Nunes, tle 24 anos,

morador nn rua Leopoldino
Bastos, barraco s n.. ontem, á
noite, ao descer ao morro, re-
cebeu um tiro nn coxa esquer-
dn, disparado por alguém quenão pôde vêr. Socorrido no
Posto de Assistência dn Meier,
instantes depois en removido
para o Hospital dc Pronto Sn-
corro.

O MELADO
O açúcar mascavo ou de ter-

ceira possui tanto ferro quan-to o fígado e os rins.
O melado, porém, ainda émais rico. Além disso, é de bal-xo custo e saboroso. O meladocontém 86,75 por cento de hl-dratos de carbono e 13 por cen-to de água. Com batata doce,cará, inhame c pão constitui umalimento de alto valor energé-tico.
Nas dietas cm quc se tornanecessário o aumento da quo-ta de ferro, o melado é um dosalimentos recomendados, ao la-do dns vísceras (fígado e rins)e das lcgumlnosas. (Divisão dePropaganda do SAPS).

z
mos !• esperamos que nn reu-mão riesln nntir OR n0SfOs rn.irmãos i-ompreendcndo os nos-KM eMorros e as nossas razõesvenham e fazer róro com os
protcMos da Portuguesa \s-sim, haveremos de vencer, vol-tando a ocupar n lugar qtn»conquistamos no football ra-rioca".

SEGUNDO PAREÔ
Quibori, Rigoni — 40 2,'5.

muito suave.
Lafc, Marchant 600 -

36 4/5
Kisber, Irigoyen 600 — 37.

bem.
Quimper, Araújo 369 em 23

suave.
Ijalo, Steyka 600 em 36 ln-

cado.
TERCEIRO PAKEO
Teo Araújo 700 em 45 fácil.
QUARTO PAREÔ
Penosa, Araújo 600 em 37 1/5

muito à vontade.
Quadrilha, Ulloa, 600 cm 40

galopai!.
Suely, Marchant 600 «m .16

bem.
Khania, Irigoyen 600 »m

36 2/5 bem.
QUINTO TAREO
Quaral, A. Cardinrj 700 —

45 3/5 ã, vontade.
Filão dc Ouro, Á. Araújo H00

37".
Evening Star, N. Pereira «00

38 3/5.
Manolete, Irigoyen 600 —

.6 2/5.
SEXTO PAREÔ
Alvitrador 600 — 37 2/5.
Magia Princess 600 — Xti

muito bem.
Danger 360 — 22 2/5
Segrel, Rigoni 600 — 37.
Martelo 360 — 21 2/5.

SÉTIMO PAREÔ
Kacsong, Rigoni 800 — 50

chiando.
Queima, Marchant 600 — *t!l

muito suave.
Bororó, D. P. Silva 600 — j37 3/5, muito fácil.
Descuido, Irigoyen 600 — 371
fácil j

.lohil, R. Martins 800 — .11. .
OITAVO PAREÔ
MadriR.il. R. Martin. 600 —

37 3/5, tocado.
Mont Royal. IJHoii «OO — .17,

apurado.
Dlngo, I.aH 7l)fl _ Vi ¦*/.*,.
My Prlnce. Marchant 600 —

36 2/r), empurrado.
« » »

SUSPENSO O. FE1.IO'
Reunida, ontem, a Comissão

de Corridas tomou as seguintes
resoluções:

l.o) _ Tendo em vista a con.
clusão do laudo da perícia refe*
rente ao material colhido do
cavalo Esperidlâo, primeiro co-
locado no quarto páreo da cor-
rida do dia 6 do corrente mês.
resolve a Comissão de Corridas,
de acordo com o artigo 23 e
parágrafo 1." do Código de Corridas, desclassificar do l.o lu
sar ou de qualquer outro prô"mio. o referido animal.

Tendo sido ouvido o tratador
responsável — isaias Gonçalves
de Freitas — c prestados os r,v I
clarecimento."! necessários, re -
solve ainda a Comissão de Cor-ridas suspendê-lo pelo prazo deseis meses, com proibição a»,entrada no Hipodromo. de oon.tonmidade com o referido am '
go- conjugado com o parágrafo 

'
2o do artigo 180.

„i2'<?„~; Colorando qlle nooia 17 do corrente se esgotou Io prazo concedido ao tratadorOsvaldo Feljó para apresenta- .
çao de defesa por escrito, con-'forme resolução ria Comissão deCorridas, em sessão extraordl-narir de 11-8.954;

Considerando que a referidaresolução foi publicada normeio da imprensa e de avisos :

ddas*^5 
Da Secretarla «le Cor. j

«.Sfíf 1fendc-que * •«*"-«¦:
fi„m _,0CÓ{"*° de Corridas (Ar'-
-„?,,„ e *euJ»r-**»ío unico,
ni™,»,„ei! PUOIÍCO-íos ndo sereipermitido a nenhum, proprictá-rto ou profissional do turfe ale.Ogr tynorancia destas resolu-

Considerando, em conse-qu-ncia que descabe o pedidodo referido tratador feito por Irequerimento de 17 do corrín-
ceiXü5nit„,.d?.<1_t,ue"*" "*••termo lnlcUi do Praío den-«ro do qual deverá defender-se. bem como. se possível a ¦"òílf8-»°». ¦cusaÇiio fl"* lhe

Resolve a Comissão de Cot-rida indeferir o citado reque*r.mcnio e. em complemento danccisno proferida cm sessão doii-B-954, de acôrdn com o ar-tilgo 2J P seu paraBr(,fo ,.conjugado com o parágrafo 2»do artigo 180 rio CódiE,, deCorridas -.uspender pelo pra-ao ii* «is (6) meses, entn prol-bicão de entrada no HipMro-«no. o tratador Oswaldo Fciióresponsável pels cavalo Retiro'

A NOVA DIRETORIA
DO ONZE RUBROS
FOOTBALL CLUBE

O Onze Rubros F. C-, esta
novel agremiação de São Gon.
calo, em recente escrutínio, ele.
geu os elementos que irão di-
rigir os seus destinos. Todos cs-
ses elementos são verdadeiros
desportistas que tudo farão pa-
ra ampliar ainda mais o circulo
de amizade quc êste clube soube
cativar-

A DIRETORIA
Ficou assim constituída a ti"-

va Diretoria:
Presidente: José Carlos Alves

Neto; Vice-presidente: Antônio
Corrêa; 1." Secretário: Herval
Cardoso; 2" Secretário: Jansen
Rodrigues; l.° Tesoureiro:
Adalberto Gomes; :?,° Tesourei-
ro: Gabriel Moraes; Diretor So.
ciai: Agmar Moraes; Diretor de
esportes: Geraldo Mazzo. Con.
selho Fiscal — Azurem Bonfim,
Levy Guimarães, Jefferson Ro-
drígues, Reinalclo Rodrigues e
Josc Rodrigues.

A

procura tlc at Ja,Si
ham fazer $£**$
, 

D(- 'liialqucr fonil,,hom e disciplinai? *
d° tricolorW,™

combatido trei'6""!'!Moreira t,ue 
' dot

ca sempre enlre os aít_0 «ii liminho m

•¦ cslailo maior,

o eficiente Gral ú

«•«te., que 3J* *S'
m- ' Para as lutar!™* um comandar,S Jl

g" <«•••*.«}
Assim eslá eslrulttFluminense para, i"

que domingo sc inicia 
^

GRÊMIO RECREATIVO I
X l C EPS0H

Como parte dos festejo.memorativos ejc mais *

yersario do g. r. M{!5lissar-se-à sábado dia j|
partida amistosa de h
entre os quadros do o, lola e E, C, Epsom,

O encontro será teilia
Campo da Policia Espet
15 horas, e a direção (tebol dn G. R, Mesb_
comparecimento a!ími
torcida, dos sptmliiie)
res:

Albiene -- Basto: -fl
— Chamorro - Dias.
II -_ Hélio ra - Hiuuií
Jorge — José — Pedro -
mos — Ribeiro -
Wilson.

PMISÂO DE VENTRI
Anule os inales iisanilo a

IIUCHA MATINAL
com Ritranlia tle devolução do ilinheiro ern

casa tle insucesso
A venda na CASA I.OIINER, Av. Rin Branco,

GRANDE CONCURSO
FAIXA AZUL
APONTE O VENCEDOR

GANHE

ia ain]
Preenchi» o cupão no verjo e
habilite-so ao prêmio íema*

nal de CrS 20.000.00.

CARTA PATENTE 183

mCerveja

FAIXAAM
AntArcticA

AS URNAS VAO ROLAR no recreio©
WÊÊ •_¦___'
smmmmWCSt

apresenta o primeiro
brinde ao seu grande

,' • . público •
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08 FRANCESES E NÓS
,„,/':rSr?«S'«"_s,s xtmks.••Franca _*»r", ironizando com siütea, uma moMéVtn ,,.dinamites do Jutebol {rances. womaenota dos

/!' ?«C f.ccitíímm os caríotos de ia constituir uma comissãode seleção para coninzir o scratch fmnoês.* * *
Eskenazy {az, então, a analise dos liomens que vão constituir o órgão iUrlaenie,io selecionado. Dos seis escolhUoX™*dois sao pelo cronista apontados côihcompotência para o cargo; os demais, são Tiires burocratas. Vm deles, Pochoncl sõesteve mesmo na Suiça para aconwnliar_,. miniüiros dias de seu scratch. Terminada a camvanlmymíZa Paris, deixando de lado o res. campanha, voltou

tante do campeonato, que foi o
melhor-

Como Pochoncl, os outros
abandonaram a Copa muito un.
tes do fim. Por isso, Eskcntuij
se queixa da sorte do futebol
francês e pergunta adiante:"Será possivel que ésses homens
que não viram maior interesse
na Copa do Mundo, ãe uma ho.
ra para a, outra ganharam en-
tusiasmo para dirirjir 7i.osso se.
lecionado? Existirá, por venlu.
ra, melhor oportunidade paru se
aprender do que num certame
como o da Suiça?

Eskenazy faz essas perguntas
ao publico esportivo da França-

A mesma pergunta, infeliz.
incide, pudemos nós fazer aqui

será possível qua os dirigentes bra-' jogo

H

W v ' *,«% :i%mm --y ¦ ¦ *$

GMtOOímom

Uo «osso V^ilcr^ntehssc mí Copa além doi publico.
0 Sm ».«o'
•lÃ-flí/*-] hiüSilCUV S}^' -
'Titt iicaio observando, eomo u /igeram
Kras países, ainda se deslnleressov, du jogo mm.
Z^ieímiido o estádio antes do fim?

*Menazii, coinolcse conosco do Brasil: os nossos
$nspoiisavcis pelo -*
Mtâir m pouco .'.-.. ......,.„-.- ~- -.-'Sm mito liu ill"> ""'s diretamente ao Rio e outros,
mwtiwaâinUa ho Trebel, a perfumaria que vende

tinte por cento de desconto vara os brasileiros.

alem, de. ler regressado antes,
ie..s com»

destino do futebol também nao
louco mais nos jogos restantes da Copa.

Artistas âo vôlei
HHk

H___. \n#^m

Jèêêêêêê
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mengo auraçu as campeãs do vo.
a", família rubro.negra- Essas
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artistas desse esporte- E fazem
iiimnio ;ior o.icfe passam. Ano passado, us vlwv
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ANIVERSÁRIODUM
Mtamanho entusiasmo pc-lo campeoi-ato carioca que:
i_i.*c_d. um alrnôço t: um passeio a PaqueU, domingo,
i(e im amigo b cance-
jpjmentt*, para ir a jlidada; 1») es'.i_va há |para comprar uni pai*

j esporte, remanchava,
irio comprava. Ago.
I aproximação do tio.

tCü! inquieto enquan.
p 350 cruzeiros por ,
lis baixa".

_ tampcoiiato carioca
: é como dia dc- ani.
im menino cia classe

ARI BARROSO - _'• •
fie mais nada: è o maisIntolerante torcedor do

Flamen-
go. Ari
muda do
cór e d(»
lugar, a
todo ins-
t ai t e.
Tem um
n o rn a

consagra-
do na cro
nica es-

1» o v tiva,riieree cie campanhas dc-.assombradas em favor deim esporte menos expio-
rado e menos parasita-3o por inúteis cartolas,
igualmente, no rádio, co-no locutor esportivo, Ari,
luando náo estava so-rendo pelo Flamengo nocurso de um jogo, estava
a sugerir, a criticar, aiplaudir, multiplicando-se
no empenho de que se
pudesse tornar mais fo-lizes os dias futuros doEutebol brasileiro. Inteh-
sente, Ari era uma atra-
;ão ao microfone da TV
1'upi. Pena que tivesse
arquivado todos os seus
valores pessoais de servi-
;o ao esporte. Compre-
aide-se perfeitamente queAri náo está de braços
uruzados ao sc. dedicar à
politica. o às demais 11-
ilhas de seu talento arlis-
tico.' Mas. lamentamos
ijue o esporte pouco o te-
nha, ;.gora. Ari Barroso
ii um homem bem-lnten-
Dlonada, bravo, escreveu-
:io ou falando e faz mui-
ta falta ao mundo espor-
tivo como homem de lu-
ta, de entusiasmo t>. de
opiniões francas que sem-
pro foi.

O FWMINEN-
SE PARA O

CAMPEONATO
Confiança no plantei e
na orientação do trei-
nador, Zezé Mpreirá— Nomes

SANDRO MOREYRA
Sempre muito discutiu

em razão tle seu sistema ta-
tico de jogo, o Fluminensi
não tem deixado, todavia. d<*
formar entre os mais serio;
candidatos ao titulo maxi-
mo do futebol carioca.

Este ano não são menor»;
as suas possibilidades em-bora sejam maiores c maisfortes do que nunca as restrições que se fazem a sei:técnico e a sua técnica.

A marcação por zona oicomo chamam por ai "o sis-tema do Zezé" por forca ti;Copa do Mundo perdidacaiu em desgraça. Nela qua-se ninguém faz fé c são cons-tantes as citações dc enten-
didos e leigos condenando-:]
como aberração, como fali
da, como impossível dc lc
var uma equipe a. vitoriaMas c como ela que o Flu.
mhieuse vai disputar . cam
peonato c muilo satisfeito .
muito confiante porque sc
outros tém o que reclamar d<sisiema, ele, Fluminense, des-
de que entregou a oricntaçãi
de seu team a Zezé Morei r:
só tem tido êxitos, alinhan-
do entre suas conquistas um
campeonato brilhantemente
levantado, um torneio inter
nacional, dois vice-campeo-
natos e agora esse titulo, pi*-
queno mas que não deixa d-
ter expressão, de vencedn
üo Torneio Inicio.

Assim é com sua tatic
morna, monótona, mas ma-
nhosa e eficiente que o Flu
minense entra no ceríann
de 1951. E traz grandes cs
peranças de chegar na fren-
te ao vencedor.

— .*)_
Seu plantei, 6 sabido, não

reúne a fina flor do futebol
da cidade. Chamam-no alé
tle timinlio pela ausência de
grandes valores. Ha ínesnu.
um desequilíbrio ei».ri.ie cn-
Ire um Castilho, um findei-
ro e Didi e os Eilsons, Mari-
nhos ,, Waldos, que ocupam
outros setores. Este detalhe,
aliás, sô fez emprestar maior
realce aos méritos do siste-
ma e do treinador. Mas é
com essa gente que o tricô-
lor conta e os bons e médio-
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crês reunidos formam, im.
gavelmente, um cxcclcu-
te. conjunto, perigoso artver-
sário.para os q»»t» mais se
orgulham dos altos valores
que possuem.

Eis o plantei principal do
Fluminense para a tempo-
rada deste ano:

GOLEIROS — Castilho,

A ri iv I I» r »' í o »» possivelmeu-
te Veludo

ZAGUEIROS — L-iuUaro.
Pinheiro, Getulio, Duque, Bi-
gndi'. Lafayctte n Benê

MÉDIOS — Jair. Edson,
Vitor, Emilsoii e Gilberto

ATACANTES — Telê, Didi,
Marinho, Robson, Escurinho,
Milton, Ramiro, Waldo, Es-

D Esporte Brasileiro é Promm 1 ;¦- —.- \-m.*smr..
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IUHIA
3 dez jogadores, to-ia cm volta cie uma.»bali do hotel, umífinda mas motldo ai Bahia.
Ws estavam conver-
Stretaniente: alguns" estavam lendo rc-
Bali

p. mu csirainjciro i
. -m biiniu. não
L»6ãipitalidadc bala.'ápacitnif, incoino-
?®w _s mãos, ia e'doum baleio e

| ia dirrçãfi da ra-

•<**<. PMadáo. des-
!_* 0 gerente foiKa°*"io un» minuto.

M «
¦j* W técnico que'fede desfavor o•fio dava má Ira-
f-1-:-! familiar.
f W para o meuWtoes ficarem ai.'"oior compreende,
SM* sem instru-K*-rcu o hoteleiro.

• <.-
íj* mas conteve a
P11*» falar man.

k^íq,J0 ,J seuhor
£- 

"-Paaada 
sim-~*«m essa. Kles

Z,''*W, um doa
gowa do Biasil;
f -taalo a filtn¦,a,' -wi-lhc provar

IfWjfc, *.ci„ ca.
BiSfWí ealu-
OT-: Vinícius,
f «J •¦ o Vinícius,
ÇWttura: Bob.
gj B*, olteia] da
Sjttn cã. EWa é

¦S5*&U de Dl-

^Aeronáutica.« «si graça, en-
l__r.f- tt convicção*

¦••BMKioGehtU

Foliando energia que só a junventude dá aos antigos
dirigentes, repousa nos novos a esperança de melho-

res dias para o esporte nacional. Nossa luta
(MARIO VALLE)

Em 1340. Cèlio de Barros, /rineu e Castelo Branco, já queimavam fosfato na procura de
solução de problemas da Confederação

Inúmeras pessoas nie pergun-
iam o ciue tonlio com ou contra
•i CBD ciue venho atacando, sis-
omaticamente, pnr c:»las coia-

..ias.Nadn lenho (.••...nua eu com
Coníeaeraçfio Brasileira a»;

Jespcrtu e nem a ataco siste*
'.ualicamenlc,

Tenho, sbn, coiilrn o cstaüo
Je coisas que va: pclu esporte
brasileiro, entravando suu pro-
gresso e contribuindo para dei-
xa-ln estagnado quando nao
caindo do produção de moldo a
preocupar os desportistas, dese-
jefios de ver o nome desportivo
do Brasil tremular, mais vezes,
nos mastros da vitória nas cci.t»-
petições internacionais cm que
Intervém.

Não considero desonestos nem

Doces mistérios dú Wc/é Jo torcedor
m
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Outro que surge em defesa do técnico do selecionado
brasileiro, apresentando números, fazendo confrontos

Aberta esta coluna aos leitores, liara, que
cada uni. tfc-das as semana-, expenda conside-
raçòe;;, íaça sua critica a qualquT Basimto,
usando do barrado direito de opinião, travou-
te verdadeiro debate tendo Zezé Moreira e ecu
sistema como tema principal. Na verdade, o
t»5cnico da seleção, como pesado tributo de nos-
CO malogro na Copa do Mundo, tem .'.ido o alvo
predileto dos que acreditaram no nosso team.
wlreram á distancia ouvindo o rádio, sofrendo
a tremenda decepção da derrota. A maioria o
critica, acerbamente, o técnico, carre**ando-ll»c
toda o culpa do fracas™ do quadro nacional.
Outros, porém, o defendem. Como o leitor J.
M. Mendes, desta capital, que considera .grandef técnico c maior ainda a marcação adotada
por êle.

Vejamos o que êle diz. na sua carta:"Sendo assíduo leitor do DIÁRIO DA NOI-
TE, lomel conhecimento de duas cartas ende-
teçadas a esta seção, pelos leitore_? Jcsé A. Nas-
cimento e Elza. aqui estou para comt>atê-los:

Primeiro, pergunto que fez Flivio Costa
como técnico de um selecionado brasileiro 7

Ainda que este contasse com Jair. Z-zinho.
Ademir, etc, que fez ? Nada, nada e nada. Le-
vand-j-se ainda tm conta qüe tm 1950 «para
não falar em outros anos. pofc rol o ano qae
Fiávto fez o papel de bom moço. reccbcaõn vi-
?lia*, em saa pi-ôprü casa e deisand-. que as
«Gtsmas ditassem ordeas <0_dulío Varela), nao
ttita _i'.r._<_*.- caros !ei5ort--\ vçnccr de 6 s 0.
5x1. ele, empatar de.i2 com as, _n_ignili-
c-smíes suíços e quando p_r_isa.a de apenas um
«npaJe, depois de es5ar vencendo « UO, en-
lrw.ar na "raça", com a ...6r!a do ün_gi*ai.
a Ta^a ao mestre Varela. Grande negócio.
«aeas amigas..,. Grande -'.:í-:'.o... ieem cen-

'.(iilo deixar de lalar de sem, grandes leitos, pc-
cur o leam campeão do Vasco piii 52 o d ir-llir
um modc.to *••'• (quarto» lugar em 1P53I...
Grande negócio...

Begundo, passaici a apresentar meus aran-
mentos paio mostrar-lhes que Zezc Moreira <*
eeu sistema sáo de grande valor:

Pois como diz ccrlo cronista dc "Jomal do
Sport-»", defender o sistema de Zezé nilo é dl*
(icil: condená-lo, sim. Vejamos 1948 : Zezé Mo.
reira, técnico do Botafogo, ciimpeSo lnclusiv:-
com uma grande vitória sobre o forte esqua
drão (cá para nós) do Vasco da Gama. Dt:
para cá, meus amigos, só glórias. Campeão pelo"tlrninho" em 1950, vlce-ramp?ao cm 51. 52 c
53. sendo que inclusive (se náo me falha a
memória» em dois destes anos cem a defesa ine
nos vasada e com um de seus atacantes come-
artilheiro. Campeão da Copa Rio de 1952. quan-
do, alia*?, venceu um grande quadro do Uruguai
(o Fluminense era o "tlmlnho". não passava
do "tlmlnho" do Zezé). neste mesmo ano. pela
primeira rez na história do football. o Brasil
sagrou-se campeão no exterior, Pan-American»
(só isto seria suficiente para a consagração)
Quatorze Jogos internac-onai*. invictos, com
apenas 4 goals contra. 1953, Fluminense vice-
camoeáo. defesa menC-s vasada, artilheiro, Ma-
rinlio. mesmo sem disputar grande parle do
terceiro turno.

O "timinho* no Rxj-Sâo Paulo de 1954
fez bela cimpanha. foi a dclesa menos vasada
c a arillíiaita mal. postlva ¦-_:i__.* que nesta
épcca o team era dirigido peio aluno de Zezé
_.!¦-•:-;;.». o futuro técnico dos selecionados do
Bras-il. o veterano "Gradim*").

Caros* amigos, nâo bá jeito, o técnico é
grande, a roarcaçio nem se íala.

Atenclosamenle
J. M. 5IEXDES".
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mal intencionados os homens
que dirigem a Confederação
Simplesmente os julgo supera-
do.s pelo lempo, em época de
aposentadoria pura dar lugar
a novos, eni corpo e mentalidu.
tle. a tini de que psia aller.v-
cio assim procedida se venlin
u adotar diretrizes novns q*jo
possibililem aiarolia mais aca*
ierada no caminho da perfei*
çfiu — possível — na priUlca di»;i
Vários modalidades c não so no
futebol.

Um presidente doente; um
conselheiro gasto pelo tempo,
tanto quo se afastou da aüvl-
dado publica pela razão mesma
que nos impele a solicitar sua
substituição, tambem na esfera
desportiva hjomens que labu-
tam, há ano... dando c- máximo
dc seus esforços no sentido de

tornar cada vez mais forte o
desporto, não podem, ao cabo
do tanto le..»pof conservarem
o mesmo vir.ór físico e. agilida-
de mental de quando iniciaram
u trabalhar.

Forçoso é reconhecer _iue não
preenchem, de forma alguma,
os requisitos exigidos para plc-no c cabal desempenho das
atribuições de sen., cargos, pe-rando d decadência dos espori.es
que lhe:» cumpre gerir, pelafalta ck. assistência, eficiente c
visão das necessidades quo se
renovam pelo progresso natural
que a evolução provoca.Nâo 6, pois, nossa campanha,
uma guerra ou revolução cal-
cada em termos de ataques pes-soais, visando menos o homem
(Conf. na 2" pag. — Loira W)
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Zcz-í Moreiio. iozde -,-reioi
•z'r.:-.-.:-.o pelo presiáen.c Ri-
rodovia Corria Meyer. a úi-
rigii o seíecioccco brosilei-
ro. confou. e conünua a con-
tar, com o Gpsio do presi-
dente da C3D. mesmo 090-
ia. quando ss atiram pe-

dras sobre o técnko.
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Reinicio das atividades oficiais
em BudapjBSt e em, Londres
'feudo sido focalizado a situação du ecratch húngaro depois

da malograda Copa do Mundo, dn qual. contudo, o rniíc magyar
I saiu com as honras do "melhor do inundo" mesmo sem ter khiiIio<i titulo, è interessante relembrar que r-cru exatamente na Uun-

prí.i o tiro da pBrlidn i»ara as atividades oiiciaiH da temporada.Np próximo domingo, simultaneamente com o Início do Campeo-
pato ('.unir;', voliaiá a ser disputado o Cainpwiiaio Húngaro,Interrompido mi dia 15 de maio para cs preparativos do memo-rável jogo da seleção inglesa em Budapest r- em seguida, o Cam-
peonato Mundial. líecorda-..e. o propósito, que. 30 contrário dasuo; mão usada-- na Europ? e a própria tradlçáu hungara, o certa-nio magyar es'á sendo disputado, atualmente, em dois turnos1 programados para o mesmo .mo. 110 lugar dos campeonatos dcoutono dc um ano n da primavera do ano seguinte.Assim sendo, eiiiiuanto cm todor, os países o certame a ser bre-
,''c,»í-ntc iniciado constituirá um novo campeonato, o do biênio.i4 55, na Hungria leremos, ainda o pro^seguimenlo do primeiroturno dc 54 e, em seijuida, sem interrupção, a disputa do retur-no- ,A s»t«acao dos clube... para o reinicio das atividades, e o *,e-
m-inte: 1° Honvéd »o clube de Puskas. Kocsis. Grreir;; CzíIkhetc.» com 14 pontos ganhes: 2.° Izró, com 13: 3." Kini__i »o cclc--bre _ilvcrsario do Flamengo cin Budapest) com 10: 4 o Voros Lo-togo. 10 p.: 5." G}or, Vasas. 10 p.: 6.» Diosgj-or. 9 n.: 7.» Dozsa.
- n" »á«_Eã.*£*: i°° E,alíU Vi,i1nu- 7 P-- ¦*-° Srombathelv.1 p. 1:° Salgctarjan, 6 p.: 13.» &cSed. 5 p.; 14.0 Dorog. 5 p
•»i., „ L„ aS-MÍ "P™-"-^1**- t*-m uma particularidade ijuevale a pena subUnhar: ha apenas um ponto de diferença entreo terceiro c o nono colocado! Acres:enta-se. ainda, que os dois
Sh^SSíTi °.I?onvet* e ? Voros Lobogo. «atamente os doiscuja vinda à America do Sul estava programada, tém um jogoa menos, podendo avançar, portanto, na lista dos pontos ganhosquando se eqüivalem aos outros nas disputas.Concluindo a_. notícias húngaras, registramos, ainda a dataexata 00 jogo Hungria X Rússia, a primeira partida oficial entreo? dois países. Será no dia 26 de setembro em Moscou, depois devários anos de expectativa, cm que os soviético., aparentenient»não quersam se arrisci-x conlra sem satélites. Mas. como agoraa fami da team húngaro exclui a má imprasão no caso duma
possível denota, o grande* jogo afinal r_í.l_zar-se-à. embora náosem risco para os companheiras dc Puskas.

Ao mesmo tempa. do ítUíicio do Campeonato Húngaro, dar-
se-à- também, o "UcS-ofí" no certame inglês, do tiienio M-/55.
Oa grandes clubes, Woivtsbampion. West BroQnrich. Chcisca e
outros tsião seriamente empenhados cm apUear os ensinamentos
da úiiinaa Copa do Mondo e trazEr \ .ir 1 o footteU inglês » tão
almejada "nova era".

quercUniia. Quineas, Ceni-
uho, Villaiobos e, talvez, 1»
uruguaio Anil ;_>.

São esses os homens com
que Zezé conta para, os mui-
to>. combates dos três turnos
tio campeonato. !_' possível
que esta lista seja acrescida

(Conf. na 2a paq. — Lefm A)

1

Embora us equipes que representavam os clubes da 1,*divisão de profissionais dn FMF no Torneio Início rea-
lixado domlng» passado não tenham todas reunido aforça máxima dos respectivos planteis, conseguiram, nos
poucos minutos dc exibição, dar amostra do que são
capazes na temporada que começará sábado. Eis o Flu-
minense. campeão do Torneio, cujo reaparecimento, poifòrr.n üo li.uln nue conquistou, dispensa comentários. Eé um tios que vieram com iodos os seus titulares dis-

poníveis.
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O Amérie.),. pouco feliz «ri Torneio Inicio, eliminado jãuo seu confronto com o Sáo Cristóvão, c outro que pro-meie mnilo para o presente certame. Encontrando-se
perante de perigoso compromisso na 1.» rodada, tendo deIr á Bonsucesso. ns rubros náo temem da sua sorte:afirmam que iniciarão o campeonato de 54 com o pfidirello, com todos oa perigos que traz 11 excursSo ___,

toiia Lcopoldina.
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t) _5i'.:t;u. i.n.iii 111.1111:. nem ntlcedlda no desfile de do-
mingo, pois sua eliminação foi decretada por um goal«lc verdade, também poderá voltar a, ser o "blcho-pa-
pão" do campeonato, o mesmo que era em 53. Quando
menos se espera, t> leam tle Tim aparece forte, coeso,
bem disposto c vence adversários aparentemente mais
categorizados. R. 110 domingo, já estará empenhado
em sério compromisso, contra o Madureira, eiatameü-
lc que' foi seu adversário mais aguerrido uo ano pas-sado. na Inta pela classificaçSo do SP tavao.

Lis d Madureira. du quo falamos nus lhtl».<> acima. Team
perigosti, rm iiu.ilqiirr epoca e com qualquer constitui-
çân. cmborii n»> Inícios do femporadas apareça, quass
f.fmpre. com i»o»p*í elementos, 110 lu;ar dos que fora»
*rndldo>> tu» período dc descanso. Assim ocorre agora,
com João no lugar de 1'aulinlii-. Mas. como diiiamo..
hso náo afeta o caráter dc "franro atirador" dos trl»
colores suburbanos prontos a atacar cm qualquer cir-

runstancia c surpreender os "cobras".

m

O Botafogo n.10 pôde cumpaieter ao Tornclg Inicio cnm
sen team titular, pois a soa equipe ti-Hoo aprna.s na
rt?pera da sloiieva cícuríâo qnc frr i Ccjorabia. O qne^i-jrr. 'ii 110 .Maracanã era um team míxtn. cm que a
limra dr Geninho constituía a atrario slni^lar poi.repiTS-ntava dna« gerações: a -eu tado atoava Wili-on
Moreira, assim como. ama rir.--;._¦ dr anos atrás atua-
va no t«u lado Zerf Moreira. Pai e filho snccdem-se e
Geninho permanecei 'tm dotida. om caso sai-:meris

no muodo.

i
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AVISOS FÚNEBRES

EM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS

RUA RODRIGO SILVA, 12 — 1." ANDAR - Telefones:
42-5953 c 42-4901. PLANTÃO NOTURNO - Tei.: 22-2412.

ATENDE-SE A DOMICILIO
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Dirigentes do tradicional clu.
be Internacional de Regatas nas
pessoas dos senhores: Vitorio
Hermenegildo, tezoureiro; Oe-
raldo Fernandes, dlretor-social;
Bvandro Fernandes, procurador
geral; Cosmo Caravana, diretor
de propaganda, e Nilton de
£>ou__a. 2.° tesoureiro, estiveram
ontem em nossa redação paraum esclarecimento ante uma
nota publicada em um vespertt-
no carioca sob o titulo: "O
Bangu quer a fusão com o In-
ternacional de Regatas". Devi.
damente autorizados pelo presi-dente Adelino Medeiros Filho-os nossos visitantes esclarece-
ram:

— Desconhecemos quaisquerdemarches para essa junção,

Foot-ball de salão
O CENTRO RECREATIVO DE
BRAZ DE PINA EMPATOU

COM A. A. FLORENÇA

O Centro Recreativo Braz do
Pina realizou duas partidas de
futeboll de salão com a A. A.
Florença. verificando-se o em-
pate de 5x5 e 6x6> respectiva-
mente nos primeiro e segundo
quadros.

Os quadros do Braz de Pina
estavam assim organizados;

PRIMEIRO: Nenem — Ari
Machado — Ezequlel — Renato

Blmbo — Hélio e Helclo.
SEGUNDO: Nelson — RubensLauro — Lula — Miro e

Henderson.

...Mais um clube independente
da metrópole caiu frente ao po-
deroso conjunto do Carioca F-
C, desta feita foi o Astoria que
baqueou, pela contagem de
4x1.

3 x 0 NA PRIMEIRA FASE
Logo aos primeiros instantes

desta etapa, verificamos que o
campeão de Alegria iria colher

MISSA DE 6° MES

JIL, Sylvana Lopes Carvalho,""^ 
Dr. José Carvalho Júnior,
senhora e filhos; Rubens

Villela, senhora e filha, convi-
dam seus parentes e amigos para
assistirem à missa de 6o mês, que
mandam celebrar por alma de
seu inesquecível esposo, pai, so-
gro e avô, JOSÉ CARVALHO,
amanhã, sexta-feira, dia 20, às
10 horas, no alte-méa8 da igreja
de São Francisco de Paula. Ante -
cipadamente agradecem.

TosFHívalh?
(MISSA DE 6o MÊS)

PAPELARIA ALEXANDRE
RIBEIRO LTDA e PAPELA-
RIA ALIANÇA, convidam
seus clientes e fornecedores
para assistirem à missa de

6o mês que será celebrada em su-
íragio da alma de seu saudoso che-
ie JOSÉ CARVALHO, amanhã, sex-
ta-feira, dia 20, às 10 horas, no altar-
mór da Igreja de São Francisco de
Paula (Largo de São Francisco). An
teapadamente agradecem.
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PROFESSOR
LUIZ CAPRIGLIOME

(PRIMEIRO ANIVERSÁRIO)

+ 

Anna Gimol Caprigiione, Marcello Bcnchimol,
Hamleto Caprigiione e familia, Rolando Capri-
glione c familia, Octacilio de Brilto c familia,
Clarisse Burlamatjui Bcnchimol, Newton Burla-
maqui Benchimol, Aarão Burlamaqui Bcnchimol

e familia, José Burlamn<fui Benchimol c familia, Edmír de
.\lhu4uer4uc Moreira c familia, convidam seus parentes
<. amigos para assistirem à missa dc primeiro aniversário
de falecimento dc. seu querido c inesquecível esposo, padri-
nho, irmão, genro, cunhado e tio CAPRIGLIOISE, «|uc
mandam celebrar por sua boníssima alma, amanhã, sexta-
feira, dia 20, às 11 horas, na Capela da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil, na Av. Pasteur n. 250. Antecipam
seus agradecimentos aos «|ue comparecerem a esse ato de
piedade cristã.
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PROFESSOR
LUIZ CAPRIGIIONE

(PRIMEIRO ANIVERSÁRIO)

|-, 
O Reitor da Universidade do Brasil, o Conselho

ipjlpg 
Universitário c o diretor Ja Faculdade Nacional

de Medicina, convidam os colegas e amigos do sau-

I 
doso PROFESSOR LUIZ CAPRIGIIONE para
assistirem à missa de primeiro aniversário de seu

falecimento, ciue mandam celebrar por sua boníssima alma,
amanhã, sexta-feira, dia 20, às 11 horas, na Cape-
Ia da Reitoria da Universidade do Brasil, na Av. Pasteur
n. 250. Antecipam, penhorados, seus agradecimentos.

PROFESSOR
CAPRIGIIONE

(PRIMEIRO ANIVERSÁRIO)

Os assistentes, internos e funcionários da Quinta

Í 

Cadeira de Clinica Médica da Faculdade Nacional
de Medicina (Hospital Moncorvo Filho) convi-

1 dam seus amigos o colegas para assistirem à mis-
1 sa de primeiro aniversário de falecimento que será

celebrada por alma de seu saudoso e inesquecível Mestre e
amigo PROFESSOR LUIZ CAPRIGLIONE, amanhã,
sexta-feira, din 20, àv 11 Was, na Capela da Rei-
toria da Universidade do Brasil, na Av. Pasteur n. 250.
Antecipadamente, penhorados, agradecem.

Não existem demarches para a fusão do Clube
nternacional ile Regatas com o Bangu fl.C.

DESCONHECE 0 VELHO GRÊMIO) REGRESSAM DOS ESTADOS UNIDOS
iMiimt/iA ai_ > i __«»,*«««, •iii"».'»:.'í «% __**¦ w*m*m*mmm r* A __Pk_ I I __^ À ÉNÁUTICO QUALQUER INICIATIVA

Um esclarecimento sobre uma nota publica-
da em um vespertino carioca — "Nada de-
vemos" — diz o tesoureiro do clube de
Santa Luzia ao DIÁRIO DA NOITE

nem fomos procurados para tal,
como também não há correnres
para tais fins- e a Iniciativa
parto exclusivamente do Ban-
gu A. C.

NADA DEVEMOS
Ainda a respeito da nota. em

que diüia que "O Bangu encam-
paria as dividas do clube de
Santa Luzia", disse-nos o sr-
Vitorio HermenegildOi tezourei-
ro do referido grêmio amadoris-
ta:

— Não existem tais dividas,'
e a tesouraria está á disposição
dos que se julgam credores,
dentro destas 24 horas porque

pagaremos os débitos que tam.
bém desconheço.

Estão, portanto, esclarecidos os
fatos de uma reportagem queabalou os meios sociais do grê-mio de Santa Luzia.

3 CHEFES DA DUCAL
~ -» •*-¦< ' 'V> '-¦-,*'^«"vrw.* -,

O Cadete Clube Visl-
tara Pau Grande

Domingo próximo a convite
do S. C. Páu Grande, na Raiz
da Serra, seguirá uma luzida
embaixada do Cadete Clube, for-
mada por jogadores associados
e adeptos, devendo ali se realizar
duas magníficas partidas de íu-
tebol. entre os quadros de am-
bos os clubes.

A diretoria do Cadete desde
Já comunica aos Interessados
para provedenciarem suas Ins-
crições, pois deverão partir em
trem ás primeiras horas da
manhã, do dia 22.

0 CARIOCA F. C. MANTEVE
A INVENCIBILIDADE

nova vitória, visto que o seu
quadro bem entrosado não encontrava dificuldades para che
gar a retaguarda contrária e.deste domínio surgiram os 3tentos todos de bela feitura.

4 x 1 NA FASE FINAL
Nesta segunda etapa os pupi.los de Timoneiro desinteressa,

ram-se pelo marcador, deram
sim, um verdadeiro show fazen.
do com que os rapazes do As.
toria corressem de um lado pa.ra o outro atrás da bola sem
conseguir encontrá-la.

Aos 35 minutos, Tury encer-
ra o marcador para o alvl.ne.
gro, e aos 40 minutos o Astó.
ria consegue o seu tento de
honra, terminando a seguir a
peleja com nova vitória do cam.
peão de Alegria.

O quadro vencedor alinhou
com a seguinte constituição-
Paulo, João e Joel; Fedrlnho,
Nelslnho e Roberto; Azarlas,
Tody, Tury, Qulvan e Careca.

Na preliminar depois de uma
luta sensacional o marcador
acusava o justo empate de 2
tentos-
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AULAS DE INGjij
HOJE, NA TV Tlji

PROFESSOR R0BKRT BLUM
TWENTY-FIR8T LESSON VIGÉSIMA

«"MEUUt

«IO DE JANEIRO, Thursday Aueum it, IRIO DE JANEIRO, 5.»-fci.a, lo deTgístò de.,V,t''<J«-¦•Uill

POSSESSIVE ADJECTIVES
¦MT (mal) — meu, meus, minha, minhanYOUR (yuuua) - teu, teue tua, tuas d. , .HIS (hlz) - dele (seu sous! sua 2£5_ M{

HEB (h-o-) - dela (seu, seus, sua, «uw_ITS (ltç) - da coisa, do objeto '
ODR (aua) — nosso, nossos nossa nosso.YOUR (yuuua) — vosso, vossos, vossaTHEIR

(yuuua) -
(thía) — deles, delas vossaj

1 Wh«

HERE AM I, hore am I, here om I, nnd rn „I've come íor you, I'll get you tôo ""*.•»Here am I, here am I, anti voirn knów n,_Tve como for you, 1*11 get you (oo so:l'Tour mother shakes her heavy stlok' •_•_ ,„,Well, let her try; well, let her try ''Sho snys that she wlll never let vou fiwWell. hore em I, and she'U know whvYour mothor bangs the heavy door 1. „I won-t go by, I won't go by. ""She says you're safe. for she has got th. v,„,Well, here am I, and she'll know why l;

Oe regresso dos Estados'Uni Jos, onde passaram cerca de um mês visitando or-
ganixaeões de varejo, chegaram ao Rio os srs. José Luiz Moreira de Souza, di-
retor comercial das Lojas Ducal, José Galera Garcia, gerente geral, e João
Manoel de Oliveira, chefe do Departamento de Vitrines. Eles trouxeram

idéias novas sobre todos os setores do comércio idfc varejo, e principalmente
muitas novidades, em artigos masculinos, para o verão carioca

NÃO ESTOU ARREPENDIDO!
FAÇA O FAVOR DE TIRAR ISSO DAF...

O dialogo que abaixo vamos repetir foi ouvido
na Secretaria de Corridas, quando era inquirido o
tratador Izaias Freitas.

Diga-se que o profissional está arrependido
do que fez, levado por maus conselheiros...

Nãoi doutor. Isso não. Não estou arrependi-
do, não. Faça o favor de tirar isso dai...

Mas, rapazi eu o estou ajudando...
Não, senhor. Não estou arrependido. Como

c que isso «; possivel se eu já fiz a mesma coisa an-
tciiormcnle, quando ele ganhou com aquela poule
dc 300?

Depois de tudo isso, deixamos o assuuto ao sabor
do leitor.

-— |

Na decisão por penalties, as vitó-
rias do CIIC e Olinda, no Torneio"Moysés Silveira"
1 x 0 e 2 x 0, resultados que diminuíram as"chances" do Vetorial e do Colégio Batista no

presente certame — A arbitragem
Os encontros realizados sábado,
á tarde, pelo Torneio "Moyses
Silveira", t-ndo como local o
campo do Colégio Batista, apre.
sentaram resultados que por si

4RTHUR OLI-I
VECCHI

t (MISSA DE 2.° ANIVERSÁRIO)

A Viuva Maria Mendes Vecchi, pupilai
• demais parentes, convidam as pessoas
de suai relações e amizade para assisti-
ram a missa de 2.° aniversário, que, em

sufrágio da alma do seu inesquecível esposo*

ARTHUR, será celebrada depois de amanhã, sá-

bado, dia 21, às 8 horas, no altar-mór da Igreja

de São Sebastião, à rua Haddock Lobo n.° 266.
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ARTHUR ©LI-
VEIRA VECCHI

(MISSA DE 2.° ANIVERSÁRIO)

A Diretoria da Laminação Brasileira de
Ferro S. A. "Brasferro" convida os seus
amigos e clientes para assistirem à mis-
aa de 2.° aniversário, que, por intenção

da alma de seu saudoso companheiro e fundador
da Empresa, ARTHUR OLIVEIRA VECCHI, será
celebrada depois de amanhã, sábado, dia 21, às
8 horas, no altar-mór da Igreja de São Sebastião,
à rua Haddock Lobo n.° 266.

ARTHUR OLI-
VEIRA VECCHI

¦fi

só dizem do equilíbrio e comba-
tlvldáde qye os acompanharam
até o apito final dos Juizes sen-
do necessária a decisão por pe-naltles para que se apontassem
os vencedores. Assim é que tri- I
unfaram o 0-I.I.C. o a A.A. O- Ilinda, como bem poderiam ter ivencido Vetorial e Colégio'Ba- |tlsta, Isso sem querer desmere-cer das vitórias dos primeiro,citados. O primeiro Jogo entreCI.I.C. e Vetorial, terminou como justo empate de três tentos àires. No desempate venceu o0X1.0 por 1x0. o Juiz da pe-.-ja José Antônio França Lima'so houve com bastante acerto!
firMando-so mesmo, desde ago-ra, como dos primeiros do atuaitorneio.

No segundo encontro cm quesa defrontaram Colégio Batistax A. A. Olinda, verificou-se no.
vo e sensacional empate, pela
contagem de 2 x 2. Foi então
necessário recorrer-se á decisão
anterolr para apontar o vence-
dor que foi a A.A. Olinda, por
2x0. O Juiz Francisco Marques,
pela falta de energia demons-
trada e, sobretudo pelo desço-
nheclmento das regras, íoi bas-
tante fraco.

Sociais esportivas
O Centro Esportivo de Ama-

dores esteve ontem em íesta_5>
pelos aniversários natalicios dos
desportistas Álvaro Calomeni,
presidente do clube e Mauro
Lopes Vieira, filho do Lauro
Vieira, esforçado diretor do gre-
mio de Cavalcanti.

CORTINAS §
TECIDOS 1

PARA CORTINAS i
E ESTOFOS g:

PASSAGEIRAS I
TAPETES I

DE TODOS 1 1
. .OS TIPOS||.f.

LONAS ?
a todos os artigos

de decoração

VENDAS EM 10
PRESTAÇÕES
Stfê qual tir o artigo,
do malt tino «o mais
barato, mto tomprt mm
examinar wm tstoqut
• mrtfkar «m nm i
proço» rio «utMMtti

M dr tibrlta. y ,*

CASA
FERNANDES
RUA 7 DE SETEM-

BRO, N.» 186
TELEFONES t

43-4001 — 43-4003

50 ANOS BRAHMA - £m regozijo peiade seu 50.° aniversário, a Companhia Cer*Brahma mandou celebrar missa em ação deem 12 de agosto ultimo, que foi oficiada noimór da Igreja de São Francisco de Paula, B;concorrido, esse ato religioso teve a pre«inúmeros amigos, fregueses e colaboradores „
portante organização industrial brasileira, con

pode ver pelo "clichê" acima.

Resultado da Apuração
em 16 de Agosto, do Centro Pai

./. Eleição da Diretoria 1954-1957
Presidente — João....Qrtiz. .Monteiro1 l°Vi__-<Francisco Pereira S. P.; 2.» Vice - Cel' EuriiH.¦ Fv1.» secretário - Prof. LicurgoUral» M?|$Beneoito Cunha; l.« Tesoureiro - Rodrigo Moreira C

&eg? d» Siqueira; Diretor de Sede - Otávio Fei
2SSShi>SUtetSf^lo,^_,José de Sampaio™!Assistência — Caslmlro de Souza Pilho- Diretor sctfíilestlal Silveira; Diretor Artístico - Ana S*ae Propaganda — Francisco PrlmeraribDIRETORES: Luiz Mário de PA Freire - Frais

cWt^a"™^^.0,8 Malhoiro ~ Vergffio WCOMISSÃO DE CONTAS : Oswaldo Loqul - Bato
fur*Z ^t^Uo Q0,s Santos 01iveilíl - Diamantino IMa.u-o de Souza Machado
CeW?M,Si«°„ 

DE SINDICÂNCIA: Dorival Botam.
VUalva 

~~ ~ 
p' Silva Pint0 -im(M

(MISSA DE 2.° ANIVERSÁRIO)

JL MU

Os empregados da Laminação Brasileira
Ferro S. A. "Brasferro" convidam os

mus parentes e amigos para assistirem à
missa de 2.° aniversário, que> por inlen-

ção da alma do seu boníssimo chefe, ARTHUR
OLIVEIRA VECCHI, será celebrada depois de ama-
nhi. sábado, dia 21, às 8 horw. no altar-mór da
Igreja de Sáo Sebastião. í rua Haddock Lobo
n.« 266.

Empolga o Concurso"Rainha da Primave-
ra» do C. I. R.

O BAILE DE ETHELEm seqüência da serie de bai-les dedicados ás candidatas aocertame da Primavera de 1954o Departamento Social realiza-rt no próximo sábado, dia 21de agosto, o baile em prol dacandidatura da concorrente se-nhorita Ethel Wilson Coelho.O horário será de 22 ás 3 ho-ras com a cooperaçfio de váriosastros de emissoras como: PatoPreto. Jorge Veiga. "Zé Colo".au Cordovil e muitos outros.
A TERCEIRA APURAÇÃO

No próximo dia 24 de agosto,a Comissão Organizadora doConcurso realizará a terceira«puraçáo do certame, óra lide-rado pela senhorita Rosa Ma-

5? _s
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<{************

HOJE-ÀS 21,05 HORAS
VENHA RIR NA

TUPI
ASSISTINDO

Uma pulga na
camisola!!!
UM PROGRAMA DE

NAX NUNES
OFERTA DO

POLVIUfO ANTIS5ÉPTIC0" 0 R A N A 0 0 -

NIGHT AND DAY
A BOITE DOS ASTROS

Apresenta todas as noites, :i meia noitc c qui»..,
quartas-feiras e domingos, no CHA DANÇASTi

A famosa orquestra espanhola
CASINO DE 5EVILLA

E SEU NOTÁVEL SUOU
No 2." show, á 1,15, c ás sextas-feiras, no CHA,

SUA MAJESTADE 0 AMOR
REVISTA DE J. MAIA E MAX NüXES

Com um grar.de elenco ,
A orquestra CASINO I)E SKVILLA íwarl

para dançar depois do segundo show.
Reservas : 42-7119 e 32-9863

TEATRO GINASTIC
AVENIDA GRAÇA ARANHA. 187 - TÍL: W
TEATRO BRASILEIRO DE CON

Temporada oficial — Estreia: 1. dc Kl»
"ASSIM t SE LHE PARECE", de Hw*
REPERTÓRIO: Antigone de Anouilh; Pefl*?

samento, de Tchecov; Inimigos Inltmos. de Bun»
dy; Seis Personagens A Procura de Um Autor,«
delio; Paiol Velho, de A. P. de Almeida; Peji"
J. Renard e o Banquete, de Lucla üenedetu.

AtíiüINATURA ftiliA ,tò Sttó tóln^',
LHETERIA e PELO TEL : 42-4090, A PARTIU

GABRIEL DE ANDRADE
BOTELHO SOBRINHO

(MISSA DE 7.° DIA)
Sm familia agradece as manifestações depesar recebidas por ocasião do seu fale-cimento e convida seus pareníes e ami-gos para assistirem à missa de 7 • diaque, em intenção de sua al.,a. manda celebraramanha, sexta-feira, dia 20 ãs 10 30 JL..altar-mór da Igreja de São Franciscofg,f3* "°

E8TRC1A, AMANHA. AS 20 1 ttBWjjL.

fr \

HOJE - AS IS, !• E 13 nORI>

I
ots esntti*s:
M A RA
RURIA*

rmjH :í vista- "O "
ttATKJPSKt^srA!
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I I
grama, tnonfaries © informações para hojç

jíBi
¦ t montarias Possibilidades Ült pst-íornianess I Proprietário Tratador

.¦¦'¦ PABEO á? 14,20 botas 1.400 metros ci$ 30.000.00

B"' ¦' -
'(rC-i.'í;n"

*-¦'' V coelho
7 Bafflca

nao •

56

10 í

60

3-fcri ría.^ 1 ls no dl&co
Não noa parç,ci. inimiga
E' o azar que ss lmpiir-
Sem nada que autorize
Náo será, apresentada
Não será apreLentada.
rode figurar com exilo
Não acreditamos

3 Aü 1600 Esleia
3 AU 1600 Beleza
6 Aü 1600 Beleza•í AL 1300 Hálfpennv
fi AL 1300 Itapema 

"
5 AL 1300 Prlza
1 AU 1600 Beleza
3 AU 1300 Lunc-m'

oeleitmo domei
Melünlo O. Campo?
Paulo José da costa
Stud Jussara
Stud El Bolero
Haroldo P. WemeuSc
Edeon Rocha Koenlg
Ignacio L. Püitr.

Jr

O proprlttii-io
Cosme Morjado
Silvio Moralea
José 3. da SiKa
Majioel .le Soai»
Oldemar "Lopes
Wilson Ti Souza
«José Lourenço F.'

!*." PAREÔ As 14.45 horas 1.600 metros CrS 35.000.00

llll).
M..'d*J Fcr'.'.!!1.!1 60
wÃ E. bissn . . 53

'ia.'} 'Eiíík

Hüt,

feSSsK

23 1 íi' un-a das iorç-ss
2; Ligeiro, porem irouxo
Ü5 I Vai ameaçar no final

í íIáo será apresentado
AO I Fora de nossas cositaçòei
35 j E' rival de reipetto
2a ! No ro! dos prováveis
22 í Está multo bem

AL 1500 Gulfstream
AL 1300 Gulfstream

S AP 1400 Dinso
7 AL 1600 Coraliaco

GL 1500 Dança
3 AL 1600 Dança

AL 1500 Gulist.re.'""'.1 AL 2200 Soberano

Stud 20 de Janeiro
J. M. Soaras-J. Jabour
Dulce Lima Semerato
J. A. Cast Moraes
Inaii de Moraes
Romulo Ollvlsri
Stud Don Francisco
ldem

Celestino Gomes
ldem
F. P. Sohnelder
Adolpho Cardoso
A proprietáriaCosme MorsedoJoêo de Andrade

PAREÔ As lã.10 horas 1 400 metros Crf.3S 050,00

Ii0. 
gr

ÍV-lit, s. ?
t«i. s --'-

«--1 22 I Vendera, caro a derrota 4 AP 1600 Crusado50 -Í0 I 7-' candidata ac plicè l AL ISCO Escalôaia30 43 I Fade eparecer r.o íina! 4 GL 150B Sardo•üra H 22 i Nas condições anteriores 3 A3.I 1300 Eomarsltp
;_ 50 35 i Fraca para a turma 1 AL 1600 Eleràf!

Clüidío A. sumas
Justo José d-aballo
ât-id Tirrgpiarl
Stud Frevo
Constantino A Eanlcür.

Jiaríino Sitia
Jcrãs Surloni
G. Psijo
Süvlo Jíorale;
Pedro Gusso F ¦

i.° PAREÔ As to,40 horas 1.300 metros Cr$ 30.000,00

Srie nlo cmsrs ¦
w.iil-i nio correra
f-Tisio, I* Pinheiro
Hlí)!, J Batílca - • ¦

fi;-, R. Ol-en ••••
«IU 0. U2oa ....
S&líto, J. Portllho

I
55 27 !
58 I
54 I
56 40 I
54 35 |
52 50
54 40
56 50

Pode tiiurar rom sucesso
Nao será. apresentado
NSo será apresenta<ifl

4(1 l E' um do«s bons aaares
Bem na distancia. Cuidado
Em sofríveis condições
E' competidor temível
Não c Impossível

fi AL 1600
7 AM 1600

AL 1300
fi AL 1500

AM 1600
GL 1600

5 AM 1600
AM 1600

Barrar*
Coraliaco

Miicedonia
Montanhês
Coraliaco
El Matachln
Coraliaco
Coraliaco

Justo José Caraballo
J. A. Ca3t. Moraes
Stud Serenata
Stud Ethel
Stud-Uruguale iu
Guilherme F. Penteado
Stud Iate
Jorge Jabour

Jorge Burlonl
Adolpho Cardoso
L. BerúteíS
Josõ S. da Silvi
Alexandre Coe-ê<i
Alberto Corslno
G. W. Santana
Celestino Gomes

PAREÔ As • 16,10 horas 1 SOO metros Cr$ 15.000,00 ("Betting")

""" ______ _

te, 0, Cuca 56 *¦£ I Tom chance apreciável 3 GL 1609. Evergreen Stud 1. P. Machado Ernani Frelta3
fiaDo:**, H-. ürbliw 8S 22 I Reforçara, o n." vm 5 GL 1600 Evergreen ldem Idom
jÊs F Irisoyen 5S 22 I Em condições de ganhar 1 GL 1600 Rubrica Stud ieabra, C. Covarrublas
jnGsiiJ Portllho 5t> 40 I Achamos dülcl! ESTRE.»NTE Olymolo Marchione Jorge Burlom
.tíi*. L F.ircr.', 'A S5 I Ostenti b.oa íorma a GL 1600 Evergreen Stud "20 de Janeiro Celestino Gomea
(___*! J Gr;.-. 55 50 I Hi rivais melhores 1 GL 1500 JonsnU Stud Santa, Rosa Cláudio EOòa
y.íi l. Finhelro 5S 30 | £o «-orno surpresi ESTREANTE Stud TJrugualina Ateicar.dre Corroa
fcWrn. r.io cor:* 52 I Nâío eerã apresentaoa :> GL !20n I!h= F.aia Míchel Zou&tn Jodi 3L. Ftlho
Oi F. Cítüo í1? S5 I Poda chegar colocada i GL 1600 Evergreen Zelia G. P. Caatro Geraldo Costa
[ã:i I Ifsríhitl 56 S3 I S' eompatldora tímlvel fi GL lfino Ev^rarréen Tdsrr* Tdern

-- PAREÔ Aa 16,40 hoías l.snn inetros • Crus go.nooon ("Bettinê")

i
blFKlil A. Siri .-.2 25 I Se cenílrmar, s ínlaügo 2 GU 1600 Avante Stud MibtJ João Artlcneâl
ürí' L Pinhíirc 5ti 40 i Nio Acreditamos V Ah 14,00 O. Gtande Domingos Vacit» Luiz Trípcli
ta» D. Sllvj 34 50 í Pode ser o ganhador . 4 AL 1300 Macedonla Carlos Ramos Flgualredo M Mendonça
fitei» P. Oissn 32 60 i Achamos difícil 1 GU 1''00 Saclety Roberto Reis Santns Alberto Corsln*.
telo. J. Bafflca 35 I Porle aparecer no lin*l fi AU 1500 Ronon Haroldo F.Werneclt Oldemar Lop«*;
ri.-ii.-on. L' Sto.vka 60 40 ! Se não manhelrar... 11 AL 1500 Bola Azul Justo José Caraballo Jorge Burlom
IKo, J. Portllho 53 l.n | Nada devora pretender fi AU 1600 Avante Slud Leblon Antônio Barbo->Beta, J Barros 52 ;.i) I Nao acreditamos 12 AU 1600 Avante Edmundo W. M. Barreto N. Figueiredoi-rti. Ii. Moreira .. '.*fi 25 I Retrospecto aclvcrro S AL 1300 Macedonta stud Dalmaro Alberto Milaiuíi-.i. .1. "vliic! !a 50 I A distancia llio convém (! AL 1300 Macedonla Stud Esthcrlta Ccllo Tourlnlirtjtii,G. Almeida .. 52 50 I Nilo Inspira conítançn 8 AL 1500 Bola Azul Stud Bon União ldem

<.° PAREÔ As 17,10 horas  1.800 metros Cr? 30.000,00 ("Betting")

hi», D. P. SUva .
to, I. Pinheiro ..
tato, nSo correrá .
*«". t. Plsonl ...
pi, J. ffafíici . .
W .'.. Kahld
Jhti, D. Moreira
fes:, r.so correrá
«"•w. J Barrou .¦5-M". .1 ronilhn'-•,- U Silr. 

D sil»

52 S5
58 40
52
56 40
58 35
5-1 60
jí 33 I

I
5* *I'J !
82 59 1'¦:' «to 

l
55 35 :

:

Só como azar no placéVai dar multo trabalho
Não seri apresentado
Ea_t condições de ganharNada Eoubemos
Sem nada que autorize
Os rivais não a assustam
Náo sorá apresentado
Nada deverá prelfndeiNáo devr» fiíi* deaptesfidriFom ndar no plucí,Pode fismai com 6xlln

11 AL
1 AL
6 AU
1 AU

AL
5 Aü

AL* AL
lt AL

¦> Gl,
fl GL
1 AL

1500 Montanhês
1000 Gilmar
1500 Ronor*
1500 Peteltn
1300 MarroqulDo
1500 Ronon
1300 Marroqutnu
160(1 Bm Hor«e
1300 Miirroquln.'
1500 *iV:su-h
tíoo Pkelf.n
liinn Seraitelr»

Btud Teu Amigo
Stud Setaurlta
Haroldo P- Wernech
Stud Mineiro
Waldyr Alves
Stud Esthcrlta
João Rangel Pia'.'
Stud Ogun
st.ud Turlaçu'
Bebastíío Garota
.Stud Iracema Msü-lroa
Ernest/i Plccnln

José M. Orellano
Lulz Trlpodl
Oldemar Lopes
Celestino Comes
F. P. Bchn»lc!cr
Cello Tourlnho
O. Feljõ
Cosme Marrado
Cláudio nc.;..i
G. w. Santann
Pedro Gu';.o í'."
,IoAn AttleilP-l

ICOíLHA -AQUI « SEU PALPITE
psogríama bi sábado

BN-1!i !t,0l) hoíi:

gw» .... t-sr
jf*» 13
:!«* 10 58

Í«W-L ... js
S5MDO .... •> ',->
S?W . ... -j -aün i°

»n

-i«» v- "«hora» —
\''i) 

'"«innn

t!'3:E]
gtatr

!J:^.

r 4 IGARASSÜ' ... 5
:«' 3 filâõ"dè O0PO . 19

t 15 EVENING 3TAK . B

f 7 MANOLETE .
3( R BURIL . ...

( 9 MARIUS . .

(19 KJ1IN FOX .
4|lt.lO*'rjt . ...

< 12 E8PBBIOIAO

3
1

II

54
3J

53
.12

ti'- PARCO — .»"> Ifi.lO lioraj
i..*ion metros — Crf 30.4100,00
("Betting")

Col. Ks.
58
54

.'. 51

( t play uoy .
li 2 ALVZTRADOn

t 3 M. PRINCESS

( 4 DANOER . ..
:i ii ÜP1THRESON

l 6 JONIUSA . .,

»1
52
50

f 1 DBAKSAfi  13 M'.->( S GLORIOõO ixl . 2 54
( 9 QOERSLANTE 1 5?

.19 BSQRSL
1(11 MARTELO

-i: íeee:*o

n *s
¦- 54

19 54

M ;i hcris'i — Cr* !« 69* 60
Cfll Ki.

.. * ò*

(X) •x-O-.EAIT*.-

i "01

Man
iBlfn

54

32

M

*A

to
54

".*¦ PABEO — Ai 15,4!! hsru
!.?C* r-rt!**) — Crt 4*: l*»**.BB
('-B-tllnfl

COI Kâ
,. T 3(1

m.2 ' ¦ UJJ hf>rju
* '* IV Ccnlr.-Mrto.

' 1 K.4EÍOSD . .
U

I 2 DEPUTADO .

! I 3 GFJET BOT . .
j2f
j ( 4 Qt_.UA . ...

í < i BOKOKO- .
. 31 *5 BOCA CAIADA

( ' ITÜASSO* . .

OM. Kj

tü- teMKa

r!S$*»n

Cc! Si
**---- ii a

~-- 55

57

M

iS

M

u
M

( 5 DESCUIDO
4' 9 JOHIL . ..

(10 SOLÚVEL .
IO

2

52

Si

«a

5«

Sfi

At
>*t
32

— 1— r

ir
í 2
- i

2(
( 4

< Sn
i»

f T
4' 8

« "I

r.VRLO - .Vj lí.l» M)M!
409 metros •- CrS JS.04WW
BETTING")

Cel. K*.
 3 52DANÇA 

MADRIGAL . .

MAUGUARnO .

UOIT BOT.U.

ME-GO t 

PAIH rn-*D««

DIKGO
MT PRUICE
A--.RO: A5LAEGO S

51

«0

D

PROGRAMA DI DOMINGO
l» PARLO — Aü 11,90 h0U3

— 1 jtin metro- — cr% •15.099,-0
Col. Ks.

( 1 GUARARAFES
1(

( 2 REBELDE .

( 3 BY FAbS . ..
2t

( 4 OEMONETtS .

( 5 IKE 
31

( 6 ORESO 
~M1DA1R 

 "
4( 8 xnrpoLi  *

( " CHIQUITO .... 2

56

56

56

52

58

58

58
5»
56

2.» PAIIEO — A'i 14.23 UoMJ
_ 1.400 m-ltos — Cr» 65.000.(19

Col. Kl.
( 1 ORLOFF • ••

lf
( 2 PALADINO . .

( 3 S.OL •••
21

( 4 GAGEIRO . ...

TI EIKG ÍPORT .

I 8 ALLO**-.

( 7 DO**E-!.N"DO , ,
4(

I " AL OEETT?

55

55

35

55

51

53

33

si

3 ' PAREÔ — A 3 14A9 hsrts
— l 190 metros — Cr*. 35.099 99.

ecl Ks.
. l COMANDOU) .19 34
ir . ..

i • EPIKAL (XI  ' H

v
i * NOEDESTUIO
I
, 3 SEU ACACIO .

I 4 AEDEOLO .
31 S VIGOROSO .

< fi DONOGHUE .

I 7 CItOfcBY
41 " KAOASAKI .

( 
' IDO

32

69

52

u
(XI cx-ENBICO DE SAVOIA

4« P\RtO — GRANDE FUI*-
MIO DUQUE DE CAXIAS — A'I
15.15 morai — MU mci-tM —
cr, 15. «•*.

2 5»
4 53
1 Si

*7

1—I LA VISIO.** .
2—2 PAHFAM 
3—3 BOUBA H 

( 4 PIRCETA  *

, 4 PAODttA  S

l» p-be q— A» im« mmm '.
— I fW refir* - Cr! M WP

Cel El
I l ADV«i.lAGt * * 5 I

1| 2 LX C.VBAPA II « j
( 3 DORIIT MARIA . li » I

( 4 GILiíINHA .
í( 5 DISCIPLINA
('6IGIA 

( 1 ENCHANTED
3( 8 DELICIA .

( 9 3A1RA 

(10 CAIEIS' . ..
4(11 SETA 

( " SENDA . ...

in
1

33

t." PAREÔ
1.500 metros
("Betting")

( 1 ABOY . .
1( " THARK . ,

( 2 ARDENA .

A'? I'i.10 liuias
Cr» 30.090,00

Col. Ks.
.... 9 52
..... M 54
.... 4 52

( 3 CAL1DO 
2( 4 LOS ANGELES

( " D1NON 

( 3 UTIL1SC1MA ." 8 EL GIN
3f

( 7 E--PINUE1RO .
( 8 CITOK 

TÍpICARDO . ...
|19 !'OF-A

lf
dl AÇODE 
(12NAXDA 

I 51
IU fcO

1 02

S
II

3
11

12
«*3

St.

7.» PAREÔ — A'» 1S.4B BOtat
1 599 metrnj — Crt «9.999.80
(Hindlcip tsp-r!ill — ("Bit-

llnj")
Cel Kl.

( 1 ÍIOEISCO
lf

( " BALTIMOEZ •

( 2 EACKLASH .

( 3 EL BANDERIN

( 4 GARUI-ERO .
3) S HORNET . ..

( 6 TIO CHICO .

( '/ ACCOllDEON .
44 8 CABARET . ..

I 9 ARENOSO . ..
1

U

5T

33

37

32

38
32

51
Í4
53

8.* PAREÔ — Ai i;.l« horas
1.391 metros — Crf 45 4K4.M
("BelUni"»

Cai r. -
( 1 REMO  6 56

1( 2 PIÍIGA FOGO .. 1 Si
7 3 OLORIN  9 55

( 4 JÍILICO . ...
2( 5 MPP1KG . -.

r «¦• C**ST"«,WBEEn

f 7 .'LE1..1M)'
3i 5 FELLO*** .

r * GARD"

, :*• cIuao . .,
4'1! KrCE

< - JOVAIG -

si
11 58
12 ZA

A
52

**>

M
ss

Depois daquele espetacular fracasso de domingo,
o que poderá fazer o pensionista de Schneíder?

_•-

_¦___¦. W /~Wm\ ^^^Àtmlf a» M m í"P"at? M aM
MÁ F/m m9L.mhfAmJ. r ir"^ M Ar A mmm*- ^Mm

p^ COMISSÃO tis Corridas, conin esperávamos, teve mn
trabalho enorme com as três últimas corridas,

jy£ANDOU a ripa, como se costuma, dizer na gíria do tur-
fc Distribuiu suspensões que variaram até 18 meses.

REAPARECE na próxima corrida tia Gávea o .ioijuci Luii*
Uigoní Tem éiiico montarias

. _('*•¦)_ 

'

(CONTINUAM cs delitos de raia. Os aprendizes estão sen-
do imitados pelos jóqueis que não querer perder paraninguém.

_(*•)—
T7ADT AMERICA tem side apostada, mas, não eorrespon-

de. Agora está num náreo menos numeroso, oodendo
figurar. E rai pagar pouie.

jyjATIPO' íe*ra o jrsaueí que r»e!her o entende. Em LáOO
metros é u*« *-a-*i*ado*- i***j-ie*"te

Lih—~-"
JJOLINHA. alistada no quinto páreo é a nossa conhecida

Guaxima. Anda muito bem,

TjOMO se sabe, o "bettinf duplo" está acumulada e. per is-
so, os estudos são em grande escala, procurando cada

qual descobrir as "bombas"

jgAO 3 pareôs onde o turfista tem muito o que meditar. Os
favoritos dos catedrátieos são: Pallas e lenuifer; —

Tartaro c Kamal Tacha, c Campo Grande c Elaiiut.

1 A FLRIA não deve ser esquecida pelos observadores. Na
areia e a freio: — olho nela!

Últimos dias da
Feira d®§

Obrigada a entregai- a casa ente mes por decisão ju-'li-iíi ã Feira dós Discos está liquidando o estoque por
a'Jii!o,uer preço. Há discos raros de todos os gênerosAproveite a oportunidade. Liquidarão tota! de discos, ai.
am.-. e agulha? Vendemos também prateleiras, ventilado-
oes °. máquina registradora

FEffiA DOS DISCOS
El'A SAtt JO-SB', 6! _ A do!* casso* tia Otiítínd?.

MtlItÒlINA —1

XIQUI-XIOUI^^ JÊS

^^^S»AIIRA IT*»UNA_#á7-AHKI-Aii-ja _f JTMzLJf 1
V^f CONQUISIA/fl^W

JANUAmA.nL P«D«A AZUl#I \ /1^^ ^S+^m^B»\.N,Wk*m

l'ltA*'0*An*a^yBSçuSPjBr^JOUI7INHONHA

.UO HO-tIONlJf llg^OV. VAIAOAMI j

Viagens simultâneas do Rio, Balo Horixonto o Salva-
dor ofaracem ligacõas ideais ottro as regiões do

SÃO FRANCISCO e
NORTE DE MINAS

'•Jegectoi- heie com cidadsi ittuodo» ói
maraeru do importonts Rie. São Ftcncisro
eu localidades pertencentes no NnHs .je
Minas. • 'ão fácil como «s ela« eslt«e^s9m
em nossa vizinhança. ':•!-" porque un» con-
•ideróvel número rle viagens «smanais
'•atirado- nessa rola pelo NAOONAl
oferecem as condicôe» mais lnvo--iv»i« a
um promissor inlercâmbio rom as Drosoe-
ras cidades aq-upodot nessas duos exien-
sas reqioes.

AãcmãLj
TRANS»ORTtS AERIOS

ls* Sinta Utis. êlS» Til. 32-73»»
no OE jAHtiro

V

lm
Mi yy-zD*>* \ ,-*•»**< .-_ '

Depois o.ue deixcu as cochsí-
ras de Carlüi Cabral, o cavalo
My Prince virou o lio- Não qus-remos com isto culnar o trata*-
flor P. Schneider atual respon-
sável pelo filho de Frínce Che-^alier. Pelo contrario, o oSchneider um rios mais com-
petentês profissionais da Cfa-vea. O que o cavalo andou in-
gerindo na moradia anterior é
que não sabemos. Naquela épo-
ca ainda não se talava em cro-
matografia. My Prince vendeu
a pedra, largou escajMdo e nareta, não tiiiha mais nada, ue-dendo passagem'á Dança, aoMengo desajeitadamente toca-do pelo N. Pereira, c ainda aoDingo.

E' éstranhável que um cava-Io em condições de treinamento
tão precárias, volte a. ser ins-erito, sem haver uma justifica-ção para a sua, derrota e paraaquele mundo de coules que fo-ram rasgadas na ponta, dupla e
placê.

Ss o My Prince largando es-capado, como dissemos acim»,numa pista e distancia do seuagrado fez iquele vjaDelão, imã-
gínémos agora, o" ciue poderáacontecer na Pista de a''-ei* eem 1.400 do ultime páreo daSabatina. Será que o My Frin-ce vai correr mesmo?

Os forfalts pata
a corrida de hoje

Pira a corrida de hoje
foram apresentados os se-
guinres "forfaifs":

— MY GARDÊNIA
-- FRANJA

— OSCULO (2.°;
— OSCULO (4.°)
— SERESTEIRA
— CAMBAXIRRA
— CHARUTO I7.e)

g »-. ODEMIR

MONITOR CALISTA
Mala uslnitUMs que rsiid?.

ir.jhs v0 münj- m_,__j,jc«ni0 &„Brasil, MONITOE CAMPISX.A énor fixcslênclj um jDmi! risioru!O de insloi tiragem s circular^nnn Estada du Hln. no EtpjriinSanto e tona lr-r.tr de Mina^ rie-tal-.
I^ts circulação é também umaftarantla liara a eficiência d- seusanuncio*,
I"' o toruclru joinal diário rmaiitiüuidadc mi Brasil,

Fundado cm ISiti - OrcSo d.is"DlAltlOS ASSOCIADOS" - Uualli dc Aluiu, 10-1 — CAMPOS —
Estado du Iti...

lttl-ItliSENTANTÉS : Nu lliu -
Serviço do Imprensa Ltda. (SILA)
— Rua Rodrigo SUva, VI. Em São'
Paulo : Serviço dc Imprensa Ltda.
(SILA) — Rua 7 de Abril n.° 230,
6.° andar.

^^TmwWj^rTr^Mmi[*T *¦ A_T%:''m JOIAI *
RELOCIOt

flltCt.i
« DACIPIOCA0'.

:¦:¦:.-.-'.-.-.-..;;-•'.--.. - 
:*.-: a: ::;-.-.;; •'-"•:-.•". ¦ *.-".-.:"-. *.' • -, *.¦-*.,¦.-:•--"•- je]» '

Mm 
^ '" 

J^:''"':-*"" •'¦'*"*

¦//„ ¦¦.-**¦>. ¦ 
<<y-> - '7» . vP-^^P^P^t**^:

PANTHER (E. CasíilJo)j o litsàgolavèl lilho ds, Giiatati,

•fpofsee FaiÜisr, quando eta lítado da raia psh ssu
proprietário.

¦ '-c-WK-r^i!,.* y-*«iimM

my .-* MSmÈÈÈk <mlJL&. mm my
mm vm'- mf*Êf^^-Jk^^wJsí»

,,£r*X-' K __H 'ífó,Í::| :¦¦¦¦¦¦¦-«•«

W^Ww^mmmW^^kM' &"& '^-"<:'

m&zm.>m* mty^yyyé^A m%:^m?-:.>ím-ymm-

QUADRILHEIRO 'A- <J, Silva), qus ob!s.-s espls.udiria vi'
latia no S" pirso ds doBiínçfO/ quando eleita n favorflOj
O lúho rfs Albatroz e recebido nu roía ps/a íamllia dj

?f. Cláudio de Barros.

-*K^-íÍj__^__t *J_EB*1P-A S^^^T^ãaaaaaa^att ('mmV$^ty&& \MY' ^_____ ^____K-**i_____. mmf^mMfwmkumy^^*?^^^*-*^

|HH|^3MMA^KflM|ttj|gMÉaÉ^BKÉÉÉMM|É^^^^^^Vl0V TL*^___________. ^mt ^'^'-vwfiv *

^'.¦'¦i/:^:::::^^ 'yyyy^mm.^yy ' '¦ ':-x::¦ ¦ -:m'':¦' ' ¦

DANÇA (/. Tinocoi, íoi a ganhadora do 4° parco ao «-Jo-
mingo, numa atuação digna do registro. A tilha de. Prw-
a Anlipas é vista na gravura, segura por seu criadoi «i

proprietário, dr. Álvaro Werneck.

PaRAGRAFOS fÜRFISfãS
Nâo p francamente animador

n retrospecto ric BRDUHANT1-
NA c AliFAPA, ma*, cm vista
do dcscilo (Je valores quo sc for.
mou no encontro inicial dc lio-
je. aquelas duas éguas já sc
apresentam como aspirantesiiiiilto serias no triunlo. Em lei -
reno leve gostamos mais cie
Aliais.

4 » ?

Auspieiado por um excelente
desempenho ao lado dc Gulí-trcam a quem secundou de per-to DON ROBERTO cuicr_{e co-
mo figura proeminente dcsM
milha, onde tambem se e.pera
bo» performance dr. SENTA A
FUA b GASCONHA.

LILlEirry apanhou um cem-
orcrniíto in*e!ramen'f a ftieao-
ipona? quatro adversárias e nt.

A CORRIDA DE HOJE
EM REVISTA

nliuma que clicsiic » liiilmldfl
la pela'classe: wn previsão nnr-
mal, aeverá. assln, n rx-r*:icri..i
vencer com facilidade secunda,
da por l^DY AMERICA uu
PINTERA, ambas cm resplah'
decentes condições.

9 tt 9
Numa distancia mais em liai-

monla com seus rccursc-s que
não são muilo dilatados, MA-
TIPO' deverá finalmente reco-
ber o batismo da vitoria no Hi-
podrdmo da Oavea Em ;?IBt;-
L1U3. ALFAIATE r SERES-
TETRA localizamos ea obítac-j.
los de mais diíicil rsmo^jo pirao nosro favontr*

V U tt

Inatlv» ha l^nior- meses.
YASMIN, vai intervir ptr isto

SmlÈà' ' ?-~rli''-¦
mllã -*a

rTTj ¦( • Àmmml V',MW-M

I WmM Tmm \ jLM WM

1. U oe CRUZEIROS * 'R

*l
SÁBADO, ,

m. -— f .1

iiirmui cm companhia tnlllto'a-
ccssivel. Sc não estranhar assim:i longa pausa vai ser diíicil s"<uh derrota, .nas em caso con
tra rin, PALLAS que deixou R
melhor rlp.s impressões ao laa~>
ric Evergreen desenha-se comn
Iminente ganhadora. Tambem
JBMNIPER. ROLINHA, ROSA-
DA r CAMBAXIRRA'não ri*-
vem ficar i..ra do todas an co-
citações.

Agradou muito o segundo de
CAMAIi PASHA para Avante. ••
basla conftima-lo para. o Jni£
tuiigo" rio-grandense ficar a
salvo dc qualquer surpresa
rARTARO. TÂRASCOK e TO-

GO BELO devem síi- Lien.*lD-
n?do= <* ?eguii

P.5m celccario na di£ti**:'!a.
2^í.íít! conir* Há tuiini, 3FKO*T"
cendiçò-s de dar a seus res-çen-
ta- eis a sat-£fação que .lá vf-*r«,
ha muito *atisf?ção que i>
\tm, ha muno anunciando. Ós
m?l<« indicadas para !mt>edi-'->
ri o RONON. L\ FOBU e
CAMPO GRANDE

DR HAHOEl BRONSHIN
•.níli»-* mrdicas ~ Atrnidj R'i
Rianrn. ?;.: — ->U- w l.i —

Trl-lnnr : .:,Z--1V
ln?tí*i>irntr. tU% « 4- 19 hora;.

DR JOSÉ "" '"•¦Wailt
.'Irmbrn tltllin ria Sociedade ¦
Srxslosia de Parij — DOENÇAS
8KXUA1S IIO HOMEM — Roa d-i
Rosário n.*> 9S — Dc 1 ái S hora.*.

FESTA DE ACORDEM, SÂ6£
DO. NO (IUBE DO CINEMA
i»'o pro.i^no . í: í.-. : dia. 21 a:>

(-_¦!. Garrcn prestjrio mi
homen-gtm zo Clube do Cias-
ma. proporcionando aa» «U5
tocies iraa esibzçao qo pttfrS-icr AleiKar Terra e ôUâ lam-i*
cro.uEõtra ieminina ds aac**-
decns. Eea uma aar*ãfrt»r*§.?
tis ftttmo inteiésãs". da**ttada
a Isvar to r"?--jiiti«.-<- C^o <íi
Cánn* ec-srse mmmmiem.

^
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1 Dezesseis Sacerdotizas Reverenciam Lana Turner como a ''Deusa do Amor' i
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0 Ale:; Homero loi encolhido pan
fazer a .*o*'cozr_lla. de uma dança
num templo pagáo para, "O Sllho
Pródigo", em Clnemascope e Ena-
imanoolor, protagonizado por La-
na Turner o Edmuiid Purdom, Na
cena, dezesseis Bacèi'dot(*saa revo-
reuciam Míeb Turner, como "Deu-
sa do ..aioc". e a dança íaz partodo unia orgia quo culmina com
sacrifícios oferecidos nos deuses
Boal o Artarte. Richard Thorpe c
o diretor do "o Filho Pródigo".

IIII^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^
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4 embaixafriz dos Esíados Unidos, senhora Kcmper. a senhora Hassib, a senhora Al
Ircdo Tome c a senhora lolandtt dc I.aet, na residência da casal Carlos Guir.le Filho.

lí'olo re. islã /.io-Mcrgazine)
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UHO BOR. QH! 1 CUNHA BUENO ISQUECIM
A SUCISSÃ0 PAULISTA

O sr. e sra. Ghristoph Kallay receberam em _ua bela. casa,
lia rua Sacopa. para um coquetel-souper. em retribuição de con-
vices. Claro, foi uma testa encantadora, que contou com a pre-sença de grande numero de convidados do casal Kallay, tão
simpático. Podemos anotar, entre outras, a presença do sr. e sra-
\Vaicfcr Sarmanho, si*, e sra. Alfredo Thopiê, sr. c sra. Ugo Ada-
mi> sr. e sra. Honorio Klabin- sr. c sra. Atila Soares*. Barão e Ba-
roneza do Kergal, Embaixador e sra. Fornari da Itália, Embaixa-
cor do Egito, sr. e sra. Jorge Nogueira, sr. c sra. Carlos de Laet
sr. John Band e outros, -íotamos ainda a presença do sr. Ugo
Borghf- lisura tão em foco na 
aucessão clc São Pauk_ quo se
divertia sem se preocupai* com
Ademar. Garcez ou Jânio Qua-
tiros.-. O casal Kallay fez ser-
vir aos convidados uni "goll-
lach", que é uma verdadeira es-
_-_cia_da.de. São sempre agrada-
»_ís a5 recepçSés aue oferece

Christoph

devlco Trota, em i-êç:o_i]n peto
tra4i£cur;,o do beu uitalício.

Lista de adísáo com o profeí-or
Schlavo. na ma Alclndo Guanaba-
ia. 2D. 7.° andar.

ESCRITORES MODESTO DB
ABREU E OTHON COSTA — Con-
tlnua íi receber adesões a homenn-
gem que será prestada aos escrito-
res Modesto do Abreu e Othon
Oosta, membros efetivos da Aca-
demia Carioca tle Letras, por mo-
tivo da . .Esagom do 25." anlversã-
rio clc sua lnvestldura ncadômlci».

CEL, UILBISR'10 MARINHO —

"Bad Day at Black Rock"
em Cinemascope

Produção de Dore ijcliary e dire
cão de John SUirges. "Bad Day at
Black Rocie" tem o seguinte clen-
co: Sponccr Tracy. Robert Byan,
Walter Brennan. Ann» Prancls.
John Erlcson e Deau Jagger. O
filmo será realizado "on locatlon"
perto de Lone Pine, Califórnia, on-
do «, M-G-M acaba de edlíicar uma"cidade" na qual se desenrolará a
história.

Doris Day cm Culver City
Baseado na dramática história

de Ruth Ettlng, a M-G-M come-
cará brevemente a íllmagem de"Lovo Mo Or Leavo Me", tendo
Doris Day como protagonista. A
produção está a cargo de Joe Par,-
tornai;, ficando a direção para
Charles Vldor. Nossa película, Miss
Day terá oportunidade do cantar
c|iiatoi_n can. es. duas da-, qusl.ij
foram cscrllíui cspecialmciii-o nàra i
ela.

Sen.açaa musica! cm "Hi.

The De_k"
Iieraaeã Sin, diretor coreograílcci i

de "Hlt The Dec!:". incluiu ums I
seqüência, denominada "Hallelu 

ji_a", ds grand» efeito musical e |
c.creográ!!_._ cfi.nf._ds c- dançada, por
Tony Martin, vie Datnone e Ruas
Taaibl_n. neisj. pEÜcuU filaiada
em E__ti_a_ color. jRno Powíll.
Debbls Reynolda n Ann Miller sao
responsáveis pelo.. p_pe_» lemir.1-
nos.

Os Jornalistas, por Intermédio do
suas instituições de clat_e, cm re-
conhecimento ás gentilezas rece.
bidas do cel. Gilberto Marinho, dl-
retor da Carteira Hipotecária da
Caixa Econômica, váo prestar - lhe
uma homenagem, oferecendo-lhe
um cocl:-tall de cordialidade em
data a local que serão prevlamen-
to designados.

NO REINO DAS SOMBRAS
A única sallslni-áo do quftm vai Ver a este, íllms da Warner, c

ni. Mlda, quando vel' entrar os que ainda váo assisti-lo. Pelo menos
resta o con__lo dc que outros vão passar pelo mesmo desapontamento
ia.-.er o mesmo papel do tolo, pagando para sofrer um d-esapontamen-

lo total. Ainda existe gente que vat ao cinema por-
que gosta do ver cow-bojvs, ou pelo menos ver bois,
vacai, coisas que ele nfto tem por aqui nem espetadas
nos ganchos dos açougues. Mas quando se assisto o
um iiüne destes, at6 que a gento fica, logo com von-
tade de iam- uma loucura e tomar café. A historia
de "No Reino das Som-bras" é Incrível, Inacreditável
do táo mal elaborada. Nem dá vontade de rir pelo
que tem do ridícula. A direção do Roy Rowland náo
íbge ao seu padrão, 

'que 
por coincidência 6 o mesmo

do quem escreveu o argumento. Aoonteco ainda qua
íoram buscar Fred Mac Murray, um comediante, para reviver seus
tempos do cow-boy quando tentara achar um gênero. Ele íaü cara leia,
mos a gento acha engraçado. Ninguém avisa, mas todo mundo sabe
que estava brincando. Só quo cobraram da gente pela sua diversão. E
Barbara Stanwyci., coitada, agora deu para aparecer de fazendeira.
Coitada dela, com saudades dc Robert Taylor c de sua fazenrilnlui on-
de iam descansar. Também aparece Ward Bond, WlUlam Ching e
Morris Ankruni. Bem que podiam lo..cr por menos c gastar menos
filme. Assim lambem ó demais. Já escrevemos bastante para um "Rcl-
no das Sombras", titulo Interior aquele outro, "Luzes nas Sombras",
uma história sobre nifill.. ou coisa parecida.,,'

PliUUO TJMA

m&
MAU

•At_ l-Tjl'_

¦Sstundâ-fsirs o 'Bü_ (._¦£
Ouro" apvesent_v_ um ítands
iTiovimEnto !.'¦?• 6-.t_5.Vaiu Jâii-
tando o'deputado ';_*•>.?».. o Cs
pane*.!!- em companhia do si
Joio Nsdei* O Ud-t da maio-
i-í. ' n_ Catnara, não parecia
preocupado com -i defesa do
go-vêtuo que deveria laser '','*
Horai depois naquela, casa do
üongççesô Conversava tran
quüamente corn o jornali-tn
I'outra *r.*:í-». eítava o embai-
x.*idor Joáo Carlos Muniz, com
pessoas ds; una família. Tam-
bém o senador Marcondes Fl.
Uio (Boa Noite. Trabalhadores
ritj Brasil!) jantava no '*Bii'e"
tiempre cojbi aquela pose e aque-
lo "ar" dc inteligência. Ainda
estavam no restaurante do Cc
pacabana o barão Max Stu-
ckar, e o sr. Fábio Andrada
como sempre muito ueni acom.
panhada. Todo êsso pessoal
reunido, naturalmente. 6 uo*»
cia...

* a *
Dia li du setembro, a senho

rlta Maria Dolabcia recebera
para uma. festa, ,ia U'adlclonnl
cm comemoração ao seu an»
versado natalfeio.•*Black-tle"l

A senhorlta Silvia Laler uli
vccerâ ao_ seus :iihi?o:, tariu
,-ai; um jantar, em sua i*e*,ltle.n-
>-ia da capital paulista na pn
mslra semana de outubro O
Jantar iá eatA sendo ansiosa"
maite aguardado pei***. amlgaa
e pêloB "lãs" ds õihinha-

O Museu ú"j Arte Moderna
convliJa oíta ?., palwtr?. de Pe.
dr'.*) Correia dê Araújo sobre"A Arte Plclónca, de Lurçat"
i\\X". so realizará hoje, ás 17.30
horas, na sede do Museu.

li * H

A sra- embaisador Oeossrej
Karington Thompson, da Ingla-
terra, íeccbc nu próximo dia
í-i d«s 14,30 d:; 18,30 horas, pa-
ra um Jogo cm beneficio, pa-
troemado por altas figuras ria
íociedade carioca c Inglesa*-
ridacadas uo Brasil.

*k •# V

O sr. Cunha Bueno, candi-
dato a vlce-governador de São
Paulo nas eleições dc 3 dc ou.
tubro próximo, estava segun- •
da-feira no *"MaximV, bebe-
ricando (o multo) uísque. Como
o sr. Ugo Borghi, Cunha Buc.
uo náo sc mostrava muito
preocupado com a política c
muito mais com sua bebida. O
candidato só fo retirou do bar
alta medrugada...

O "âhow" do Copat**baua
Pílace, "Fantasias e Fants-
«lis- continua ainda sem data
ma_-_d_ para sua estréia. Mí*..

. nda ters iT*<te *>t|r> •

AJMIVKnSAIUO.
•Use: tao:, hoji * - »_titr*I

film* de • .Mm"1*1*1 — d»put3do-.--jl E.rbsti — p:cíe._or Victor
da _inj-._ — ir. ras;cc_! Venone
- ara Mtri* do Carmu Vilela —

¦rt. Ollvla Walion — an. Dule.
_ Carvalho Velc-o — tr. Raul

oulmíriea Bonjeau — «r. .loic
»polomo da Bllvu — prolfAfor l.uU""rcderlco Carpentcr — sr. LuU
Martins da Cunba.

NOIVADOS
_-tTA. t-I-LNL __n:.u:A 1)B

7JMA, tllha do er. O.-Uudo tellei-
ra do Uma • da tra. _.•.*»* > '* ¦ -
doto dt Lima. c o bR. ANTÔNIO
DS MORAIS OOM_S, tllbo do sr.
Fausto Gemei Fcrelra o da tu.
UsrS- Ttrua dc Morais Gome-*.

CASAMi-MOS
SRTA. N_YI*A 1XRES1NHA BI-

TENCOURT - BR. ARMA_~DO EO-
CHA — Rsallasr-fe-à o B d» mis
rr-.-ta-o. is 10 20 horas, ca Urda

t *".t*. ds Gloria eo ' _ro, u
r»na6n'a re!ipc(« do _nlse« ns*-"rlsaolíl d! tf.z. N<*vna '->_«!_
nht. fllfct do »r. A*«llbe Bltleii -
coart, ec_J o ¦¦." Arnwndo Rt_b«.
ÍJio do tr. 0-*_--.-j Rochí.

KRTA. VILMA RABELLO-fcll.*i_B_RTO CA__.\B — St.* »»H--, -.0 no .*: : _ d.t Vi, SS IÍ50
h-rt5. nt .'-'•"_ de Sinto An"to* .
•_¦_ Duqui et Cn:u o ._ -.; ms-
*._-soaitl d» tr.t. vu-ta Bibttto.
MU dt Tlxjv» Artn-t-1-j G-__r,irl_t
»íbt_?, toas o tr. Alocrto Ctusr.-__».-> da Mg**» j*gg> et-»--.

3HTA, U_____7*I_ t._v.'.-:.-.
«xzba Tasasaza — _«.•» ¦ - *--
M_a •#» 3» !;-??_»», rtf, «_ í dt «t-

tembro próximo, un Mutriss de
Manto Antônio, cm Duque dc Ca-
xIas<-o enlace matrimonial da srti».
Henriette Silva, tillia da. viuva José
Antônio do Silva, com »*» jr Anic-
lo Darlenjo,

FESTAS
.L-BMINENS- P.O. — No prtoi-

mo âãbãdOi és 21 i-oras, no âilh.'^
'_':.:. do club . "Eo!tfi-£ho™" com
ati-âçôes intôíiiacioaais.

Rfôervs d» rsfías. nc» rtstiUMn-
tí Oiaií-Str. dé F-tre-íra Filho
Tr?1s da passílo. .

Dia __. quinta-feira: á± 21 hóraa,
no =a!»D nol-re, "Hoit» ds bonvl-
vênçls social", com blnfo-dincan-
te Dletribuiçáo d. Taiioios pri -
mlc... Prolhidí a. íríc.u'„ü:n. Int.n-
'il Trais d" passeio completo

E.U .M_.ii! lll. GltAÇAS
MIN13TK0 HERMElfEGU-ÜO üC

»'.\RE03 — T:_u5con-_r.do no pi»*»-
ximo dia al o aniversário natali-
i io do ministro Hermeneglldo de
Barros, e.us amigo.*; e admiradores
to.i*io, como nos anos anteriores,
celebrai- missa cm avio cio Braças,
á.s 10 horas, na Igreja de N.S. Mãe
dos Homens, na rua da AUan -
tlegli, 54.

HOMENAGENS

DEPUTADO HEITOR BKLTRAO
- Por motivo do completo resta-
beleclmento do deputado Heitor
Beltrfio, os seus amigos o correll-
RlonêrloB, por iniciativa do direto-•Io udenista da Tijuco, presidido
pelo sr. Newton Guorra, pura pro-
mover-lho uma nianifesÍRÇ&o de
rogozljo dentro de breves dias', cm
hoiH. dHta r local, ciu.* serão owun-
vlados.

Cl!l.. ilíüDElíiCU '1 UO 1A -
Promovido pelu Associação fio En-
sino Primário do Rio tlf Janeiro,
tora lunur no pnixlmo din :»!). uo
-..ilao liohro do Clube MilHor. um
•ilmòço'Ofcroeícin no vereador fie-

MOYIMINTO DO FORO

fíTES
l oi-.iBl diMf-lbui-li» tlA

luítiça o_ seguintes :
Luíia Salomão de t.ui-

d» —• A,. Benedito Fran-
eteo Lurdy — B,. Moti-
vo; — injúria grave,

Manoel Rodrigues —
A.; Odeie Rodrlgue.-. •—
B. Motivo: — abandono
:1o lar.

Margarida Ireno Porto— A.; Manoel Ferreira
Porto — R. Motivo: —
injúria grave.

|--jg>ft J| H fâ_P* J% W\. Wt. ___ _____¦__»'

TEATRO RHJNICTPAL
"SALOMÉ" E "GÍÁMJ SüiílXHI

i
Ji nos ccníentárloi ilustrativos publicados no DIÁRIO D-4-

NOITE f/:4*.?»*1.:?. o meu pensamento sobre _ gepial produção dra-
mâtieo-musical .ue é a*Si!oi-2c, de Ricardo Strauss,

Restrinjo-xne pou, _ execução desta, opera, nue iuntaxnente
cem o ato único de Pucclni — Glanni SeW.echl ¦— fçrmou <•» ee-
gundo espetáculo de asslnalui-a dc sal" d_ atual lemporaxla
lírica olicial.

Esperada iioui m\u interesse, Salutar, despertou aplausos c
ate entusiasmos nos espectadores,

Merecimento bem alto, em primeiro lugar, do maestro Hugo
BalüPi', quo desiH obra straussiana, de uma, extraordinária íir-
cneza de construção, ).»óde c soube dar-nos, com uma cuidadosa
e minuciosa preparação, uma execuçiio orquestral íluida o ex-
presslva. Bem difícil missão. Porque em Salomé a «natéria mu-
sical de que vive o drama, tão variada nos seus aspectos, táo
aderente á ayêo cênica a ponto de acompanhá-la nos mais fu-
gldios pormenores, esta matéria viva e ardente que, á primeira
vista, ee apresenta livre de qualquer vinculo escolar, c, ao invés,
rigidamente coiiistituida sóbre uma base temática a mais rigoro-
sa, que não dá ensejo ao capricho e ao acaso, _ que dispõe tudo
geornetricamente se„uindo os ditames de uma vontade Inflexível.

E a orquestra correspondeu á solicitação do diretor, pronta-
mento, com outiüdade, com agude:-a até — quando a sucessão
continua c repentina dos movimentos lUmlcos requeria atenção
confiante e imediata correspondência -- c teceu a trama po-
lifòmca, táo maravilhosamente ucmplexn desta partitura, com
resultados artisticamente digno., dc encfioilo,

Logo a scguii uo grniidc ciieroclmeiilo do diretor Ualzer c
d,*1 daver sBlienliir »> da protagonista Inge Borkh.

Devo conreKor que c a primeira ve/, que, cm verdade, ou»;o
ciuilur uma Salomé durante lôda a ópera »*. principalmente, na
segunda pane da ópera, isto é, dcpola da aprcscntaçSo ila cal>:*,*a
çiceepada do iNikanaan,

Esclareço, Via de regra; tóciõs **.-¦ Intérpretes desta persuna-
sein. talvez porque nreocupacku' pelos "intervalos" [requente-
ií^eiitt- ou_ado.*.. dá melodia atraiisslana, entregavam-se a emissGes
dc io_ excessivamente estridentes e, nào raro. Irritantes. De
modo que, em lugar de ouvir sempre um ."Io -som T<»ra! expres-
rtvo, fiuer 110,1 momentos de inceridída. luxúrla, qu _ no:; dc es-
tática contemplação, quer, ainda, na selvagem iúria devastadora
da princesa, bíblica, eu era. obrigado a suportar {-ritos e vocifera-
çõr-s voejando eúbrc o tecido orquestral lào denso de intenções
e de um lirismo arrebatado!'. IContinúa)
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DIÁRIO DA jnüite — yuinta-icüa. ia de Agosto ae

f!03 iuiiciúim apresentara sexiu-jetra próxima 1.. jurazt•_ ;«.c nova. produção — "ilfuíío Vedette" — uma revista dc Brtctocít Abreu, com Silvtt Filho e L>h MarUne, como vedettea _ os
9r_»_6s oíroções do "Folhes Bergère", _e Paris, í'i*-o caremio,Lcona Alev c. G»*'*-/»„ Marceau. Do elenco além de. um hclo corpo_ç Girls, temos Chocolate, Mares Abrantes, Aleür Nazareth, Pina,Brwtette, Argentina delia Torre e r, bailarino Uâio Delia ftosaEla um flagrante deu ensaios, onde cano:-, Carlos Machado dandoalguns detalhes de mlse-en-scènc,
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AS DECLARAÇÕES DE FREIRE JÚNIOR

alguém

PRECEITO DO DIA
HORÁRIO PARA AB

R__-S1Ç0ES
A uua digestão depende, pivi

grande parte, do horário das
refeições. As dores e o "peso"
no estômago, a prisão de vcu
tre, a falta dc apetite c a In
disposição geral resultam, inui
tas vezes, do mau costume de
nâo se fazerem us refeições ás
mesmas horas, todos os dias.

<VVWM^<l*t>iM»/>>Wi»V'

..OS MÉTODOS HUMANOS DE POLICIA '

Müimo os colunistas especi___aaoi, oiante dos uin
mos escândalos políticos policial:-, saem da ceriedade '¦¦¦
.¦eus comentários para meter também sua colher no mu»
Nunca tivemos tamanha crise de autoridade como agor*
í. de todo esie pantanal revolvido com paíxccs. liramr.
alguns *: .••..*;.-:r.-,-.*-*: da maior o*>oi'tuiiidadc. Guandu :¦
.'inulfou que o -tenente" Gregorlo, chele da guarda pc£?i>.*-* do presidente da Repnblica- tivera um Inlario do coraçl
no sei- interrogado, não pelos metoaus policiais sobeji
mcni" conhecido, do público, mas jxir oficiais ua Aci».

náutica- a icsi>osta veio imediatamente: clc fora iubnu -
tido a exame medico criterioso a Imi dc apurar-sc dc cr
estado de saúde. 1*. como essa "policia" cspccializadissiui
um agindo na exata, publicou honestamente a real situa
ção de seu detento. E' bem possivel que amanhe, ao cn
tregá-Io ou & policia ou ao convívio de tua lamilia, replti
os exames novamente para que ninguém diga depois qui"arubentaram"* o fiel c velho acompanhante de Vargas
Isto deveria servir de llçlo nfio somente aos poderes cons-
tituldos .como, especialmente par» os diligentes policial-onde reina a mentalidade lnquisltorial. Pelo que estamos
vcudo não há nocessldade de guarda pessoal de autorida-
ie alguma nem de polida especial. As Forças Armadas de
.criam estender sua açfio profiláttea até aquela torpora».j*'•11 treinada, bem alimentada c bem paga, somente par:-berdoar o povo. Bastam para uma cidade civilizada
oolicia civil, as ridio-patrulhaK- a Policia Militar, a Mu
nicipal e as policia» das Porcas Armadiu. que lao tre¦""a-Mnos votos aqui pura que os método.*, tle *a_«>r polic;.-dotados pelos olicims da Aeronáutica sejam imitados ii*!o Departamento Federa! dc Segurança como 6. tlst*»*^i
sitibhca. Quando picuderem um "bicheiro**- um comunista
uni assas-áiio. façam antes uni _.*ainc medico do uacicnli
e or.ulgucm peioí jornais as condKòcs dc cetido- p*ra dc
moiisu-ar cessa maneira respeito pela Mda humana. Final-
mente, que _e inspirem ainda maU uma ves nos método:-
modernos dc fazer policia, prendendo efetivamente gran-des criminosos que habitam os morros da cidade. Quandosc quer prender, se prende!

_¦-*¦-¦»»**-¦¦*¦¦------*-¦-----------------------------__... - - - - __.Tt._>rir _ _r

1. -vi., i.hiu.iuusu.'

6u você c- lnípcluuiu, a en_)-'_o
u íusiuu i-u.iti.uni_iciiic, roreta-
do-a u i)L'ii:..uui-iilca c u'.0j apres-
siidcs dc >|Uo ru£ultaiu clldculda-
deu, I11.SUCCÍ..0:. u arrependimentos,''am 

que Você rulabelcva o dowl-
nio da ra^úo cm sua vida, scri
pre;::._ i r.n ar uma batallia dura- o
longa. Mas te voc6 contar como
aliiuioj nessa iuU. n lntellstncia
e a terça do vontade, conscsulri
llnslmente controlar cua lmpeluo-
sldade prejudicial.

(Alrlbua 3 ponloa ti cada rrspos-
ta allrmatlva),

1. Gesta lmpulalvamcnlo o sou
dtnbolio o esta gempi. despiovlda
•nl.ti rio cbr^ar o dia do pagamen-lo?

2. A ss 11 tu r. apicsiadaiueut»
co_iproml_s_i ou la_ amlaadea detiuo logo depois tn arrepende?

3. Ja o ocuíaram do ler tem-
p-m-i-rj-to bellcloao, capa/ úoolcndci-ie coai colais u,:.*•;.,.-....

4. Sâo multas au, cua< Ceei-•/•fs <: opinlôrc eriads:. purgue cw-tum» chegar a toadutOn baseado
cm ...-1...... UuutUlMtMI

5. IV itupacicnte ijuauüu eMa«o .oldiito ,,r um cano. procuran-Uu pa.-ojr a irentc do. outioa. Ie-cbà _os uu aram.ar o sinal'.'*> \'i-*9 em dUlculdaaca _«•
.icvr_..arias pulque t>e uej* c;oiS-
Utaiucnle a cii.ir os uuirot.?

T. t*z Inadvertidamente ro.
aicnlanos rude_ ou sem talo amea
do poder conter-se?

8. Tem UnU prcua em coa-
cluir um serviço quo adota alm-
piüli-. ¦. _ a prejudiciais ou mclodos
perigosos?

9. Tem umo tendência neuró-
tli.it a tlranliar as pessoas que tra-
balham ao seu lado ou sob as suas
ordens?

10. Lclic mconvenlcnUs que
poderiam ser evitados com um
pouco d* *>reí«u.ao.'

.'¦" marcar do 21 a 30. rerelar-
se-á uma triste vlUma dos lmpul-
"¦"¦ni emotoea. Um total entre
6 c 13 revela pensamentoa r atoa
impetuosos em muitos ..= ... C'
preclMi dl3C!plIuar-:e pare io .-gll
dei-Oil), tle rnld«d«_ rell*-i_o Um»
foulagcm dc 0 ou 3 mostra que
IO.* ..:«.-'¦•: t <l.l\, j, «.m-j.
cooti__li->la

Prelra Júnior, apôs a aventura desastrosa, do TeatroRepublica, veio 11 publico, por intermédio do um vcsi.crtl-uo razor aêrltts doclaraçSea e piores acusações quanto 4responsabilidade do fracasso do sua companhia, isso nor-quo, na revlstu -O Cruzeiro", dn ultima semana, tot nu-üli.aclu umn reportagem que reputa elo sem a menor ex-preasao clc verdade. Nâo vumos noa ater a essas polêmica--que muito ralam c pouco dizem, mna ás declarações doar. freire Júnior quo reputamos clu suína cravldade! Autorde renome uo goucro populav. homem iiucsro, de nuen.
;""-' "U conheço o monor dealizo ou mesmo concessão emlionra, com o peso doa seita ;,u unua dc teatro, acusa 61b-abolugcm. deixa eutonUor "lndroasem" mesmo com ollto cie exterminar 11 sua companhia do Republica. Lastimamos r. ciuena-j lenba lido o coragem aiiflcieula paio declarar o nome dos ocusa.dos. Umiiando-st: apouac, u dlaer que "rerfio eles chamados a lustlca"e que verão. o.-, seus «mlgos, :, lorpe maquinação da qual íol vlttm»cie, Meirc Júnior, Nu entanto, an ncusaçaes do couhacido «ulor eác.pOUUTls. falando ain em comparsas. Acusa também a "Cauí dou Ar-ll_tjs . q quem passou ums procuração, devido «n ettar rm ums

casa de laude, enfermo, e os dirigentes daquela Instituição, ao em ->--
ue solucionar o c»sn como lhe* competia, por entendtmentoa com íi-,procureram até vender o material n,. companhia. Cah», pol_. ao sr.Francisco Moreno vu a publico, explicar a -.ua intcrreiínuia no caso.Noo cremos que a su* acfto tenha tido aquela, que aponta o sr. FreueJúnior. Creio hi.n- ma Interpretação. Mas. epóc isso tudo, lar alnd-o aulor de "3«u Me" (remenda, dedaraçèo contra, o ar. Walter Pintee, quem souber ler na.* entrelinhas, chegara ã conclusão d* queo culpado do íracaòso do Republica é o empreaerio do Recreio.Tudo esta aluda melo confuso, uma vc.* quo o ar. Freira Júnior acU3a,ataca, deixa perceber, mus náo acuso, diretamente ninguém. Em bemdo Teatro o paia que oa seus amigos pousem tomar um* atitude, nioteria lógico que o sr. Freire Júnior vleiso a publico declarar alto

o _ bom som. quais os culpados, capcclllcando suas culpes? Da íornu
como íoram leluu» ns suaa declarações, sú podem causar conlus&o o
desn.orallz&ç&o ao melo teatral. .|5e, declara cie. vai Iniciar um pro-cesso, que mal pode advir cm ser firmo u net, trmiondo a publicoo nomo dos acusudos'.'

II It 1 C 1 O li i: ABRE U

DR. MAURO WILSON MOTI!
custei <,init. — noE>_lS

DC CRIANÇAS
Re*.: Roa .( it Ualo n.< l.U. -
Ar» •*-, — 1 ..: :..;in. i ««.. t
Av. Sakan-uuL, ,*.-.-V — Ide.

r»»me: «-•«•.

NOTICIÁRIO
AB£>ul.Ul.\.ML.M*c contuso o no-
tlctarlo quautu a lemporadu du
sra, Alda Uarrldu. As noticias quo
nos envia a Empresa, diz que ter-
minara ela dia 31, mas os "cro-
nlstas bem Informados", publicam
que "ela continuara". Em que ti
camos?

Iiva e Igleslas, nao viajuiao e_
to ano. "Historia Proibida" esta
com grnndo éxlto, por Isso, quando
deixar o Serrador. no final dc su»
temporada, o ilustra diretor <• a
querida Eva, tomar&o "férias",
que há muitos auos náo tem.

"A» Urnas Vio Bolar". a :
vista do Recreio, continua um Ivlo
íxlto dc publico, com Mcsquitl-
nha 1. Mara !;..•...
" Dulctiia OtA hfíitflo 3pon:jia_
cem * melhor diretora do ano, •
a sua «uteçno com Odilon, ksoi»,
*m "O Homem de Minha Vida",
Uemoii»* M 1--¦ o"'! • >"ii <-;.t!o.

BONDA
DE RETARDAMENTO

"Muno Vcdclie: .t rcsl»-
U de Bricio dc Abteu. em
uma admirável produção e
inlse-cn-scenc d c Cario»
Machado, que cera estreada
amanbá. sexta-feira, uo
Tealrinho Jardel. .!..•, dada
para a critica, espccialnicn-
te. na ptOxlma tcrça-lclra.
Silva Filho e Llll Mailene.
sâo as estrelas, com Choco-
late. Mara ..brantcs. Alatr
_»a2_ret_. Pina Brunelte.
Udlo da !;¦,-... Ar_entlna
Delia Torre e Perpétuo SU-
«ra. O :¦::.¦.¦• quadro tran
cês do Casablanca, dc vc-

í !*-!••¦ do -.plllrs Bergen-'
de Parti, llgura na revisl*.
U.iib_.„. eo_i Lino Csitii-
tiu- Irfvn- Ale* «. Ocraül,
Mtretau, -Minto Vc-Jel!-.* 

'
ten, l*:_ut»fo «uanta rom-.
4-eU'io »rt *»«****_ H*ft*a «_¦*** t.í
«rllf

MANCHETINHA

l\cy Madiauo, ço.» a rea-
ponsabllldade de tua colu-
ua. ucuf.ou o Presidente da
S.B.A.T.. por "ouvir dl-
Ker". criando, entro o mes-
mo e it critica, um certo
111.-11 estar. Os críticos so
defenderam das acuaacOes
t*. acouteco quo o Presiden-
to daquela entidade, n&o
acusara ninguém, como.
nem mesmo comparecera alesta oado lhe atribuíram
tais declarações. Boatos
apenas, que o Uttstre cri-tico ouvira tm cafés.

^jjTiffii»%

*.-¦',..

OR. SPliJOSA ROÍHIEP
l»OE>CAS SEXV.4I6 E Ilil-
XARLIS — l.»3;'_ rndos-
cópica ds •-«imi1 . — PrnitaU.
Kua Senador lUm ... 4_ — _.•

aadsr — Telefone : tí-3J_7.

u,lui.ocio: ~ isant 1•Inéo ».ude«. Júlio, Liut.Magno c Maiiíiio-*-"»Asclm»nto 
de lion IflisoI«pcr. de lCendon, poetaespanhol.

1531— Morte, ru fogueira, deThosnas BUney, mártir In-
1627 — coucesrio, peto covenn-dor Marum Correia de Sác Benevldes. de sounarlasnos Campos daa OolUcásaos 7 capitães Gonçalo Mi-¦ uti e Duarte Corrêa de

ytJ™*!*" M*u*> A'«*Mflldonado. Antônio PintoJoio de CaMílho* r Ml-gucl •:._:._¦
Hft! — Morte de Blaj ¦ • «nn.•oío fraacé.«.

E-iabeleelmens. d» p-|-n«4r» llTir.r^ti- ., \,z.\tv- __
Morte de Jtcob WM, en.¦i-i-Uei:» mecaal, iu. .Morte de '.__. \'_

* a.
IMS - Morte de Dsa José Rtt.
.... ;?da*J"'- l;t«*»e*o «rtwattnr.IOI — M,uj_ So as»,^},,, CJ.xis*, de Fere-Cuí- çtia¦Mear o» Tcbicuari a» M.*:__« os-jpMM peto dita-

!•_.•

I_l_

ia»
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VEWDI1M»
dc Frederico Snictanu

Uma grande iniciativa de divulgação artística
Comentários ilustrativos do DIÁRIO DA NOITE

Texlo cie Salvatore BÜBERTl — DesenJics rio £210
9 - FREDERICO SMETANA, nascido »,„ p,„~ de maio de 1824, começou a trabalhar n_ l*
ue um europeismo genérico, atraiu., pela tavil,0-*'piano e das esperanças comuna a todos cs inw **¦"
idade: tornar-se outro Liszt. O primeiro S.'?*em 1848, quando a revolução boêmia mais _• n rí"')
ordenada com as revoluções italiana húngara -M(0;
alemã deu aos povos do império doa Habsbun. í !
ra de ilusão efêmera Naciuele momento de ri™-'1**'e sofrimento, Smetana começou a perceber na '"*M
folclóricas, não mais simples curiosidades nonulL *
um documento que iluminado pelo fervor de un_'!.tico artista, animado pela do,- do uni autêntica rS-• poderia ter resistido como um ponto de iifiacãnuma lembrança, depois da catflstrufc e através __.'*'da üorvidiio renovada. A poi-manenola om Wcimiivsecutivs, no malogro da revoluçSu boêmia iwr.i,_*bará Smetana o segundo estimulo para a _à JS TWcitnar, a. energia dc Liazt, a sua dc-inesurada _m_clatle.de compreender e dc aolrci' com o oulro* _der labaredas por onde quer que passa.-.» rêvpia *'
Smetana todas a*j particularidades do scuds-.ti_._-

naquele tempo, tudicava *i»jí mais jovens o caminho da ópera cômica s_ üL'*"-', '
gotada. com .Wagner toda po.íibilidarie de um novo draniaticiim.i~ij.usji;_.i. nslfítr
va mala nada. dc novo a iascr senão no campo do cômico. Mas o novo _ó__devia mais s|i' nem paródia, nem chocarrice, nem caricatura, nem absurdo- d_»li>1. .•iiipllin ri_ 11111 liiimoiit- tarln m_d_rno. ríp. uma fre_p.ni<3 voai _.. .,«..'...' -"" Ul

--__^^k

o espelho de iun humout- todo moderno, de uma frescura real, ..
llüKlldj,ss de uma impulsiviaadç- completamente privada de critica, de unia cordialldad. Sn f

sr na e francamente tsrrestrè; como, exatamente náo sc encontram EenSo ___«_•g povo. K, sobretudo, no seio de povos que tinham conservado ma».-, vivos 03 u.
se teres iradicionais: qur. viveriam rnais longe da influência mveladora da _____¦

easa, dos livros, da attc pujaute o exclusivista; que sc moviam aiiiüa, com natural""*"" dc de gestos e toiu riqueza dc cores. *'* "' *"'*
_s_ A semelhante c.amicidade tinha tentado aproxiniar-s,e Berilo*-, cc i, , u,„,.***** Cellini c, mais e melhor, Peter Cornelius com o Barbeiro cie Bagdá. 

'
***** Ambos estes autores eram. porem, por demais dotadas cie cultura c dt rcmim.-2= cências históricas; as suas intenções eram freqüentemente alteradas pela cUi***** pelo objetivismo.***** Voltando a Praia, em 1831 Smetana meditou longamente sobre
SS E escreveu a primeira ópera: Os lirandcnbursuenscs 111 Boêmia,

:l*ms e
lição dc Weimar,

O seu patsu o a sua lingungem ainda demonstram empeçus; mas três anos mi»tarde, cm 1866, quando se saiu com Prodana Nevosta cou seja A Noiva Vendida) (Zlibreto original tcheco clc Karel Sabina, >_e tinha afinal conquistado unia unanimKestilística bem franca c segura; êln tinha chegado a fugir cios pcrifics do filo ci.lismo, incorporanco ritmos e melodias nacionais no vivo dn ação cênica, tornando.*)ii própria razão d.*» *_nr cia iu»ão cênica.

IÍ!!!!I)!!!!!!11IIIII!1IIIIII!III1
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le honra

que foram

conferidos

\

COLUMBIA
pela ©Dnsaoi-odai** p^efei^cta do oiblieD e
pela precisão idea-ates dos *oe a bb-te****

O MAIS PERFEITO CONTRÓtt OE 102 E AR
A PRhMEIRA EM VENDAS NO StASll
A PRIMEIRA EM QUAlfOAOE E DUtAIfUOAOC
A ÔNICA OUE SE APtESSNTA

M COM ESTAS

sr 1_ft_

Características
puc sãorant^ens

íipn li___
2. E_peciabiren(e CTin>timda paw o_» -s-od-jf-
X Cadarço dt pTíiyedénciH mçl»*i-i
4. Laminai, d a duro ai**J*M_t_o fl«*.**_J ctii

Ifí «ores diletB_tet« es_o-Altada_ a fo?r
¦os Ertadoí Unidos,

i. fctreça* cáiMdBs.

aJ*

fi*, _f_fc'*aK«';!*rI**

Cm ptm «-n-W*** '

Í^ è 

_t_ ***< «-****-«*•

j3_Li_

pérsia nas
1 maravilho

du ambiente
I T 1 v > ^-..,.

OLUMBIAsji
1 t,. '•• **-flA-emdo "*o 6*o«

'-•_"one 4? 6_£'

*tor SoJui-i X-*_ç*£2.ii*i - Mon» d* rtoa T*oi2&o tu-"T*;**. . -_^---_j_. ¦;. umm-
HH — Marte de Dan Mlg-_rt m_t«

T Ot_n_-u:«a. ___'_
.»* * — fohs et mim s.-.-. zf

c«.rco _• c-jtc*».'-* **<*
•"--... tB__nu<k. )umo •-*
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gawetttós
mwoUSO NACIONAL: — Ter» inicio

*° np-ÍElTllBA: Amanha, Inicio do paga-
¦*. «o funcionalismo municipal, correspon-

ff0.. mês tm curto-

fl,vw^^vwvvA^vwvA^^^^^1

f!t «o m

"À/íage^s

*V!«fno a Uicertct-a no iiuranu ua «alas e cha-
i»vl «.. dnnios abaixo os teletones

sediadas no Rio:'«-*,&« «Utfo.
««-•So skntoa Dumont (22-8352); Aerollnec

**'ff (4M788I! Acrovlas Brasil (32-4300);
W^1"*-..-,42.8838)1 Allt-llta (43-9778); BOAO
"SS, Branll Airways (32-2255); Cruzeiro do
l^ 60601 Loide Aéreo (32-2750); N.A.B.
sf, «/-"* Panair (22-7761 l; Real (42-3814 ):
l-Xiian Airlines System (32-8710); VarlR
»»d.!5f™yMp (42-8094); Nacional (32-73B9 r
IS2-370C.
_.i!l9i: Tronscon

_ -tra.-ad*-.*

VAPORli

tincntal (22-5414).

(filiai Entr. Salda oestino Fones

\y Torro !?
( «BllM

)Í3.AKIJ!5 -
fito Mim ;¦

5 «1 Mundo -j

Jí-oíSceres -h. Colômbia ¦-
j-tr, Makassar B
ÍCJ E-P*-*11-1'1 !
ítüll »

Jillali 20
jdi, Teresa M
}-.•- Solimws -
ít Etiuaiior
5 uítirett
}• Dcdero -¦>
(¦ide- 3"

19 B. Atras

! *! Lisboa

13 áelém
19 fíouston

19
20
20
20
20
20
20
20
20

B. Alrea
B. Aires
Koterdam
Hamburgo
Manaus
Gênova
B. Aires
B. Alies
B. Atros

23,4832
23.4883
23-3040
23-0403
23-1701
33-2000
23-4134
23-3332
23-1771
23-1771
23-6010
23-3382
43-0910
23-2000
23-3040
23-1771
23-1771
42-4156
43-1093
23-2161

ALTA-

«"N^.*»
KUK>.

ÈSi

aoif <M"'**<oep»,

ct8a^*4
l' li I II, lll

/^~ffllS

Mim

anrm
SÕtAlA)

ItJOO-nffilí-ái* «O-wJf/íBtir-u

Vi «inir* CMotun,
\\ ntAZlHÒO CHUVAS

.•,^H.Ítll!i -'ontlnui alimentando a corrente dc ar
mmríSÍÜi,?.6.' F""1 iorma' n "erloao da tempo
lenta das temperaturas.

Máxima, 28,7. Mínima, io.fi.
Maria para amanhã, 30; prcam.tr, Ch,»0 e lFh,43.Balxamar, lh,05 e 14U.00.

Câmbio
CAMBIO LIVRE (Bancos Particulares)

(ÔNIBUS
Jni Kiidüvtarla Mariano 1'rocóplo — Praça Mana
( BIPRESA DE ÔNIBUS "PÁSSARO MARRON"
Asaid-s para: Sáo Paulo - 7.20 e 12,20 Volta

«idonda ( 'latia Mansa: C - 7 — 8 - 10 —
n. 14 - ifi - li — 18 e 19,30 noraa — Angra
los litis: 6.30 ¦ 13 Aparecida: 6,35 t, 16 bnraa

tmiOA AiriO-üNlBUS S A ÍRlo-Petrôpolls)
. siida^ do llio: 6 - 6,15 - 1 — 7,15 - 8 —
,|j_- ... 9,15 - 10 - 10,15 - 11 — 11,15 -
II-12.1S - 13 •¦- 13,15 -- 14 -• 14.55 - 35 -
«Ij - |* - 16,15 - 1? _ 17,15 — 38 — 18,15
.io - 19,15 - 20 - 20,15 e 22,15 horas Do-
mlBjjli 21 boras GuicUè n.° 2. Te),: 43-57*5.

NITERÓI -PRIBIIRGO

fulidii de Mteroí: t.ij — í,45 - 11.4f> —
1115 - 16,43 Partidas de l<'riblir*ro. 5.30 — 6

11,13 - 13,30 - 14 « 15 hora»

Horário exltiuiuineiario de lim dr «emana
Conjugação de Unhas em Frlburgo para SSo Flr
íllii, lílracema, Tapsra (Macabu) Duas Barra»,
Carmo. pô.-to Novo, Cantagaln « Teresópníla.

AGENCIAS PRINCIPAIS: Kstaç&o KadnvlArl*
Mirlmo Procopin (Praça Mauà), gulchS n.° 28 —
telefone: 43-5355 - Rio. Rua Visconde do Blo
Brinco, 535 tel,: 5046 - Niterói Praça IS de
K-veíitOT • Ed Sp-.nelll, tel.: 3113 — Frlburgo.

Dollar (venda)
Dollar (compra)
Libra ( venda )
Libra (compra)

Abertura
... 67,00
... 65,00
... 188,00
... 177,00

Fechamento
 64,80 a 65,50

—— 63,00 a 63,50
179,00 a 181,00
 174 00 B 175,00

TAXA OFICIAL
O mercado do Cambio Oficial abriu hoje em

posição estável e o Banco do •Brasil para cobran-
ça em neral para remessas e cotas autoriza-
das declarou vender libras A vista para entre-
Ra pronta a CrS 52,5960 e dollar» a CrS 18,82.Aquele Banco comprava letras de exportação aCrí 52,4030 sobre Londres a a CrS 18,36 paraNew York.

Assim fechou lntüterado.
O Banco do Brasil afixou as ie**tiiiites taiaa:

Venda Compra
Doüat 4 vista  18,82 18,38'-'bra  52,6960 61,4080
franco eijlço  4,4230 4,2797
PÍ60 uruguaio  s,7730 S.5552

45 ^
Realizam-*** amanha os seguintes ;
BRICIO — Fábrica de Flae&o e Tecelagem, etc.

A:. 10 noras, na rua Sâo José 63.
PACHECO — Fazendas, etc., ás 13 horas, na

,-ua da Carioca, 85.

jtiôRffomt
TELEFONES ÚTEIS

DIÁRIO DA NOITE: 43-9253"O Jornal"* 43-7671
Hora Certa: 52-6161
Est. Rodoviária Mariano Pro-

(Túplo (praça Mauá): 43-0052
Laboratório de Análises: 43-4243
Policia Marítima: 43-0181
Saude Publica: 42-0707
Serv. de Meteorologia:. 23-4292

OE EMERGÊNCIA
Pronto Socorro: 22-2121
Corpo de Bombeiros: 22-2044
Deleg. de Economia Popular:

Seç&o de usura — 42-4790
SeçSo de Preços — 22-2303

Falta dágua: 32-2172
Falta de Luz e Força: 22-1800
Policia (8.U.) R.P.: 32-4242
Serviço de Transito: 22-3570

ONÜE AClDADE seuwerte

jCINEIANDIA
capitólio - .-"' . 6788

latemno
IMPÉRIO - 22-9348 -'Mm lilho, minha vida"
íli.IHO - 22-646-0 -"Mcrambo-
ODF, S ¦ jj .. -MO» -

"\ cidade do mal"
PAUi.iu - 22-0328 —

"Coso ajarra: um ml-
tairlo"

POTE' - 22.8795 •'0 
peWleo é nosso"

PUEA - 22-1097 -'Opilhaço do batalhão"
UV0U - -Ultima «en-

tença"
ITOülA . -2.-1020 -

Nn remo rtos sonhoa"

CENTRO

CRlISAirui . <::.S543
Estiéln do ilk-Mno"

'•JHIANON 13.002*ASmei passatempo
ÇOIOMAl - «.8512 _
Opilhnco rio hm-illidr,'H0RIAXO - -3.0074 -

j* clame do mar¦".-•-1- '3-1218 -
j-lndo dt perlpo"'í'11 - 43.(1763 -Fronteii» da morle"•if_ - 12.2543 -0 direito d- amar"*• Dl SA1 - 42.223] _
y.*S_5? "' «raia"««^"J? ¦ 22..707!)

OUMriA . -j.4MJ _
„?!« So iliaio"«WDEjTi ,3 ,128

i VÍ?111 «o ouro"
\'0>Z - 42.0393 -0 MWIto e nono"

CONCERTOS
SÁBADO, 21 — Planlita Marguerlte Long,

m 16.30 noras no Teatro Municipal, rom a
Orquestra Sinfônica Brasileira. Programo: —
Chopin — Concerto n.° 2, para plano e or-
questra; Francisco Mlgnone — Abertura des•'Mstecarae Perdidas"; Stiauss — "Morte <•¦
Transfiguração"; e De Falia — "O chapéu de
tica bicos". Regente.: Maestro Eleaíar de
Carvalho.

Concerto de órgío, na Escola Naclo-
nal de Musica, is 20,30 horas. Mesmo pro-
grama da estréia. Entrada franca.

DOMINGO, 22 — Orquestra Sinfônica Bra-
sileira, ás 10 boras, no Teatro Municipal com
o terceiro concerto par» a Juventude escolar.
Regência do mçeatro Eleazar de Carvalho.

Concerto de órgío, na Sacola Naclon»l
de Musica, ás 16 horas. Exclusivamente paraaluno» da Eecola Nacional de Musica • de-
mais alunos de escolas, faculdades e colégios.

TêoLtvos

Wn_ iUl

^°_iDA - «* «36

ff» 47-M88 -
Sm** do bMalhân-a-- Form^
Tày ¦ ° wwtM
ÇfWOOO- 56.2250

h*:° - "O petrô._?,! no->o-

^•IA - 2'-6"' -
m-: S1-*™ -

'¦' o« morte"
*a;,_;?"" ¦"¦¦¦••

ii*"- •Ml! _
• !W*>|, _

' '*n reino!u ü ' r,lno
>lí:f.;?bla»
l« t*'rí,;*" * Di»»"' O pt?i6lK> -
fíf: ¦tm _
'ouí-,-?,'0 P«!-ado"

i .J7-72/4 _Tl-_l., ^.-<2M _
HtT'^ •*-'btUIbi*)-
lei..- '•-»« -
tetr" *» wmbras-

«e. ¦**• pas.

VS 
- 25-7679 _^ ¦>», Bicha vida-

IfllC*

BAIRROS
AVENIDA - 40-1607 --

"Fronteira da morle"
BANDEIRA - 28-7575 -

"E' proibido beijar"
OAOHAMBI: "Fablola"
i.ATUMBl 22-30KI -

"O ultimo baluarte"
!• oh: sa - 32-202:1 -

"Regresso do Inferno
M.IIM1NENSE - 26-1104"O petróleo # nosso"
ClIlAJAU' — 38-1311 -

"Aquele beijo i mela-
noite"

h LOBO - 48-9610 —
"O palhaço do batalhão"
MARACANÃ - 48-1B10"Fronteira da morte"
M ARIANA — 28-1357 -

"A vingança de Jesae
James"

NATAL — "Busca de.
icsperada"

KEAL - 29-3467 -
3. FRANCISCO —

" Bomba caçador de
lcôes"

STA, ALICE - "No rei-
no das sombras"

8 CRISTÓVÃO 28-492»"Londres A meia-noite"
S. JERON1MO - "O

príncipe de Bagdad"
1RIKDADL -. 49-3BJB -"Em carne viva"
VELO - 48. 1381 -

"Duvida"
V ISABEL - 38 - 1310"O 

potro Indomável"

CENTRAI
ALFA - 29-8215 -
ABOLIÇÃO — "Frontel-

r_ da morte"
B. RIBEIRO — "Tor-

mentos do desejo"
UANDEIRANTES 29-3262"Blmbad o marujo"
BARONESA — "O peca-

do de ser pobre"
BELMAR — "Cabeça de

praia"
C. CIRANDE - "A lei e

a mulher"
COLISEU - 29-8753 -

"O 
petróleo t nosso"

l-niSO»* 29-4449 -
"Destino implacável"

IMPERATOR - "O o«-
tróleo é nosoo"

IRAJA* — 29.8330 -
JOVIAI - 1S-065? -

"A .«Mm «io terror"
MADUREIRA - 29-B733 ."Meu filho, minha vide"
MARABÁ* — "Monta-

nhas ardentes"
M AH AJA - 28-7394 -

"O 
petróleo é nosso"

MASCOTE — 2*4411 —
"O 

palhaço do baulhto"
MKIER - »-122J -

"Por tua causa"
MODELO - 29.1578 -
"Civelgada de psixóe*"*

MODERNO (Bmgui 842"Trilha da aoanun"
M. BONITA — "Cabeça

de praia"
U CASTELO - Í9-K3M"A cidade do mal"

NOVO HORIZONTE -
"Cleopatra"

PILAR - 29-6460 -
"Cnrnbnnda

DULCINA (32-5317) -
"O homem de mtuba
vida"

Dn BOLSO (27-1037) —
"S.excia em 20 poses" i*

FOLL1ES ( 27 . 8216 ) — ,""Doll face", da Zilco •"
Ribeiro e Rui Cavai - a
cantl, *,

GINÁSTICO — "Dmo '„
certa viuva" — com >
Darcy Gonçalves. .•

OLORIA (22-9146) - i"Pernas provocantes", j
com Joana D'Arc. ,«

MADUREIRA - "Con- 
£fusSo na área". 5"

RECREIO (22-8164) - í"As urnas váo rolar" ».
RtVAl ( 22 - 2127 ) - •.

«Amole li

"nnne Xepa" cnno Al- ^da Ganido. >
PIEDADE - 29-6532 - SERRADOR (42.6442) — f"Nódoa inramante" "Hl*.lórla proibida" — £
P TODOS — 20-5101 - com t>a Todor. (

"O petróleo é nosso"
QUINTINO - 20-8230 -
REALENGO — "Edcuna

do diabo"
ROULIEN — 49-5691 —

"Roso de Clmarron"
R1DAN - 49 - 1633 -

"Mergulhando 
para a

morte"
ROCHA MIRANDA —

"Em carne viva"
STA. CRUZ — "O ga -

vláo do Nilo"
1. SANTOS - 49-0.100"O cangue semeou a

terra"
VAZ LOBO - 29-9198 -"O petróleo é nosso"

LtOHOLDIN/k
B. PINA - 30-3489 -

"Cançáo Inesquecível"
BONSUCESSO - "Can-

çáo Inesquecível"
MAUA' - "O petróleo «

nosso"
ORIENTE - 30-1131 —

"Jeaae Jamea"
PARAÍSO - 30-1060 -

"Meu coraçáo canta"
PENHA - 30 - 1121 -

"A galinha dns ovos
de ouro"

¦4 AMOS - 30-1094 -
"Família lero-lero"

ROSÁRIO - 30-1889 -
"Palxáo tempestuosa"

STA CECÍLIA - 30-1823

CORCOVADO - Bonde
Afriuis Férreas. Ônibus:
110 - saltar na rua Cos-
me Velho. 151, ponto
Inicial da Estrada de
Ferro. Fone de estaçáo:
35-0016.
JARDIM BOTÂNICO —
Rondes 11 (Jardlm-Le-
blonl e 10 (Gávea). —
Ônibus 70, 104, 103. 8el-
tar na rim Jardim Bo-
tanlco. 830 (37-2521)
MUSEU Dl BELAS AR-
TES - Av Rin Branco,
199 Fone: 42-4355. —
Aberto das 12 áa 17 ns.
Sábados* du 9 is 12 hs.
GRUTA DA IMPRENSA
Av Nlemeyer. Bonde 11
(Jardlro-Leblon) Ônibus
todoa os da Unhas Le.
bloa No ponto final há
serviço de lotaçôe* qua
passam pela gruta

PAOUETA - Barcas
e lanchas os Pça. 15 da
Novembro Cantareira:
fone 22-9336. - Frota |narinco rnu. 43-2341.
SACO DE 8. FRANCIS-
CO — Uinclins na praça
15 de Novembro. Em Ni-
tetol: Trolley-bus. linhaCapltSo lllood

STA HELENA - 30-Mffl J~dotação:'{&» *K*B

;TUl»-"-O0 S-rtS. **»-*"cS-C"<.de.
leo é nosso"

CAXIAS
BRASIL — "Homens em

em revolta"
CAXIAS — "Desejo •

vingança"
PAZ — "Procura-se uma

estréia'
POPULAR - "Ceçador de

diamante.*"
NITERÓI
CENTRAL - "Meu fl-

lho. minha rida"
ICARAI-: "Inferno n 17"
IMPERIAL — ToiTent»

de pnusc."
ODEON — "A cldede do

mal"
PALACE — "Cançáo

tneiqueclvei"
NOVA IGUAÇU

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — "No rei-

no das sombras"
D. PEDRO - "Caçador

de diamantes"
PETROPOLIS - "A cl-

dade do mal"
STA. TERESA — "Os 3

recrutas"

VOLTA REDONDA
AVENIDA — "Era uma ç«ez dou Te!en'«*s" '
STA. CECÍLIA - NiU-

tragos da vide"
TRÊS RIOS
REX — "Cançáo ii*»-

quecivtl"

¦ARRA MANSA
IGUAÇU

que nio odrme"
GOVERNADOR

-A cidade PALÁCIO — "Atire a
primeira pedm"

VILA MERITI
JARDIM - "A selva do OMJMA _ - p^j,, e

termr"

"Boite
rtngaaça"

NILO POLIS
IMPERIAL — "O diabo

riu pot ultimo"

«-451995*-.
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/lano para o aproveitamento dos conscritos oriundos das zonas agrícolas
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= PALAVRAS CRUZADAS

II O II I ZONTAIS:
.^^¦^S^^S^IS^---^-^-z~-=S\ 1 — Mlcoplla, pi. 8

/^TS~Í 
^^-^^ -=^% - Gabei. 9 - O mês

I *****-|---^^^^^^^^^^^___-__ VII de agâsto do calen-* ___________________________¦¦ II dárlo slrlo - inacedô-
nio. 11 — Quintonu-s dos babilônios,
adotado depois pelosliebrcus. 12 — Rio
da R.S.F.S. da Rus-
sia, na Sibéria. 13 —
(R. G. do Sul)
Guasca trançada qun
serve para pear a
besto. 16 — Alucina-
ção, ilusão, etc,

VERTICAIS: 1 -.
Ardor, vlvacldade. 2— Palavra hebraicacomum na Bíblia, slghillca tristeza, miséria. 3 — Nome deApoio. 4 — Causa. 5 — Forma que *ts3ume o art. def, ár.antes de pai. que principia por N. fi — Rad. Brego que slg.novo. 7 — (William Ollmorr) escritor norte- americano

118(16-1870). 10 — Titulo que se dava ant. an chefe de ban-
do hanato na. Hungria. 14 — símbolo do nttftnio. 15 — Ex-
prime alegria, dor, etc. (Interj.)

O ©efiu]) 0

* 0 J<^^AA>\^^^^VVWW

Várias vezes focalisamos « necessidade do aproveita-
mento de todos os brasileiros etn época de serviço militar,
criticando, assim, o que está se lazendo. Manifestamos
sempre, que há ura desrespeito flagrante á própria Cons-
ütniçâo onde ela diz que "todos são iguais perante a lei"
nos seus direitos e nos seus deveres. Entretanto, anual-
mente centenas de Municípios são classificados como "zo-
na dc produção agrícola" c os seus filhos dispensados, poríisse motivo, do serviço militar obrigatório. Ai está o fia-
srante desrespeito á Carta Magna a que aludimo» De sã
consciência ninguém pode escolher esta ou aquela reftião
porque o Brasil é. como nos ensinam nas escolas, um País
essencialmente agrícola. E como beneficiar os filhos desteau daquele torrão nacional, lsentando-os do sagrado com-
prornisso para com a Pátria?

Batemo-nos pela criação dos batalhões agrícolas. E
não estamos sozinnos. Acabamos de receber amável carta
do antigo chefe da 2.» CR. (Niterói), general Valdir Lo-
pes da Cruz, que em 194B encaminhou ao então coman-
dante da 1.» Kegi&o Militar, general Zenóbio da Costa, um
trabalho sugerindo a criação de Centros Militares deProdução, com a finalidade de aproveitar os jovens agri-cultores convocados para o Exército na produção agro-ps-
cuária. Por que não aproveitar esta idéia na hora em quese pensa em nova reestruturação do Exército?

OgCAR BE ANDRADE

5 SOLUÇÕES OE ONTEM

HORIZONTAIS: Batcla, apoio, rica, .aca, um, te, ali,
Ogum; asila; alarar. VERTICAIS: Barata; aplce; toca; ela;
amimar; ulula, agir, osa, ai.

Cartas e colaborações sôbrc PALAVRAS CRUZA-
DAS e CHARADAS para SYLVIO ALVES, Rua Saca-
dura Cabral 103 — RIO DE JAXEIRO.

| doençaT dÕ~coraçao —
FÍGADO - PRISÃO DE VENTRE

4R. JOSÉ GANDELMANN

INTESTINOS f
- ESTÔMAGO |

Prática nos hospitais de Parla
Diariamente de 9 Aí 12 horaj I

Consulta CrS 8(1,(1(1, 2aj., 4as., e «as., das 14 ãs 16 horas — Hnra .
mareada - H. Sen. Dantas n." 76-2." andar, ». 20S — Tel. 52-4413. I

Atende-se chamados a domicilio pelo telefone 27-43M J

DISCOS USADOS
COMPRAMOS EM PERFEITO ESTADO.

AVULSOS E DISCOTECAS.

RUA SÂO JOSÉ, 80 - TELEFONE: 42-4747

NOTICIÁRIO MILITAR

ELOGIADO O CORONEL DIN1S
A fim (le aGsumlr o comando do

3.° R. 1., deixou aa funções de
oficial da gabinete do ministro da
Guerra o coronel Humberto Dlnlz
Ribeiro, A seu r«spelto o chefe
daquele gabinete, general Jondlr
Galvão, consignou em boletim um
louvor, assim redigido: "Agora, ao
ensejo deste registro, devo com a
maior satisfação agradecer a esse
oficial a considerável somo, de tra-
balho útil que produziu neete go-
blnete e louvá-lo pela maneira
correta, Inteligente, disciplinada,
proricicnte, decidida e leal com
que se houve nns funções que de-
«empenhou, revelando sues lnvul-
gares qualidades de oficial de eâ-
nól, finamente educado, conclo das
responsabilidades que o Curso de
Estado Maior lho outorgou, ornn-
do de um espirito de camarada-
gem aprimorado cujo vácuo dl-
flcllmente será preenchido nesbe
gabinete".

GRATIFICAÇÃO A MILITAR
Segundo aviso de ontem, o ml-

nistro da Guerra declarou, depois
de ouvido a Consultoria Jurídica
do aeu gabinete, que o militar
respondendo a processo, solto, com
prejuízo do serviço, ndo tem dl-
relto a gratiílcaç&o, em face do
disposto no art. 2.", { único, ali-
ne« b, do C, V, V. M,

ATOS DO MINISTRO

O ministro da Guerra assinou,
ontem, «visos, transferindo d»
carga da Biblioteca Militar para
o Museu do Exército, varias me-
dalhes; aprovou as tabeles de fl-
xaçfio de valore6 dos quantltatl-
vos de rações de foiragem doe anl-
mais comuns; para poinbos-cor-
reto; para os animais de criação
dos Coudelarlaa e C. H. R.; •
para os animais daa unidades
montadíia, tudo « vigorar no 2.°
semestre do corrente ano: e asei-
nou portaria nomeando instrutor
do Curso de Mestre de Solto do
C. l. E. P. o capltfio Moacir
Coelho.
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CONVITE A FELICIDADE
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PREVIDÊNCIA DE SUB-
TENENTES E SARGENIOS

Segundo portaria de ontem, do
ministro da Guerra a Previdência
* um drgio militar enquadrado
no Serviço Social do Exército.
Tem por sede a cidade do Rio de
Janeiro, edifício da Guerra. Oa
seus empregados sâo servidores cl-
vis de Economia Administrativa,
pagos pelas suas próprias rendas.
Esses servidores deverlo, em con-
seqüência, ser Inscritos como con-
trlbulntes obrigatórios do Instltu-
to de Previdência e Assistência doa
Servidores do Estado, na forma do
aviso 199 de 1951,

CURSO PARA DENTISTAS
MILITARES

A Diretoria Geral de Saúde co-
munlca que o curso para Clrur-
piões Dentistas, terá prossegui-mento hoje, dia 10, na Escola ãe
Saúde do Exército, és 20 horas,
com a conferência do sr. Geraldo
de Souza Teles, sftbre o tema"Considerações sobre Moldagem
em odontologia".

NA ESCOLA DE INSTRU-
ÇAO ESPECIALIZADA

Reallza-se amanhã, dia 20, nn.
Escola de Instruçêo Especializada
a cerimonia de encerramento de
eeus cursos, com a presença do
ministro da Guerra e demais ou-
trás altas autoridades civis e ml-
Htares e Jornalistas. Pelo seu co-
mandante, coronel Hugo ífcrla, foi
organizado um programa de reeep-
çSo ao chefe do Exército.
ESTABELECIMENTO GENERAL

GUSTAVO CORDEIRO DE
FARIAS

O Estabelecimento General G113-t«vo Cordeiro de Farias, comemo-
rou, ontem, mala um aniversário
de sua crlaçSo. Ao ensejo da data,foram feitas várias Inaugurações,
Inclusive dos melhoramentos ln-
troduzldos nas oficinas gráficas do
estabelecimento, além de outras
cerimonias. O ministro da Guer-
ra, general Zenoblo da Costa,
acompanhado de oflicals de seu
sablnete, visitou o Estabeleclmen-
to, tendo participado do ohurraa-
co que foi oferecido aos presentes.NO GABINETE MINISTERIAL

O ministro da Guerra recebeu,
ontem, em conferências, em ho-
ras diversas os generais Artur
Heckett Hall, Juarez Távora, Flu-
Z'*. de Castro, Floriano Bralner,
Danton Teixeira. Arêas Plmentel,
Olímpio Falconlerl, Correia Lima,
Vieira Peixoto, Mendes de Moraes,
Jair Ribeiro, Osvaldo Mota, além
de outras autoridades.

Tambem, «vlstou-se com o ml-
nistro Zenóblo da Costa o briga-
delro Eduardo Gomes, que «e de-
morou em longa conferência resar-
vadn.

MATRICULA DE MÉDICOS
NA E. A. O.

Foram designados par* matrl-
oulí no próximo turno da E. A.
O. ns eegulntea capltáes médicos:
turma efetivo — Altlneu Cortes
Pires. Lula Antonio Horta Barbosa,
Vicente José de Abreu, Silvio Al-
res de Souza, Oldano Amorlin
Pontual, Everardo Martins de
Araújo, Rodolfo Carneiro Jung,
Newton Gabriel da Souza, Maurl-
cio Afonso Canlné, Ademaro de
Lamare Filho, Belson Cardo de
Assumpçüo, Bernardlno di Costa
Santos, Osmar Perazo Lanes, Wll-
aon Gomes Santiago e José Maria
Munlz. Turma suplementar —
Manoel Bellú Monteiro, Geraldo A.
Abreu. Darlo G. Sales, Silvio B«-
slle, Herbert D. Gaspar, José F.
Silva, Ornar G. Bueno, Newton
(?. Palm. Cláudio V. C. Albuquer-
que. Joüo P. Teixeira, Mauro S
Lima, Amaury L. M, Rocha, Fran-
cisco C. Prlnce Cunha. Jorge F.
Va* e Otávio M. de Ollvelr».
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— Era disso que eu tinha medo, antes de
viajar; estes nativos vendem tudo.

m\\ VKX
— Desculpe seu guardí, mas ele é o úni«o

que tem nervos para dirigir por aqui. . .
S5S

MEIAS NYLON
TEIA DE ARANHA Cr$ 70,00
e MALHA 80  Cri 45,00

CASA ZILDA
Rua de Santana n. 23.1

LOJA NO
CENTRO

Precisa se. Fa-
lar :om Lage,
Rua São José,
67 - Te!. 42-2577

DR. CAPISTRAN0
01'VIIMIS . N.MtlZ - OAHUAN'1'A

«CIRURGIA DA 8URÜKZ»
Docente Medalha Ouro racuio».
de Medicina Rua Senador Oaa-
u*. 30 - 9» sndir - OMiUment*
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IEIU0. AMANHA MAGÉ - ESTADO DO RIO
MIPS* F^MDA DA COMPANHIA INDVSTRIAL SANTO
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FABRICA DE FIAÇÃO E TECELAGEM
IMOVBtS — MAOriNARIAS — TECIDOS — UTBH31HU3 —

ACESSÓRIOS — FIOS DE IHVERSOS TTPOS
SALA E CASA OE FORCA — I.INHA OE TRANSMISSÃO
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O LEILÃO SERÁ REALIZADO
A RUA SAO JOSÉ, N. 63
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RECORDISTA MUNDIAL Ií*: sa,t0 trip,u' Ademar .'crrcira ,laMWKViaiH IIUIU/IHL Sj,va tcntou batcr em gão pauI() orecord do salto em altura. Mas não foi feliz. O negocio, 110chão, é muito mais fácil. Ai está Ademar, numa dé suas iracassadas tentativas. Não conseguiu vencer o sarrafo
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Lia Morais & uma das atletas
da Escola Nacional dc ,'Miuea-JOVEM ATLETA
ua. Li-stuia ii-n-iiMífi nu i-*uui'ii-

ção 1 isica. Pratica vòley, basquete, saltos, c carioca c.tem, apenas, :!0 anos. Venio-la, acima, nas dependeu-ci-T_ da Escola, num dos poucos momentos dc descanso.
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MELHORES MÚSCULOS - £ *?»«; -""">^" im». .¦melhores anos ,l<- S|,., ..ij, IIn cuidar dos músculos dc centenas dc cracks Era insagista famoso, massagista de scratch. Depois vSos anos, foi-se a agilidade. Mas o Flamengo continuo!no coração de Jonhson. Ele não quis deixar i Gávea ia profissão cm que foi tão utll. E lá continuou m
grossas e cabeludas pernas dos cracks do futebol nautratar doa músculos mais fáceis das campeãs do ro"lcioul ruoro-negio. f :i a .lio jonhso.i ciiíiiainlóda Rosinha, com », - d:- - " • o.uc fez jus, IJUCmtanto trabalhou.

Não ganhou para o susto
m®"'

JOGO iicriguwi 11.10 c utu privilegio do atacanteuiiundo so defronta com o keepcr, Muitas vc/.eso o goleiro quo .iosa porigommenl.; embora è rarovee um .inl/. assinalar infraciio do Kuarda-valasnOaso Bcntldo. Eis nm exemplo típico : Chisholm,il" team inglês Grlmscy, salta para evitar a cabeçada dcl' iiiKiiiciniii, centro-avanto do Tottcnham Spurs, com o p«Ülrello colocado á frente, atingindo seu adversário. Náo II àChega a ser foul, pois a intenção c. «cm dúvida, atingir II IR iml.i. Alas nao deixa dc ser jogo poriRoso. Bem perigoso, II "
* r. por ser freqüente, merecedor da atenção dos árbitros.
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TIJUCAMAS ¦ Aj «si»? "4"""'1 simpáticas
componentes da equipe dc
vploy rio Tijuca, que tãoiTalhardamenic se porta-ram no encontro com asinvictas campeãs do Fia-mengo. Perderam, ' massouberam dar brilho à/esta rubro-negra.

COMO 

um leão o Ipiranga iniciou o campeonato a
paulista, dando duro em cima do Corintians. "I
Com Cabeção. Luizinho, Baltazar, Sinião e tudo,
o timão corintiano quase esbarrou nu tlminho
ipirangulsta. mal assinalando uma vitoria por1x0, goal de Luizinho.

i Não ficou ninguém em casa
_ á*\ VOLLKXBALL gaiüin. cada vez mais, maior popularidade a atra-III .ao, ,la sondo comum os locais cm que se realizam seus iogos fi-" 

VJ ','iircn\ Inteira",cutc lotados. E, cia mesma forma auo o football..
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7T- dcspcrlii. n vollcyhall o mais apaixonante > absorvente interesse
,„=.. síI„.la,lü" of «eus próprios torcedores como c » exemplo das fa-
St< Si" Niirb°;Sil ¦C-rC'1r;l c mnwX ,lc Woui» Pereira Júnior que

ISL 
:í Na ex,.¦:cl»,flil(1<, csquqrda está n jovem Maria Helena, se-

s ,H M,r1.m-.P,í°SCn,lor-' f'ri,1.1.0s",iirl'"1 "'a'"'» Poeira, sua irmãzinhaSoma Maria e le sua prima líli:..,,,. Segficm>sc Milton Barbosa Pereira
j q jovem Antônio Carlos c Mitnocl de Mourn Pereira Jimior

ALGUMA COISAa maT&m d0 'ool-ball terá atraído V" v""* atenção de mademolselle, nas arquiban- 9cadas do Maracanã, por ocasião do torneio inicio dc do- 1nungo. t, pela expressão, alguma coisa que, para cia, foi Imais interessante do que o jogo que se desenvolvia lã _em frente, no gramado... I
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POf? ONDE
-ANIMAI £l£S ?

1946. quando levantou o
campeonato carioca, numa ti-

- nal memorável, quando qua-»ro clubes terminaram o certame cm
primeiro lugar, o Fluminense b*isca -
*a a força dc seu ataque na alfa
qualidade das duas alas, dc manei-
'a que qualquer comandante, Carc-

:-ém$m&m

j êsle carolo que se rc no resca'-•" do. Itrrxsdo por seu tratador parabanhar-se nas aq/tas da Lagoa. Segundo afirmam.
Tòço se apagou, depois deste banbo. Mas há dúrh
da quanto à natureza do fofo çerador Ca extinção.
Uns afirmam ler sido conseouencra 4a '.-¦•'>-:<--. do
aqua. Outro* alirmam oue Tôao se apnçon na orcfo
da pista. Cstamof ernn os prònríros. róqo nâo c

morido o gosolma—
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ca. Simòcs ou Rubinho. scrv». W"

dro Amorim c Rodrigues, os p»*-"1'
eram Icmidot pelo arremesso. W\

lando prcpaMv,*! o Ademir cr.» o P*
ta dc lancfl. Hoje. p.«sod% oito U*

daqueles cinco .it.icinic-i ipcn" «"•

se retirou do foof-b.ill: Pedro Amo-

rim. Formando cm Mediei"». c^*

conlra-se hoje «

s u -. terra, E""1"""

onde dirige QHW> «"

sa dc saude. R«b';

nho está jogando 
"»

interior**
Paulo. Orlando fc"j

lha no Atlc."1
Mineiro. Rodr..***
foi p»"'1,^
lecionado brâ*f««"
ultima Copa do tm

do c renovou ho p°»

eo seu contrato ««¦

Palmeiras. cnq«"^
Adem" «" ^

c^nrfo o r^orco «r»
-,1,0o*. l^;^•a'^'•,0 ~J

c^inov liMt»*-» f

q„c dc pertM*S -
mm u«3 N^* I
cm Sao Jaü*»"»"»*


